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p r e f a c i o .

Omo Medico , e como pai de familias , revolt»
£  quantos livros pude def/obre 
W /  hãca ou corporal das crianças. U  com attett- 
caÓ o f  fervei com miudeza , e medite por muito tem-
L  D alicaõ  conclui, que os Amhores nao fo le en- 
Vontravaõ em muitos pontos ejjenciaes,-querendo cada 
hum fua coufa; mas que nenhum tinha feito Johreef
te affumpto hum Tr alado,que nada do effen­
fia i e que déffe ás materias a devida exlenfao. Be­
la oblervaçaõconheci, que em
defvarios m  modo de t f  atar as crianças. Por meio da

meditaçaõfiz hum fyfiema
idéas de todos, fem fegu tr mais do que aquellas que

Tm inha raza-o,e AfirvaCaS con
U n d o , a l t e r a n d o ,  c inovando, fendo pois que em 

tuguez nada ha efcrito a efie refpeito, e que efla fa l­
ta  he de fumma confideraçaÕjapelo

cada hum dos particulares , jd  fe h  
£iedade em gera l, lembret-me dedar ao Publico ° t  
á o ã a m h h a  liçàs, e meditada obfervaçaÓ; e a minha 
lembrança fo i rl t ifioadapelo parecer de algmsmeus amu-
gos de ‘'tanta probidade , como faber. Pr«eck

He para admirar , qttantofe tem ajfaflado a Jp 
humana dos caminhos da natureza no modo decrear a
fu a  defcendencia: e he muito m
alguns liais hoje em dia tao pouco tomem a í  ,

faude ,e aindJ m ais, . 
,,, animaes, guiados fé pelo fimples tnftimo , a cada

Z l f o Z e f i f s d a n d o  lições dos
pais, e das mais. Mas que burnt haçao de 
far 4 Çoberba dos homens •, que fe  denominat) Ke 
quanto vive na terra , as lições de huns entes, a que 
íhamaó irracionaes, de quem todavia podem aprender

V



• P r e f a c i o .
a ternura 3 a jujiiça , e outras muitas virtudes 1 Para 
confundir pois a nofa efpecie nao he precif o mais , que 
lançar os olhos para qualquer 4as clafes dos animaes 
que nos fao mais familiares* Qbferve-fe, por exemplo , 
como huma gallinha procede. Quando chega o tempo da 
poflura, bufca hum lugar retirado para nelie preparar 
o ninho mais macio que pôde : acabada ejia , facrifica­
fe  ao pezado trabalho de ejlar fobre os ovos tres fe -  
manas, fera dalli arredar pe : apenas para comer fahe  
de dias a dias arrebatada , f o f  rega , efem focego. De­
pois que vê na fc idos os pint mhos , com que difvelo lhes 
naÕ procura quanto pode concorrer para a fu a  confer- 
vaçaõ ? Bufca-lhes o comer , mojlra-lho , parte-lho , f e  
he precif o, Dejpefe ãa fua  natural manfidao , e f r a ­
queza , e cobra tal animo , ejuror , que Jê arremefa , 
e atreve com todos os mais , quando entende poderão 

fa ze r  mal d fua pequena familia. Se ha fr io  jig a za -  
lha-os debaixo das fuas azas ; fe  ha Sol, pÕe-fe da 
parte oppofla para lhes fa zer fombra. Em quanto fina l­
mente elles naÕ chegao a eftado âe nao .dependerem del­
ia , toda fe emprega no cuidado de os manter , e confer- 
var. Quanto nao tem que aprender dejle exemplo aquel- 
las m ãis, que, J o f  rendo m a l, e talvez com indignação 
os nove mezes da prenhez, logo que dao á luz os f i ­
lhos , os degradao de Ji para huma ama fem efcolha , 
fem miuda informação , e ds vezes para muitas léguas 
da fua vijia ?

EJla origem da defpovoaçao, e da degeneração da 
efpecie humana merece toda a attençao do M inijlerio ; 
porque fem vafallos, e vafallos robujlos , o EJlado ne- 
cefariamente vir d a ficar como paralytico fem fo rça s , 
fem energia, e tendendo cada dia para a fu a  inteira 
ruina. Sem gente robufia nem a agricultura , nem as■ 
artes , nem as fciencias poderão dar pafo , e efla f ó  
fe  pó deformar por meio da educaçao fyfica dirigida pelos 
diflames ãa natureza.

Don-
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Donde nafcerá, que fendo Portugal hum paiz taó 
favorável d povoaçao , que oufadamente fe pôde qffir- 
jfiar , que he o mais benigno de toda a Luropa, ella 
todavia cada vez fe atraza mais ? Muitas Jdo as cau- 
fas , que evidentemente concorrem para efie atrazamen» 
to ,'ta es  faõ  a luxo , a indolência, liberdadeou per- 
verfidade de c of umes , moda abufíva de differenter be­
bidas , fa lta  de fimplicidade nos comeres , &c. ; mas 
entre todas eftas he Jeguramente a mais confideravel, 
os erros immenfos com que fe criaõ as crianças \ e 
fa z  admira caõ ver , que tendo todas as artes nefiefe- 
culo chegado a hum ponto de perfeição ,_Jé a defor­
mar os homens efieja ainda em muitos Reinos na ju a
infunc i

Nao fa lta  entre nós a multiplicação da efpecie r 
o que fa lta  he a fua conferva çaÔ. Em Lisboa , cuja 
povoaçaÓ he excejfivamente grande^, nafeem milhares 
de crianças no anno; e que he feito delias ? Me bent 
f  ácil de ver que quafi todas morrem no berço y porque 
a nao fe r  afjim , Lisboa feria quaf toda habitada de 
gente aqui najeida ; mas duvido que de vinte habitan­
tes hum feja natural defia Cidade, e rariffimos appa- 
recem nas Provincias. Donde fe  inferem duas confe- 
quencias \ que a multiplicação da efpecie na Capitai 
quafi toda perece no berço ; é> que para a povoarem 
tanto y fe  defpovoaõ as Provincias ; aonde a wnfervz- 
caõ da efpecie he muito maior , porque nao fo  a de- 
pravaçaõ de coftumes , e falta de regimen nao he ta n ta , 
mas também por fe  peccar muito menos na educaçao
fyfica das crianças. .

Por tanto , principalmente na Corte ,fe  deveria tra­
balhar por defarraigar abufos taõ nocivos á Sociedade 
e cuidar muito em educar as crianças fegundo a natu­
reza ; pois he certo, que Jem a educaçaÕ fyfica pouco 
fe pôde fa zer na moral, e litteraria , vindo aquella 
a ferv ir  de bafe a efias duas j fobre as quaes ^arei
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ainda ao Público as minhas idéas , fe ejle primeiro tra­
balho for delle bem accolhido.

Oxalá podeJJ'e eu pelo menos defpertar por efie mo­
do os talentos Portuguezes , para qu t, levados do mef- 
mo amor público , e naõ da vangloria de A uthor, emen­
dem a mao nas minhas falhas! M at quanto he para 
recear , que toda a jua fagacidade fe  volte em efiereis, 
e impertinentes cenfuras. Defculpem pois ejles implacá­
veis cenfores a menos correcçaõ, e eleganda de efly lo , 
que eu fd  procurei ordem, e clareza \ e nao f i z  ejcru- 
pulo defer ás vezes prolixo, porque verdades t  ao in­
tere j f  antes nunca enfajliaõ por ferem repetidas.
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Porque modo f e  deve reger huma Mulher pejada.

A E ducaçaó fyfica de huma criança , fe quizer- 
mos fallar com exaftidaó , naô principia fomen­
te quando ella com feus vagidos pede o loccor- 

ro daquelles que lhe deraô a exiftencia ; deve fim co­
meçar logo do primeiro momento do feu ^r. A quo­
tidiana experiencia laftimofamente nos moftra, q P 
imprudência , e incuria das mais no tempo ja s  fuas 
prenhezes , muitas crianças nafoendo miferaveis fic 
indifpoftas para no reftante da fua curta duraçao g 
zarem de hum dia de faude, quer dizer, de hum dia

Como o meu empenho he moftrar tafi fómente 
porque meios fe póde confeguir ás crianças huma vi- 
eorofa conftituiçaó, devo prefcindir de todas as hypo 
thefes com que os Filofofos tem pertend.do explicar
a grande obra da geraçaô ( i) .  ge-

A. —
m  Naó creio na pertendida attracçaô das moléculas orga- 

e ia?  de Buffon " pprque iftq he fem dúvida hu»
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Seja ellü como for, o que nos importa faber pa­
ra o prefente cafo he que (o feto tira da mai toda a 
fua nutrição , e que, fegundo os alimentos de que el- 
la ufar , ferá mais , ou menos feliz a fua difpoíiçaõ y 
ç niílo concordaò todos. Antes porém que entremos a 
examinar com mais in dividuaça5 que regimen ha de 
feguir a mulher já pejada , he bem a propoli to coníí- 
derar algumas condições , que devem acompanhar os 
pais antecedentemente.

Todos teraó tido muitas occafiões de obfervar, que 
de hum pai cheio de enfermidades nunca nalceo hum 
filho robufto: outro tanto digo da mai. He logo pre- 
cifo que para huma criança fer vigorofa , feus pais 
também o íejaõ , condição elfencialmente neceíTaria. 
Ora ninguem póde dar-fe os parabéns de huma faude 
forte fem frugalidade , exercido , e regularidade no 
viver. Por tanto os pais , que afpirarem ao prazer de

pro-

fftofofico* Naõ eftou taõ pouco pelos vermiculos fpermaticoS 
de Lewenoeck, Os raicrofcopios defte obfervador naõ fó au- 
gmentavaõ os objeélos , mas muitas vezes chegavaõ a fin­
gi'os. He mai? provável o que a razaõ diélou a Bonnet, e 
o que a. experienciá moftrou a Haller nos ovos , e ultima- 
mente a Spallanzani nas rans ; vena a fer , que o feto já- 
preexifte ou n©> o v a , ou nos ovários da m ài, e que fó ef 
pera a fecundação do macho , para fe defenvolverem as fuas 
partes-. Ifto; com tudo naõ-he quanto poflfo alcançar táo indu­
bitável, como o quer fazer o infigne obfervador Italiano. O 
que h.e certo hq.que. çfta grande maravillía fe obra nos ovã- 
rios. A prova difto he terem-fe achado fetos nas trompas de 
Talíoplo , e ainda na cavidade do ventre. Querer porém, 
como. eile pertende , que o femen prolífico do macho fó 
firva de eftímulo ao feto. já delineado , como fe ifto fofiTe 
geometricamente demonftrado , he affirmar mai-s do que fe 
pí>4®: deduzir das fuas experiendas. Naõ paliarei adiante ; 
rfias“fempre tenho para mim, que por mais que os Filofofoi 
fuem , nunca, poderá.õ defeortinar o véo. , que efeonde efla 
proJjgiofa obra da geraçaõ.

I
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procrear filhos vigorofos , e felizes , devem regular-fe 
fegundo os diétames da reéla jazaõ ; covem a faber, 
devem nutrir-fe de alimentos sãos, e ordinarios; ref- 
pirar hum ar aberto , e .cofrente , e exercitar fem fa­
diga. Ifto he quanto fe pode dizer em geral ; porque 
efte objedo requer hum tratado particular, fobre o qual 
já tem trabalhado Authores de abalifado merecimento , 
taes Cheyne , Lorri , e ultiinamente Preffavin. Elles 
podem fervir de guia no que diz refpeito a efta^parr 
te da Medicina , a que chamaõ; Hygieine , liçad ne- 
ceífaria a toda a peflba , que fe quizer confervar em 
faude.

Outra condição muito attendi vel he , que as ida­
des dos confortes naõ íejaó defproporcionadas , e que 
naò pequem por diminuição , ou exceftb, Nos climas 
temperados, como o noíío, diz Ballexfçrd na fua D ifm 
fertaçao fobre a EducaçaÕ, o marido deve ter de ^  
até 50, quando muito , e a mulher de 18 , ate 4 0 , 
quando muito também. Na verdade efte he o tempo 
em que a natureza, pondo termo ao crefcimento, fe 
conferva em feu vigor. He barbaridade facrificar huma 
menina de 12 , ou 14 annos nas mãos de hum velho 
de 60 , ou 70 , e ás vezes mais idade.^ Prefcindindo- 
dos motivos moraes , que vigor poderão ter os filhos 
defte defacifado conforcio ? A mulher crefcendo ainda 
naó eftá certamente nas circunftanciap de conceber , 
parir, e criar filhos. O marido, que já defcahe , nao 
pode ter hum femen taó bem elaborado , e energico, 
que delle refultem filhos de boa conftituiçaõ. He con­
tra o bem do Eftado , he contra a humanidade ieme- 

^hante matrimonio : mas para com muitos pode mais 
a boa accommodaçaó de huma filha, do que tudo quan­
to didla a razaõ. Embora nafçaó delia filhos enfermos, 
e defgraçados, com tanto que fejaò ricos. He em fim 
para notar que as idades fe aproximem dentro dos li­
mites allima prefcritos o mais que for pofliYel 3 Ifn-

A ii ao
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do fempre a differença para mais da parte do varaÓ > 
porque a natureza he mais tardia em o levar* a eltado 
de perfeiçaó. Todos os animaes que fe re gem pelo 
iimples inílinéto , tem , fegundo as fuas efpecies, tem­
pos certos para as fuas primeiras núpcias : fo nos ha­
vemos de tranftornar a ordem da natureza $ nós , que 
melhor deveramos obfervalla , pois alem do inftin- 
éto nos illumina huma razaó : defgraçada razao hu­
mana !

Deftas reflexões fácilmente fe infere , que nunca 
deveria» calar peflbas attacadas de moleftias, que taó 
triflemente nos tem moftrado a experiencia ferem con«- 
tagàofas , ou hereditarias.

Sup pondo porém que os pais tem huma boa con- 
ftituiça», e idade conveniente , fe bem naõ deva fer 
entendida em abfoluto rigor , porque huns chegaó ao 
feu ultimo eftado de perfeiçaó primeiro que outros \ 
paífo a coníiderar a mulher já pejada. Aqui he que 
deve rigorofamente começar a eaucaçaó fyfíca de hu­
ma criança. Do comportamento da mai principia a de­
pender a fua felicidade, ou infelicidade j examinemos 
pois qual deva elle fer.

Mas primeiro que tudo he fummamente precifo, 
que huma mulher pejada feriamente fe.perfuada de que 
ella fendo , por aífim dizer, depofitária daquelle feto 
deve refponder por tudo quanto lhe poder lucceder de 
prejuizo á fua confervaçao j naó menos do que fe 
dire&amerrte coucorreífe para a deftruiçaó de qualquer 
peíToa aduíta. Algumas mais depois de darem por 
qualquer exceflò , ou defordem occaíiaó evidente a 
hum aborto , focegaó a fua confciencia na idéa de

Sue o feto fó tem vida , iíbo he , que a alma fó 
ie he infundida do quarto mez por diante , tendo 

em pouco todo o perigo anterior a eíle tempo. A tal 
modo de peníar deraó occaíiaó alguns Filoíofos , os 
quaes, queílionando acerca do tempo da uniaõ da alma

com.
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com o corpo , feguíraô aquelle parecer. He facil de- 
yer o damno que pode provir de tal períuafaõ (i).

Logo que huma mulher fica pejada , fe faz muito 
mais fenfivel , do que dantes era , pelo muito que in­
flue na fua máquina o novo eftado do útero, que nos 
primeiros tempos padece alguma irritaçaó , a que de­
pois fe acoftuma. Defta mudança para maior fenfibiJi- 
dade facilmente fe infere que deve fer mais regula­
da j naõ íó no c o m e r e  beber » mas também no fo-

mno

( i )  Difcorrendo como Fllofofo, acho muito conforme á ra- 
2aó , que a alma he unida ao feto no aélo da concepção j 
pois fendo, como fica dito, muito provável*que elle já pre- 
exifte nos ovários, efperando que o fenten do pai vá vivifi- 
callo- r também creio fer do mefmo gráo de probabilidade, 
que a alma lhe he communicada nefte mefmo aílo da con­
cepção. Ninguem duvida de que a alma fó. quebrados laços 
que a prendem ao corpo na ultima expiraçaó : naõ he pois 
bem raeianavel o penlar qué ellà fe une a efte corpo no mef­
mo inftante, em que elle entra a viver ? Fallando porem fe- 
gundo os princípios do Chriftianifmo , naõ fe deve abraçar 
outro fentimento ; porque a bafe fundamental da Religião he 
que no mefmo inftante , em que a alma he unida ao corpo, 
immediatamente incorre no peccado original: orao momento 
em que contrahe efta mancha he o da concepção , fegundo 
o tettemunho de Efcritura. Logo quando a mái , por falta 
de ze lo , e dos meios que eftaõ na fua maõ , vem a abortar, 
he rigorofamente taó homicidà , como fe concorrefle para a 
morte de hum filho já crefcidói Naõ fomente he homicida 
aquella , que barbara , e deliberadamente fe ferve de iniquos 
meios para mover ; quafi todas as que abortaó̂  o faõ igual* 
mente ; porque rarps faõ os movitos , que naõ tem origem 
no feu, pouco cuidado , c falta de regimen. Se ellas bem fé 
deixaflem levar da importância do. que fica dito, ffcriaó mais 
exa£Vás em evitar tudo que pôde fér nocivo a fl , e ao feto 
de que faõ depofitarias; padariaó melhor, e teriaó prenhezes', 
e partos mais felizes. O feto receberia boa nutriçaõ , e nas­
ceria livre dos males, que de certQ lhe faraó guerra a nafee* 
de mái menos prudente*
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ratio • no exercicio que ha de Fazer, ou deixar de fã- 
zer j e finalmente na pureza , e temperança do a r , em
que deve viver.

A comida no principio da prenhez deve fer al­
guma coufa menos do coftume; porque o feto nos pri­
meiros dous , ou tres mezes , teinpo em quê  rigorofa- 
mente Fe lhe pode chamar embrião , pela lua peque- 
nhez precifa de pouca nutriçaò: e a natureza provida­
mente faz com que nefte tempo haja faitio , vomitos , 
&c. Grefcendo porém a prenhez , deve também cref- 
cer a comida ; porque aífiin o requer a nutrição do 
feto.

He coftume entre muitas fangrarem-fe infallivel- 
rhente no meio do tempo, e ás vezes também no fim. 
Quando a neceífidade naó urge, he peílimo coftume , e 
quando a ha , todo o tempo he a propofito. Ordinaria 
faz-fe a fangria mais neceífaria do terceiro para o quar­
to mez j tempo em que coftumaó fucceder os movitos 
pela abundanda de fangue, que refulta da fufpenfaõ dos 
menftruos , e de naó fer todo difpendido na limples 
nutrição do feto. O que tudo vem a provar, que nef- 
tes primeiros mezes fe ufe de menos alimentos , e de 
facii digeftaó ; naó fò pela maior fenfibilidade , mas 
também pelo máo eftado do eftomago : fobre ifto po­
rém naó fe podem dar regras certas ; porque aquella 
comida , que para huma he ordinaria , e do coftume , 
para outra ferá grande dieta, e reciprocamente faltan­
do. Em geral fe pòde dizer, que fe deve fugir de cou- 
fas acres , falgadas, muito adubadas ; porque tudo ifto 
póde exaíperar , e pór em grande irritaçaó o fyftema 
nervofoj e efta defordem ha de neceíTariamente chegar 
ao feto, fem ainda me lembrar dos máos fluidos , que 
femelhantes comidas fubminiftraó. Pelos mefmos moti­
vos fe deve fugir de bebidas efpirituofas : aquellas mu­
lheres porém que coftumaó ufar de algum vinho 3 ou 
o deveráó beber fraco, ou diluillo com agua*

Ne.
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Nenhuma mulher pejada deve jejuary porque nos 

primeiros dous , cu tres mezes todas padecem mais y 
ou menos incommodos : depois deite tempo algumas 
he verdade que pafíaÓ bem , mas entad naõ fo precí- 
faõ comer mais por caufa da nutrição do feto , que 
crefce de dia em dia , mas de nenhuma forte podem 
comer ao jantar quanto baíte para paílarem á noite fó 
com a confoada j pois nefte eítado o ventre crefcido 
comprime o eftomago , que aífim naõ pode admittir 
tanto comer junto. O unico modo de remediar ifto, 
he comendo menos , mas a miudo y e quem faz ifto , 
naõ jejua.

DevêraÕ principalmente nos primeiros mezes dar 
mais algum tempo ao fomno , e ao defcanço j porque 
eftes faõ os melhores calmantes que fe podem applicar 
á feníibilidade dos feus nervos. Quando digo ifto naõ 
entendo o abufo do fomno , quero dizer , que fe fo­
ra deite eftado huma mulher dormia fete horas por 
exemplo, deve doYmir oito. Quando digo também que 
precifa de defcanço , naõ digo que fe deixe ficar 
cama hum dia todo , mas fim que fe he peflba coftu- 
mada a grande lida que a haja de moderar. Ao con­
trario recommendo que as mulheres de vida muito fe- 
dentaria devaõ fazer todo o exercício proporcionado 
ás fuas forças. Sem exercício ninguem pode gozar de 
faude confiante. Vejamos porém como deve fer o de 
huma mulher pejada. Deve fugir de andar a cavallo ; 
porque defte movimento pode facilmente refultar abor­
to por efeito das concufsões que padece o útero. Naõ 
he também muito feguro andar em carroagcm por cal­
çadas , e lugares pedragofos. Alguns recommendaõ que 
a fahir aífim , feja muito de vagar , peníàndo evitar 
defte modo os faltos delia. Aos Fyficos a razaõ mof- 
tra o contrario y e a todos defenganará a experienda 
de que em trote ordinário melhor fe vencem os obfta- 
culos 3 e por coníéquencia menos fe lentem os faltos*

Naõ
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Naó devem fer menos evitadas as contradanças; 

o levantar pezos , ou fazer outros quaesquer movimen­
tos violentos. Todos teraõ tido occafióes de ver as mas 
confequencias defte incauto procedimento : e qualquer 
que tenha huma leve tinftura da economia animal, fa­
cilmente entrará nas razoes deftes confelhos.

Todos os Authores, reconhecendo que no campo 
lie que fe refpira hum ar puro, e aberto , e que efte 
influe muito na confervaçaó dos animaes , aconfelhao 
ás mulheres pejadas o ar campeítre. Como porem nem 
todas podem pôr em pratica eíla faudavel advertência, 
direi que ao menos nas grandes povoações devem pro­
curar ruas largas , limpas , em bairros elevados, eque 
as cafas naó fiquem vizinhas a cemiterios^, ou a offici­
nas , que inficionem o ar com fuas exhalações, taes fao 
fábricas de cortir couros , de fazer oleados , as tinto- 
rarias, &c. Mas como ha de huma mulher pejada mu- 
dar-íe de huma rua daquellas , e de huma vizinhança 
deitas, fe ahi ella tem com a fua fàmilia a fua fubfi- 
ítencia ?

Naó fe deve antes pedir a quem compete , que 
cuide muito na limpeza das ruas, que as mande alar­
gar , fendo taó eítreitas , que nem haja dentro delias 
circulaçaõ de ar novo, e que em fim mande para os 
arrabaldes todas as officinas, que inficionaó a atmosfe­
ra das Cidades , já de fi pouco pura ?

Huma mulher pejada naó deve expôr-fe á intem­
perie dos tempos ; porque o ar muito frio , ventoíò , 
e húmido pôde facilmente embaraçar a tranfpiraçaõ, 
caufar febres , toífes , & c., e tudo iílo dará occaííaó a 
máos fucceíTos. O feu corpo neíte eítado mais fenfivel, 
e irritável, eílá muito fujeito a padecer os damnos da 
intemperança da atmosfera.

Naó fe póde todavia deixar de condemnar o de- 
maziado melindre de muitas fenhoras de qualidade , e 
a feu exemplo , de muitas que o affe&aõ , as quaes

paf-
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paííaó os dias em huma camara envidraçada , forrada, 
e alcatifada , com fogareiros j ou fogões accezos , de 
maneira que quem entra dc fora , fe fente quaíi fuffo- 
cado. Tal atmosfera naÕ pòde deixar de trazer mil 
confequencias funeftas is  mais , e aos innocentes fe-: 
tos.

A fituaçaõ, que o Author da natureza ordenou ao 
feto no utero da mai , he taó favoravel ao feu crefci- 
mento , que á proporçaõ crefce mais em nove mezes* 
do que no reftante da fua vida. Poílo , e como fufpen- 
fo no meio de hum licor morno, fem experimentar a 
mais leve compreffaõ das membranas, em que eftá met- 
tido , tem a mais bella pofiçaõ, para que íèus mem­
bros ainda taó tenros políaõ á vontade crefcer; e nao 
fazem eílorvo á dilataçaõ do utero os mufculos, e pel­
le do baixo ventre da mai por ferem muito flexiveis. 
Muitas mais porém rebeldes á voz da natureza pare­
cem contrariar o bom exito das fuas difpoíições. Ce­
gas pelos ridiculos prejuizos do noflb feculo, que lhes 
fazem crer deshonrofo o que foi fempre , e na verda­
de o lie, a fua principal gloria , procurao por todos 
os meios occultar aos olhos do mundo a fua  ̂fecundi­
dade : e para ido príncipalmente lançaõ mao dos eí- 
partilhos, fem fe lembrarem dos damnos, que efta com- 
preflaó de neceífidade ha de caufar a fí ,• e ao feto , 
que pouco menos he que efmagado nefta prenfa , vin­
do ifto a fer caufa de muitos partos defgraçados , o nao 
menos de aleijões.

A regra geral pois he , que nem com efpârtilhos, 
nem com veftidos, nem com cintas , e nem de algu­
ma outra forte devem fazer aperto ao ventre , fegüin­
do nifto os palTos da natureza. E  como as mulheres 
em tal eftado cahem mais facilmente pela mudança do 
feu centro de gravidade , devem trazer faltos baixos, 
e largos, para melhor fe firmarem -nos pés.

O focego de efpirito he o maior bem, que fe po- 
. B da
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àe.poffuir na terra, A violência das paixões he ao con­
trario o commum verdugo da faude. E quanto o nao 
ferá de huma mulher pejada ? Deve por tanto evitar, 
quanto eftá na fua maõ, todas as occafioes de tnfteza, 
cólera , e até de alegria eXceftlva ; porque todas as 
paixões em .geral levadas a certo g^o alterão ltim- 
mamcnte tpda a economia animal. Oxala pudéramos 
fempre praticar eita verdade , que a todos he pa-> 
tente !

.^uthores de toda a fé pública referem faélos , còrft 
qvte ’pertpndem provar a grande influencia da ímagina- 
caq. da>s mais nos feus fetos. Entre outros fo apontarei 
(Van-Swieteh , que faz mençaõ do feguihte luccello : 
Huma iitulher de Lyaõ eílandq em vefperas de párir, 
fpi accommettida pór Teu marido , que eftava accezo 
em ira, e com hum alfange lhe fez tiro a cabeça. A 
inuíher eyitou fugindo os effeitós da fita cólera : mas 
depois pàrio hum , filho com a cabeça aberta na mef- 
, ma parte , cm que efleve para fer ferida. Ao^nafcér 
.cprrço p, ftmgqe ̂ em tanta quantidade , que nao pôde 
fob reviver á tal hemorragia. Se efte refpeltado Author 
diífpife, qiî e preíencèára efte accidente, e qíie com feus 
pífios exaininára que a ferida naõ tinha fido feita no 

..parto , ainda aílim uso feí Como me poderia accom­
modat ; mas . diz que nada difto houve , pelo que fica 

, livre á nqíla razao p duvidar. E como hei de eu crer 
que a criança teve a cabeça aberta nàq-uclle fitio , em 

. que a mãi efteve para fer ferida ? E fe Com éífeito af- 
íim foi j porque razao nào morreo rio niefmo inflante 
dg ferida P . Que coufa reteria o farigue , para que fó fa- 
hifle. no inflante do parto ?

Menos fé merecem ainda outros fadlos menciona­
dos por alguns obferyadores. A razao , ao menos a mi­
nha , tao longe £Ílá de apadrinhar femélhantes idéas , 

•que antes as qualifica de quiméricas : e para que he ir 
bufear a caufa de hum fenomeno extraordinario , co-
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mo he nafcer huma criança com certas partes elo cor­
po cubertas de peljps, com augmento , ou diminuição 
de qualquer m,ej®'br.o, na efquentada imaginaçao de liu- 
ma mãi' fuperlBcioíà , que fe afluito u eom a rifla de 
certo animal, ou que fe horrorizou com a disformida- 
.de de hum aleijado , &c, ? Os vicio? .de organizaçaõ 
naõ íaõ mais frequentes nos animaes , do que nos ve- 
getaes ; e acafo terá a terra com a fua iuiaginaçaõ in- 
iluencia nefies monitros ? Ninguem p dirá,

Ainda porém que nada creia nefias influencias , 
naò duvido do damno que pode receber hum? mulher 
pejada da .villa de hum objeélo , que a horrorize otr 
aífufte ; mas he pela viva impreífaõ , que pode facil­
mente pôr os feus nervos em defordem » e alterar com 
a fua a faude do feto. Nem fie para louvar o coítu- 
me de andarem pelas ruas pobres disform esfazendo 
trifles , e eftudadas lamentações ; aíllm como 0 de fe 
apprefentarem ás portas dos Templos , e fugares publi­
cos, Embaladas quafi todas as mulheres com eftás e 
femelhantes ideas , fàõ martyres da fua fantafia ; por­
que muitas vezes podem receber damuos , de que .ef- 
capariaõ, fe de taes coufas naõ fizeífem çafa.

Saõ muito mais para defprezar as saffliçções, que 
tomaõ para cumprir os feus chamados defejos , aíten- 
tando eomfigo cjue a naõ fatisfazellos ou movem , ou 
feus filhos trarao certos defeitos relativos *aos mefmps 
defejos. Creio que a primeira que tal inventou, fó te­
ve diante dos olhos o fer mais obfequiada , e obede­
cida do marido , que fe deo á credulidade. Só reparo 
que os defejos naõ fe eftendem a mais , que a coufas 
de comer, e menos mal para os pobres maridos. Por 
iíTo que huma pejada defejou por exemplo figos , e os 
naõ comeo , o filho ha de nafcer com fignaes feme­
lhantes a elles. Se com eífeito os defejos tiveífem efta 
admiravel influencia ,* quantas crianças ( fe he que as 
coufas férias admittem jovialidades ) nafceriaõ convei-

B ii ti-
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tidas em littas , em brincos, em canoagens da moda, 
&c. ? Confeíío que a perfuafao em que vivem ^de íer 
ifto verdade, e a affticçaó de que fe preoccupao , poi
na 6 poderem fatisfazer os ta es defejos , pôde muito 
bem defordenalas ; mas ifto he íimples eífeito da ua 
imaginaçad. Aquellas que quizerem tomar otrabalho 
de fé desfazerem deftas preoccupaçoes , Ç refiftirem a* 
füas primeiras lembranças, conhecerão eviden e

°  erConchiirei^ fimhnente efte Capítulo., ’advertindo 
cue as mulheres pejadas devem fer muito moderadas 
em fatisfazer os prazeres conjugaes , e muito efpecial- 
mente no principio , e no fim das fuas prenhezes . no 
principio, por caufa da irritabilidade augmentada j  no 
íim pela compreflao , que padece o ventre ja então a - 
sàs volumofo. Ballexferd inteiramente prohibe o menor 
ajuntamento em todo efte tempo, trazendo por prova, 
que os outros animaes aflim o fazem ; mas íito nao 
conclue , porque os outros animaes tem feus tempos 
fixos , e determinados para a procreaqao da fua sp e ­
cie ; ao homem porem naó taxou a natureza eites 
tempos ; logo daquelles nao fe deve concluir para 
efte. E fe foflfe precifa efta inteira continência, nao 
vingaria huma fó criança. A’s vezes o peor he pe­
dir muito , porque entaõ nada fe alcança. Em 
tal cafo fó fe deve pertender prudência ,, e mode­
ração»

C M
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c a p i t u l o  II.

I?

Lozo que a eriançs nafce, dew fe r  feparada dos 
6pés da m ã i , cortando-Je o cordão umbtlual y 

e como deve elle Jer ligado.

M Uito poucos faó os animaes de qualquer cíafie 
que fejaõ , que tenhaÓ o mefmo tempo de in- 
cubaçao , ou prenhez. As mulheres , regularmente fel­

lando gaftaó nove mezes em conclujr tfta obra; mas 
ifto naó ie deve entender com exaftidao Mathematica > 
na6 íb porque ao certo naó fe pode bem averiguar o 
inftante da concepçaõ, mas também porque, refleainclo 
hum pouco , fe vê que fegundo certas circunftaneias , 
poderá anticipar-fe , ou prolongar-fe o parto mais , ou 
menos alguns dias. Se olharmos para os fructos , que 
tem feus tempos determinados para amadurecerem, ve­
remos que feguem niílo o curio das eftaçoes : J e  ha 
frio mais fe demoraõ > fe calor mais fe anticipao. Nas 
gallinhas todos os dias fe obferva, que ellas tendo re­
gularmente de choco vinte e dous dias , eftes muitas 
vezes fe atrazaó, ou adiantaó, fegundo as variedades
do tempo que corre. •

Chegado o nono mez , entra o útero a contranir-
fe • feguem^fe as dores j e por huma força mecanica a 
criança , rompendo as membranas em que eftava en­
cerrada , he expellida do ventre materno. Querer in­
dagar a caufa , por que fó no fim defte tempo a na­
tureza promove o parto , he perder tempo era coutas 
de nenhuma utilidade , na certeza de que no fim eíta- 
remos mais longe da verdade , do que no principio. 
Allim como a pera , por exemplo, eílando em quan­
to verde taó agarrada ao feu ramo , que nem qual­
quer força a derriba, quando chega á fua perfeita ma­
dureza , por fi fe defpega, e cahe , fem labermos dar
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a razaó : do mefmo modo fuccederá com o feto no 
ventre da mai , o qual em quanto eftá , direi ailim , 
verde, facilmente fe naó defpega ; mas logo que che­
ga a tocar o termo da fua perfeição , fica como hum 
corpo eftranho , e he regèitado pela natureza.

Se liuma mulher pejada tiver obfervado o regimen 
devida,  expofto no Capitulo precedente , he bem cri­
vei que tenha hum parto feliz. O parto , fallando em 
rigor, naõ he, como vulgarmente fe penfa, huma en­
fermidade ; porque entra na ordein *da natureza , e fo 
ella deve fer ó único agente defta obra. iodos os ani- 
maes parem fem eftroodo , e fem parteira , todos fe 
reftabelecem logo depois do parto : naó fuccederia o 
mefinò ás mulheres, íè fe naó defviaíTem dos caminhos 
da natureza ? Tenho para mim , que fim ; porque á 
proporçaó que ellas íaó menos civilizadas , e melin- 
di-oias , menos perigo experimentaó nos feus partos, 
de maneira que as falvagens naó parem com mais ref- 
gúardo do que as feras , que lhes fazem companhia 
nas fills hermas habitações. Mas já que as grandes So­
ciedades nos tem aífaftado taó grandemente do que de­
vêramos fer, naó devem as mulheres em tal eítadotra- 
tar-fe Com tanta indiíferença.

. Muitos faó os Authores, que dignamente tratáraó 
de partos , e do modo , por que fe devem portar as 
mulheres que eífcaó para parir : a elles póde recorrer 
quem quizer inftrUir4 e nefta matéria , que me levaria 
mui longe do meu objetto principal, que he a crian­
ça , a qual já VOU fuppôr nafcida ( i ) . Em geral fó 
direi , que nunca deve a parturiente prevenir os feus 
esforços pára o parto , oü , fegundo a exprefiaõ vul­
gar , tomar puxos antes do tempo, em que o colo do 
Utero fe acha inteiramente dilatado , conaiçaó eíTencial-

men-

( i )  Baudelocquc , Maüriceau , Sraellie , Levret, Buzos» 
Reederçr ,  Saxdorf ,  e outros de igual nota.
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mente precifa. A violência das dores , e o mefmo jpi- 
üulfo da natureza a obrigar,áó a efte ad:o. ,Ap p|ite^p 
porém dará a conhecer , que lie chegada a p^eaíiao , 
o conhecimento fyfico do eftado do utero.

Nafcida pois a criança , a primeira coufa que ha 
para fazer he cortar-fe-lhe o cordao umbilical. O pe­
daço que fica da parte da mãi , nunca fie dcv.e ligar;, 
e o que fica da parte da criança , deve fiei ligado o 
«nais deprefla que for poffiyel : he preçifo ^orém 'adver­
tir que nas crianças , que p q r %ndauçia de langue 
motivada pela demora , e ,trabalho do pai to y na icem 
com o femblante arroxado , ;ou, denegrido , ^o |e  t o e  
fazer a ligadura, depois de fe deixar correr do cordão
algum fangue (i). .

O moda de fazer a ligadura he atar o cordão
com

' ( i )  Huns procuraõ fazer eíta operaça5 o m.ais brevesgge 
podem; outros coftumaó diíFerilia alguns qiinutps./iB^pdelpo  ̂
que he "da opiniaõ daquelies , e diz que a jazaó que vqmo- 
ve » he ver que a. criança, precifa. de ar puro f( e^eJnpçrado , 
® qual fó pôde convir á delicadeza jde.fe.us .qrgáos ; 
aos pés da mái ió refpira hum ar hunaido, te;,

O coftume geralmente abraçado he fazejrçnvfe çuas li­
gaduras , huma da parte,da mái , outra da do fejo. (Diz^q 
mefmo Author ( pag. z88. Part. I. ) que eftas ligad,ura.na© 
parecem fer eflencialmcnte neceíTarUs na ordem natural, O 
cord a ó cortado algumas, pollegadas abaixo do e.tnbigo »;Iapça 
meia onça, ou , quando muito , huma onça de: fungue > ylpPf 
cuja razaõ , concíue © me (mo Author , eíla ligadura hc >qf £• 
neceífiaria no primeiro movimento, e em algumas circunltan- 
çias nociva. As crianças que abundaó de fangue ,4 e, qpqf|i- 
veraõ hum nafcimento mais ♦ trabalhofo e dçmorado , ,v..qm 
com o ferríblante livido , e cora .embaraços fanguinew ,q.as 
principaes entranhas : nefte cafo he precifo fazer-lhe huma 
fangria pelo cordâó cortado e. fe . for aptiçipadaroenté feita 
a ligadura, efta,* retendo o, fangue que devèra.çorrer ,.pp.de- 
rá caufar-ihes a morte.< Quando, porém a criança nafee- fóra 
deftas circunltancias .eniaõr he .melhor„ proceder ;.fde apte^aô 
á ligadura da parte dacriança
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r  ~ r.,1 Tpk fios de linha ordinarios duas pol-

lcgadas^abáixo do embigo , dar depois fegû nda voUa
espertar fufficientememc com dous nos. Se o cord^

çaõ de fangue a-haja da matar ; mas Para qua ha pardalla 

rSmdHe^^ntefdtre jrtinhaSccoah/cido todas as vauta-

8enS" f ra£ c"mnSônasfrq u e* viv«.
fos'X am ios fr5“ s ™' k u ^ t i Z ' t e

h x  d l t
á “piT ̂lue o cordao , no que concorda com Baudelocque , mas e 
nem ainda no caío de íumma debilidade admitte demora. A 
nzaó , que perfuade a Plenck , e aos que o feguem, anao 
cottar immafiatatnante o cordaó am cafo de aestalec.m.auto 
he a falfa perfuafaó de que a criança ainda fora do utero 
he vivificada pelo fanzue da mái ; mas efta precauçao , diz 
Baudelocque, naó fò he inutil, mas pode fee mu.to npciva , 
inudl porque a paflagem reciprocando fangue do utero par 
asplacerita' já a efte tempo fe nao faz i c a circulacao no 
cordaó eíU quafi extindda; nociva porque por efte efperado 
foccorro he á criança privada de outros mais reaes , e em- 
cazes , que fó lhe podem miniftrar depois de apartada da

^D eve-fe  pois nefte cafo de grande debilidade feparar 
logo a criança, e depois tentar as fricções feccas feitas pot 
tolo o corpo : deve-fe introduzir no bofe o bafo de huma 
peflfòa adulta, unindo boca com boca , irritar o nariz com- 
ío Uarkac «le* hnma uenna * c deitar pela boca huma cçihety-
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yier cheio de gordura , ou de foro , recommenda Bau- 
delocque que íe faça fegunda ligadura quatro , ou fin­
co linhas abaixo da primeira ; porque eila ainda que 
pareça fufficientemente apertada , naó he ballante para 
impedir o impulfo do langue ; pois algumas vezes fe 
tem villo morrerem crianças de hemorragias pelo cor­
dão nos dous dias feguintes ao parto , por fe lhes 
naó ter feito bem a ligadura. Outros , como Plenck, 
mandaó fazella finco , ou feis pollegadas abaixo do 
embigo , e que fe corte outra pollegada abaixo , para 
depois fe voltar elta parte para lima , e fazer-fe fe­
gunda ligadura fobre a primeira. Mas o comprimento 
dado ao cordaó he muito ; e em quanto ao mais vem 
a dar no mefmo j porque em todo o cafo o cordaó fe 
volta para lima, e fica unido á criança. A condiçaó pois 
efíencial he que a ligadura fe faça com linho , e naó 
com feda , e que fique fufficientemente apertada , \nas 
de forma que o aperto corte o cordaó.

Algumas parteiras , prefumidas de mais intelligen- 
tes, com os dedos efpremem para lima o cordaó , intro­
duzindo na criança o fangue, e linfa contidos nelle. Elr 
te coílume he peífimo, porque afíim fe mette nos vafos 
da criança hum fangue alterado pelo toque do ar. Outras 
ao contrario eípremem o cordaó para baixo, perfuadi- 
das de que nefte pouco de humor que fahe, íe lança 
fora o germen de muitas enfermidades para o futuro* 
Ifio he futil ; mas daqui nenhum mal pode vir nem a
mãi , nem á criança. - .

C C A -

nha de agua com huma , ou duas gottas'de Alkali volátil* 
Algumas crianças , diz o mefmo Author s a quem efcaçameti- 
te fe preíláraó alguns defies foccorros, ou talvez a quem os 
tinhaó negado por fe fupporem mortas, foraó achadas vivas 
muitas horas depois dentro dos pannos, em que já as tinhaó 
como enterradas. O que faz crer , que fe poderia lal- 
var grande número de o.utras ,  fe mais fexiamente íe .cuida. * 
fe na fua conferYaçaõ.
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C A P I T U L O  III.

Do quanto he nocivo o fr io  no inflante do 
naf'cimento.

O Que diz Mr. Armftrong, pag. r # ,  me parece 
taó arrazoado que merece bem fer copiado. An­

tes de entrar , diz elle , a tratar miudamente do modo 
de alimentar , e dirigir huma criança , creio fer^necei- 
fario dizer de antemaó, que todas as cautelas ião pou­
cas para fe refguardar do ar. frio huma criança quan­
do nafce. Infiíto mais neíla advertência , porque, prm- 
cipalmente entre o povo miúdo., o ar frio lie a ori­
gem mais ordinaria das doenças das crianças, e a cau- 
la nrimeira da fua morte : he importantiffima a perlua- 
faó defta verdade.. Quantas vezes nao temos ouvido di­
zer , que huma criança fendo ao nafcer bella , forte,
€ bem feita, nunca pôde medrar? Se bem conljderarmos 
a repentina paffagem que faz a criança do feio da maj

fara o ar atmosférico , ainda em hum quarto que nao» 
e frio , faz admiraçaô . que naó feja logo trafpaffada. 
de frip , principalmente de Inverno. Além diílo acon­

tece muitas vezes que a parteira , e as de mais pef- 
íbas prefentes fe intereffaó tanto pela mãi depois  ̂ de 
Itum parto mais trabalhofo , que pouco cuidaõ da crian­
ça , fe he que de todo fe naó efquecem :.e he o que 
ordinariamente fuccede entre a gente menos bafejada 
da fortuna,, por falta de.peíToas, que neíla occaíiaõ lhe 
preíiem os officios de humanidade. Por iííò as fuas 
crianças mais. yezes faó tomadas do frio r  e do de­
fluxo.

O frio no adio do nafcimento , o u h u m  defluxo,., 
cxpôem as. crianças a outros accidentes , qúe injuíla- 
mente fe attribuem a caufas differentes. Fui huma vez 
chamado para yer huma criança de quafi quatro me-

zes,



D O S  M  E N I N o S, 10
zes , a qual havia quatro dias eítava atormentada de 
.dores pelo ventre , com diarrhea aquofa , e aphthas. 
Em virtude de hum tratamento conveniente a febre fe 
diíTipou , e as aphthas defapparecéraõ. Pouco depois 
tornou a adoecer, e morreo. A criança tinha fido crea- 
da á maõ , porque a mai nao eftava em eftado de lhe 
dar de mamar. A mulher que a creava me diífe, que 
ella nunca medrara por effeito de hum frio , que apa- 
nhára no feu nafcimento. Naó aproveitando os remé­
dios prefcritos na recahida, pedi a permiftaó de a abrir.

Achei os inteftinos saós , mas vaíios ; o figado» 
e o pancreas em bom ef t adomenos  a parte convexa 
do .figado, que eftava muito adherente ao diafragma. 
O baço era de notável pequenhez, formando huma e£*

• treita adherencia com o eftomago em todos os pontos , 
em que dantes havia contiguidade .j o que , fegundo 
entendo , embaraçou o feu creicimento. O eftomago 
moftrava naõ ter tido lefaô ; mas na parte em que a 
borda fuperior do baço lhe eftava adherente , as tuni­
cas eraó taõ delgadas,, que baftava tocar-lhes branda­
mente para fe defpedaçarem.

Quando vi eftas adherencias , perguntei fe a criam* 
ça fora fujeita a febres. Sim , me diíferad } e muitas 
vezes de máo caraéler, logo do feu nafcimento. Com 
tudo a criança tomava bem pelo commum os feus ali­
mentos , e moftrava rpais nutriçaó , do que fe devia ef- 
perar do feu eftado doente. Quiz faber porque a tir» 
nhaõ tratado com tanta negligencia quando nafceo. Ref- 
ponderaõ-me , que immediatamente depois do parto a 
parteira fora chamada pelo feu marido, que eftava em 
baixo, e que ella defcêra precipitadamente , deixando 
a criança aos pés da cama , aonde ficou perto de meia 
hora. Foi muito defprezar a mai , e a .filha. He para 
defejar que tal imprudência nunca fuccedeífe j e que 
huma parteira em taes circunftancias nao tenha negocio 
.de maior importanda.

C ii
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As adherencias mencionadas nao moílravao bem , 

que houvera alguma inflammaçaô nas partes atracadas. 
A fangria ou com a lanceta, ou com as fanguefugas , 
nad teria util depois de hum frio tao forte, principal- 
mente havendo febre ?

C A P I T U L O  IV.

jQual feja o verdadeiro modo de lavar as crianças.

H E para laftimar que até nas coufas , que á pri­
meira vifta moftraô fer palpáveis , Authores de 

reconhecido merecimento ligaÕ veredas * tao oppol as , 
que da fua liçaó mais fe tire preplexidade, do que ver­
dadeiro conhecimento do que devemos praticar, llto ne 
o que fuccede quando trataó da lavagem das crianças . 
efcolhamos porem de cada hum o que a razao apadri­
nha, naõ nos cegando com o cfpeííò veo da autiio-
Ti cl cldc*  ̂çt

As crianças quando fahem do utero 3 nao lo tra-
zem nos inteftinos , na baxiga, e ainda no eftomago 
excrementos, que devem fer expellidos ; mas vem mais? 
ou menos cubertas de huma pommada vifcofa , fedi- 
mento do liquido em que eftiveraõ mergulhadas j^e que 
ao nafcer lhes lie utiliífima , pois ferve de fabao para 
melhor efcorregarem quando vem à luz. Efta pomma­
da porém depois de nafcidas em vez de util fe torna 
prejudicial , eftorvando a livre tranfpiraçao da pelle : 
he por tanto eílencial o cuidado da lua limpeza r por­
que em geral a bafe da faude he a regularidade com 
que fe faz a tranfpiraçaõ infenfivel.

Quaíi todos concordat) em que a primeira lavagem 
deve fer morna. A agua pura lie o liquido proprio ; 
e fe for muito tenaz efta pommada , poder-fe-ha def- 
fazer na agua hum bocado de fabao , que falicitara a 
limpeza, Deve-fe regeitar o coftume de ajuntar man*

tei-
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ou quaesquer outras fubftancias oleofas, com que 

al2uns pertendem desfazer melhor efte grude. Nem tao 
pouco fe ufe de liquidos efpirituofos. Os Franceses mif- 
turaõ duas partes de agua a huma de vinho: 10 admit­
to efta porçaó de vinho no cafo de nafcer a criança 
muito debil , e defanimada. Mr. Hamilton em geral 
condemna toda a fuftancia efpintuofa, ainda nefte cafcr 
que iuftamente exceptuo : mas os motivos que da lao 
a favor da mefma excepçaÕ ; pois diz , que o vinho 
em lavagem entra pela pelle , e vai fazer o melmo 
que fe fofle ao eílomago ; mas efta he a mefma razao, 
por que o applico , aliás era baldado o t/abalho. Quan­
do diz que fe podem irritar os olhos com alguma por* 
çaõ que nelles caia , que pezo nos pode l a z e r i e  elta 
na maó de quem lava o evitar efte damno .

Deve-fe continuar efta lavagem com agua morna 
regularmente todos os dias , lavando a cabeça, e todo 
o corpo , e havendo fempre cuidado de vintar os lo- 
vacos , e verilhas , por ferem partes que com facilidade 
fe ferem ; e cafo que ou por menos cuidado ^  ou por 
fe naõ poder evitar , fe formem taes excoriaçoes , nao 
he precifo mais que apolvilhalias com pos do cabello 
puros , e fem miftura de cal , que poftumao fraudulent
tamente ajuntar no commercio. romnr-~

Paífado o primeiro mez , no qual fe terá fempiv 
ufado de lavagem morna , pouco e pouco fe devera ir 
paífando a lavallas com huma efponja molhada em agua 
fria. Ainda que ifto a principio caufe alguma leve el- 
trtmheza , em pouco tempo naÓ fó fupportaõ com w* 
diíferenca a fimples lavagem y mas ate com a contmua- 
çaó chegaó a goftar dos mefmos banhos frios na< torça

A razaó que me convence a aconfelhar o tifo da* 
agua tepida no primeiro mez , e a ir depois paliando* 
devagar á lavagem a principio com a efponja molha* 
da. h e , I. o lembrar-me dps gnmifimos damn o s , quo
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Mr. Armftrong obfervou fobrevirem ás crianças , que 
por imprudência erad expoítas ao frio logo que naf- 
ciaõ : II. faber que ainda depois de limpa efta fubftau- 
cia vifcofa , de que vem cubertas , o tecido cellular 
fica embebido de fuperabundancia de muco ., o qual 
fe confervaria fixo, fe nos primeiros dias fe ufaífe da 
agua fria , naó podendo relòlver-fe , nem diííipar-fe 
pela tranfpiraçad o que fe confegue com a tepida: 
III, a demafiada fenfibilidade com que nafcem naô fof- 
freria bem o rigor da agua fria , muito principalmen­
te de Inverno ; e nad deixa de haver oblervações fu- 
neftas de convulsdes , caufadas pelo anticipado., e in- 
jdifcreto uíò dos banhos frios.

B

C A P I T U L O  V.

A  utilidade das banhos frios provada pela razaõ 9 
pela prática dos Antigos , e pelo exemplo 

dos povos do Norte.

Em contempladas as propriedades da agua fria, q 
—  ~  quente, manifeftamente fe conhece que os effei- 
tos daquella devem fer oppoftos aos defta. A fria cor­
robora, e da tom á fibra animal; a quente a relaxa, 
e enfraquece exceífivamente. Nad ?he pois in differente 
o applicar os banhos de huma , ou outra , como por 
miíeria ainda hoje em dia alguém penfa. He neceífa- 
no o exafto conhecimento do eftado do corpo, a que 
le hao de applicar. A fibra das crianças he molle , fro- 
xa , e quah fem acçaõ ; pelo que mal fe pode accom- 
modar com os continuados banhos da agua morna , que 
dhes augmenta a fua natural languidez, e inércia. Sad- 
Ihes logo unicamente applicaveis os da agua fria, que 
deguramente emendad aquelles defeitos infeparavefs da 
. ua primeira organizaçad. Iíto em quanto ao que fim- 
plesmente À iSa a razad. H

_____ Si-
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Sigamos exaftamente eile ufo , fe quizermos desi­

de logo dar Jiuraa tempera rija âo corpo das crianças 
e fazellas iníeníiveis á intemperie das eftaçóes. A feu 
tempo também os poderemos gradualmeme enfinar a 
foíFrer o ardor dos mais quentes dias do anno , para 
que em todas as circunílancias , em que pelo decurfo-* 
da vida fe acharem fupportem fern trabalho o excef- 
iivo rigor do frio , e o ardor do Sol.

I\£as ella faudavel pratica ferá fern dúvida embar­
gada pela; cega ternura das mais que refguardando 
leus filhos até do mefmo ar puro, os vaô difpondo a 
ferem mais melindrofos , que o vidro. Enganai-vos , mais 
cruéis , pois  ̂ por mais que confieis na voífa riqueza, 
e eíludado melindre , naó. os podereis libertar das leis 
da natureza.. Elias.- abrangem a todos j o ie algum eí— 
capa , he fó aquelle que naó procura fugir-lhes. Pro­
curais, lie. verdade , poupar-lhes o pequeno incommo-- 
do de hum banho de agua fria. Para que fe naó conf- 
tipem , dizeis vos tragamo-los lempre abafados : o 
calor lie quem os cria. E com effeito confeguís tra- 
zellos pouco menos que em Jiuma eílufnj mas quanto 
o nao fent i ráóquando fe virem froxos , languidos, 
fem aquelle vigor,- e alegria , que fó pòde dar afau-- 
de ? Enílnai por tanto a voílbs filhos a fupportarem 
com igualdade de animo aquillo, que depois naó po- 
deráó evitar., Ereparai-os anticipadamente a todos os 
accidentes , que pela mobilidade das coufas , ou pela . 
encadeaçaó dos fucceífos, fe levantaó no meio das maio­
res felicidades. Efte ferá o melhor patrimonio, que lhes 
podereis deixar..

Naó he muito para admirar, que depois de hum 
mez fe vaó infenfívelmente coftumando as criànças ao 
toque, da agua fria , quando os antigos (*) Germanos, 

*e os (**) Celtas hiaó mergulhar feus filhos na corren­
te

C*> Galçno. (**) Ariítotçles na fua Politka,
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te de hum rio , logo que fahíaó do utero , pertenden­
do aííim conhecer a força do recemnaícido , bem co­
mo aquelle que para dar tempera ao ferro , o mette 
em braza dentro da agua fria. Eítes eraò , diz Gale­
no , aquelles corpos , cuja eílatura , e robuílez faziaò 
efpanto aos Romanos. Mais do que iíto fazem no Bra- 
lil alguns Gentios ; pois confia que as mulheres imme- 
diatamente acabao de parir , vaó com feus filhos recem- 
nafcidos_metter-fe na corrente dos rios. Eíles fao aquel­
les homens , cujá força , e vigor admiráraó os Euro- 
peos, e ainda hoje em dia fe admiraõ.

He porém grandiílimo abfurdo querer fem limita­
ção imitarão exemplo defies povos , tendo nós hum 
genero de vida taõ differente. Os noífos corpos taõ pou­
co capazes de foffrer a impreífaõ de hum frio repenti­
no^ a noífa vida molle , e delicada ; a nofía educa­
ção , que naó he certamente para comparar com a das 
mulheres daquelle tempo , nos fazem perder todas as 
vantagens , que prudentemente fe poderiao efperar def­
ies primeiros banhos. Seria precifo ter a mefma robuf- 
tez de fibra , que tinhaõ os filhos daquelles antigos 
Celtas, e Germanos , para tirarmos de tal prática o 
mefmo fruélo que elles. Vivamos do mefmo mo­
do , e noífos filhos fupportaráó o que fupportavaõ os

Nno fo temos nos Antigos que notar , a refpeito 
dos banhos frios das crianças ; mas também fabemos 
que ainda os adultos , e velhos naõ receavaõ tomallos 
como remedios efficazes. Seneca , eíle Filofofo, cuias 
ientenças tem fervido de texto aos mais coníummados 
dos modernos , diz que -elle , fe bem que muito en­
trado em annos, fe fervia delles pelo Inverno. Dir-me- 
hao que talvez Seneca o fizeíTe levado da auíleridade 
dos princípios da fua Filofoha : embora aífim fbífe : o . 
que raz ao nqífo cafo he a certeza , que dá de lhe fa- 
zerem_benehciQ. E que fe dirá de Horacio ? Sabemos

que-
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, 0 arra^ava > € que naõ pertendia 
affedlar as aultendades dos Eítoicos. Todavia elle nos
frigidf/iima* (*)* *n7erno banhava em agua

Gelidâ cum perluor undd 
Per medium frigus .

j Qyem *̂abe qualquer coufa da Hiltoria Romana : 
fiao ignora , que o Medico Mufa curou a Auguito da 
Phthyíica por meio de banhos frios. Os Romanos , em 
numa palavra , eltavaõ tad coitumados a elles , e a paf- 
ai de huma eítufa ao ar gelado , que nos nao deve­

mos maravilhar de terem íido inalteráveis aó vento , 
e as tempeítades , ao nevado Inverno , ou ao Eítio 
mais ardente. Nenhum foldado na campanha era oufa- 
r ° a abrigar-fe da chuva, e das injúrias do tempo, 
iem ficar com a nota de fraco.

Palpjmos aos povos exiítentes; que o feu exemplo 
tem mais rorça de inteiramente nos convencer. Todos 
os Authores do Norte , que fallaò a eíte refpeito , por .. 
íuma bocca aconfelhaõ, e recommendaó os banhos frios 

as crianças, havendo a prudência afiíma expoíta. Os 
rrancezes enfinaõ quaíi todos o mefmo. Dos efcritos 
ie ve , que os Sábios deltas Nações educaõ feus filhos, 
como aconfelhao aos mais que o façaõ. Quanto ao po­
vo diz Mr. Grivel neítes termos (**) : Se efte ufo fof- 
fe contrario á faude, naõ veríamos no Norte de Ale­
manha , na Polonia, e na Ruília tanta gente , e íbbre 
tudo os Judeos, metterem-fe homens, mulheres , e me­
ninos de toda a idade nos rios deitas frias regiões fem 
íeparo, nem eícolha de eítações. Que motivo os attra- 
niria a eíte habito , fe do banho frio lhes refultafie o 
menor prejuízo , e fe ao contrario nelle naõ achaílem

D naõ

(*) biv. I, Epiftçla i£. (**) Theorie de l\ £duça(ion.
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naó fó utilidade , mas prazer ? Sabemos que os Irlan- 
dezes banhaõ feus filhos com agua fria em todos os 
tempos. Com tudo menos fenílveis do que nós , nem 
tem faude menos firme , nem vida mais curta. Os Ef- 
cocezes , que lavaó os feus no rigor do Inverno , achad 
que a agua mifturada de gêlo lhes lie mais proveitofa. 
Iíto melmo confirma Locke (*).

Em Portugal , ainda que raras pefíbas com as 
crianças ufem da agua fria, vemos que milhares de pef- 
foas adultas, por meio dos banhos do mar , e do rio 
recuperaó todos os dias huma íaude vigorofa de ma­
neira , que os felizes fuccefibs obíèrvados por todos 
tem quafi feito paífar a abufo eíle efficaciíTtmo reme­
dio em infinidade de moleftias»

De tudo o referido legitimamente feconclue, que 
nada pode embaraçar o prudente ufo da agua fria pa­
ra com as crianças. Eíta he fcm dúvida a voz da na­
tureza ; pois fendo o parto huma obra natural, e fen- 
do precifa a lavagem „ fegundo eílá moftrado , parece 
manifeíto que fó devemos ufar da agua no feu eílado 
natural, que he fria. A quente , a que podemos cha­
mar nao natural, fó- íe deve applicar quando o corpo 
humano nao efliver no feu eílado natural. E por iffo 
que contemplo entre nós as crianças recemnafcidas fó- 
ra deite eitado , he que no primeiro mez aconfelho a 
agua morna , naó feguindo neíte ponto a prática dos
mnrW™ Germ.anos >r Porque he precifo attender com 
madureza e cirçumfpecçaò ao eftado adual dos habi- 
tantes da Europa , para vermos fe em tudo lhes he ap-
& Vel a PI átIca d?S AntiSos* Acafo terá degenerado
roí S f te d° a ,efPecie humana ? Sedegene-
rou devemos fugir de a lgum ase  moderar muita? das
ernes, que aos noflbs antepaflados eraó faudaveis. Iítp

tem

O  Tratado- da Educaçaó,
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tem tanta influencia no prefente obje<5lo, e em toda a 
econorma animal, que me parece muito acertada a ave- 
ríguaçaõ defies problemas.

C A P I T U L O  VI.

A  efpecie humana tem degenerado , e fenjivelmen- 
te degenera na Europa , e porque motivos.

A Conílituiçad dos Alemães , a melhor talvez de 
todos os povos da Europa , hoje em dia muito 
pouco correfponde á idéa terrível, que nos dá Taci­

to daquelles vigoroíòs Germanos, cuja principal edu- 
caçao fò tendia á fortificar o corpo , para fe fazerem 
rnajs valentes , e temidos de feus inimigos. Quanto 
nao different os Francezes de hoje dos feus primeiros 
pais , cujo retraflo nos deixou hum digno Eicritor na 
feguinte forma (*) : Os Gallos eraõ de figura agigan­
tada } os feus tumulos , e os feus oflbs no-lo moílrao. 
Daqui fe pòde ver quanto a efpecie tem degenerado, 
« que diminuiçaõ íe tem feito de dia em dia nas for­
ças , e faculdades da noífa naçaõ. „

Os noíTos Portuguezes , a fallarmos fem paixao, 
já naõ faõ aquelles bravos, e intrepidos foldados , que 
íó com o feu nome faziad eípanto aos póvos mais tei- 
mofos na guerra. Quad raros íaó hoje os foldados, 
que podem manejar os inílrumentos bellicos daquelle 
feliz tempo. *

Se em fim lançarmos os olhos para eílas formoíàs 
eftatuas, que efcapáraõ á voracidade do tempo desde 
a mais remota antiguidade , acharemos que fendo os 
olhos, bocca , e as de mais partes , que naõ podiad 
mudar, quail as mefmas que as de hoje, todas tem as 
efpadoas mais largas, os braços mais grpífos, as per-

D ii nas

«  Mr. Laureau fíijio in  dç prançç avan{ Çlovis,
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has mufcnlofas , em huma palavra, todas tem hum ca- 
rafter de virilidade, que os mais hábeis Statuarios do 
noííò tempo lhes nao dariao , fem exceder a natureza. 
Ha por tanto toda a razao para aftírmar, que a efpe- 
cie humana fenlivelmente degenera na Europa. E que 

I  motivos caufaráõ efta mudança ? He provável que fejaó 
os feguintes.

A invençaõ da polvora , que reduzio toda a arte 
militar a principios , foi a epoca em que fe entrou a 
defprezar a Gymnaftica , fazendo^fe huma revolução 
eon-íideravel na educaçao da mocidade , que fe nao ap- 
plicou como dantes a adeltrar-fe na carreira , e avi- 
gorar o corpo por meio dos muitos jogos, que os an­
tigos coníbrvavaó.

A economia politica dos Eftados da Europa , tal­
vez tera concorrido em grande parte para efta degene­
ração. Ha de prefente mais tranquilidade entre as na­
ções vizinhas : ha homens pagos pelas Potênciaspara 
defenderem feus Domínios, os quaes no tempo da guer­
ra fao vexados da miferia , e no da paz corrompidos» 
e arrumados pela libertinagem : á fombra deites, livres 
do cuidado de vigiar fobre a fua fegurança r fe eftranao 
os outros  ̂em huma vida molle , effeminada , engolfa-
diffipa°ca6deleiteS * ^  ^°g°S 5 e em todo ° genei*o de

Huma coufa quanto a mim mais forte . que as 
precedentes , e que vem de huma moda abominável,

pernicioíò coftume de nao ferem as crianças cria-
Í 1  °  Ieite„de fua« ; de ferem. JigaSas com 
tfJívn pena,s nafcem , e pelo tempo adiante com ef- 
paitilhos, íeguindorfe daqui hum modo de educar ab- 
íòlutamente oppofto ás vfftas da natureza.
mo a,^urnas familias , que por fyfte-
r 0 caíào fóra. de hum pequeno círculo de pef- 
fqas., tem nellas feito notável degeneração. A expe- 
nenoa tem. moftrado , qUe o meio de conferyar nad

fó
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íó a efpecie humana , mas também a dos outros ani- 
maes , he cruzando as raças ; e quem for refleátin- 
do verá , que aquellas peííbas que nafcêraó de nacio- 
naes com eítrangeiros , ou de nacionaes de differentes 
Provincias , faó mais bem figuradas, mais ageis , e de 
mais efpirito. Os homens curiofos de cães , cavaJIos ,  
&c. tem fummo cuidado em cruzar as raças. E he cri­
vei que nós cuidemos em melhorar a raça dos outros 
animaes, deixando quali de propoíito degenerar a pro­
pria efpecie ? He o que naô poderíamos crer , fe o naõ 
viífemos com os proprios olhos.

A habitaçaõ pouco faudavel de muitas ruas, e bair­
ros das grandes Cidades j o luxo de feus habitantes 3 
que tem introduzido mil officios , e artes contrarios 
á faude já pela vida fedentaria , já pela má poíhira 
do corpo , devem, entrar em conta. As longas nave­
gações excitadas pela fome das riquezas ,  e pela am- 
biçaõ de império naõ tem concorrido em pequena 
parte.

As duas novas, e terribiliífimas enfermidades de£- 
conhecidas dos antigos, e que íervem de univerfal fla­
gello no feculo prefente , as Bexigas digo , e o mal 
venereo, que grandiflima parte naõ tem neiia noíla de­
generação ? *

As meretrizes taõ diífolutas , e contaminadas nas 
grandes povoações , fao certamente os patibulos , aon- . 
de miihares de mancebos valentes , e robuítos vaõ ce­
gamente dar inevitável garrote á fua faude. Se foífe 
poffivel evitallas, lucrariaõ muito os Eftados j ienaõ y 
deverão vigiar fobre a faude deltas funeítas, e mife- 
raveis mulheres.

Porque naõ feraõ também os charlatões, os mezi- 
nheiros , que em boa paz , e recebendo dinheiro , fad 
verdadeiros aífaílinos do pov.o credulo ? Porque nad 
feraõ aquelles , que fabendo apenas abrir huma veia , 
fe encarregaõ de curar as mais delicadas moleítias ? E

fcr
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finalmente , porque naõ ferá a mefma Medicina ma­
nejada por mãos temerarias , e vulgares o quotidiano 
agente defta manifeíta degeneração ? He evidente que 
o modo de a evitar, ou ao menos de a diminuir 
he naô pôr em prática nenhuma daquelias coufas qué 
a produzem : mas quaõ difficil he defarraigar coáu- 
mes* que envelhecerão já com noíTos pais í

Como fe devem vejlir as crianças , e os abufos que
ha a ejie refpeito.

S O á força de nos obftinarmos em huma voluntaria 
cegueira , lie que podemos deixar de conhecer a 

de„ Ídade , e delicadeza das crianças recem- 
naícidas. Balearia refletir hum inftante no modo, por 
^que ellas fe confervaô nove mezes no utero. Fomenta­
das pelo calor materno , e mettidas no meio de hum 
ilíquido temperado , e doce , requerem da parte dos 
pais , ou aífiítentes exaftas providencias na pailagem , 
■que fazem daqueik fituaçaó para a nofla atmosfera! 
He pois impoífivel qpe naò eftranhem muito eíta re­
pentina mudança : por iíTo Mr. Armftrong tanto re-
f m ^ í r ^ 0 Culdado de as livrar j quanto he poffivel. da 
impreflao do ar ; o qual, ainda que feja quente , fempre
°d t ô  m T u X e  °  ^  atédarao . e tudo era neceílano para fe naò perturbar 
y c o n o m ia  animal de JmmaP máquina taõP m eín-

f fta delicadeza nad fò fe manifeíla ao nafcer 
ccmh^^rfrlrnî lt?s mezes. He porém de admirar, qué 
ce h u m ft0- dOS °  eftado.  de melindre , em que naf- 
los de faxafn?a * 3 aPertar j e .cingir com rô-
m ^  c A ° U í oIved°UfOs debaixo do vao pretex­

te  a fortificar. Êlla quando nafce nad he mais, por
af-

C A P I T U L O  VII.
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aíTim me explicar , do que hum compoílo .de vaíbs fo- 
bre maneira tenros , pelos quaes devem continuamente 
correr liquidos, que fem perturbação fe diftribuaô por 
todo o corpo. He por tanto bem facil de ver quanto* 
fera nociva qualquer preííaô mais forte em huma má- 

• quina , que pouco antes eílava cercada de lium fluido, 
taõ apropriado.

Geralmente clamao todos , que a criança he fra­
ca , e. he pieciío fortificalla. Aífim he , mas defgraça 
damente os meios que fe tomaõ , faõ pelo communi 
^ t r a d o s  30 fim pertendido. Se huma criança recem-* 
nafcida he fraca naõ eftá por então em noiTa maõ o 
vigoralla : a natureza com o andar do tempo lie quem 
© ha. de fazer.. O mais que podemos confeguir he nadi 
contrariarmos as fuas tenções , mas fim eftudalias. pa­
ra as feguirmos paífo a pafíb.

A natureza no utero materno confervou fempre o* 
eto em liberdade e com iílo nos enfina que depois 

ae naíado lhe deixemos os membros livres , e o cor­
po defapertado , para que fe vá fortificando com íeus 
pequenos movimentos. Efta mefma liberdade fe nos 
inculca pelo feu natural inftinélo j pois vemos que cho­
rando muitas vezes huma criança em quanto eítá vef-
tia a ’ lo£P defpem naõ fó fe cala, mas dá ma-
nireitos íinaes de contentamento , e fatisfaçaõ.

Seguindo pois os diélames da natureza, a regra 
que a eíte refpeito fe pode eílabelecer lTe, que os vef— 
tidos de nenhuma forte devem conftranger as crian­
ças, nem por apertados , nem também por demaziados. 
Gada naçao  ̂ tem feu differente eítilo de as veftir. O  
que „e pratica em Portugal naõ he máo , reformados 
primeiro alguns abufos.

Commummente fe veíle huma camiílhha aberta pór 
diante a qual fe volta para íima por fe naõ fujar , e 
ier mudada a miudo ; põem-fe depois huma frajda , 
que deve çubnr o oífo lacro , ou fundo do efpinha-
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Ç° > nadegas., até quail aos pés. Eíla fralda em humas 
terras he de panno de linho já tiíádo por fe dar me­
lhor com o corpo ; e em outras de huma baetinha 
branca , e muito macia. Ajuntaó hum cueiro de baeta 
quail do inefmo tamanho ; e por íima de hum maior 
também de baeta, que vem desde os fovacos a cubrir * 
muito os pés. Efte cueiro , á differença do outro , fo- 
brepóe á roda da criança , e he depois contido por 
huma faxa , ou volvedouro , que dá algumas voltas ao 
redor do ventre , e peito. Nos braços mettem huns 
manguitos, que fe prendem nas eoftas de hum a outro 
com íittas.

Eíle modo de enfaxar he commodo ; porque fa­
cilmente fe podem alimpar as erianças fem o trabalho 
de as veftir de cada vez que fe fujarem : mas he pre- 
cifo reformar alguns prejuizos introduzidos pela igno- 
íancia ; e íao I. que de modo nenhum íe devem ligar 
os braços debaixo do volvedouro, como vulgarmente 
coíluinao pelo efpaço dos oito , ou quinze primeiros 
dias, a titulo de amm lhes darem força nos bracinhos: 
elte coítume , além de barbaro, he oppofto ao fim p en­
tendido j pois delle nao fò refultaó aleijões, que de­
pois fe imputaó a outras caufas ; mas até verdadeiras 
paralyhas. O modo de os vigorar he deixallos em li­
berdade. Ií. o volvedouro nao deve dar muitas voltas 
as quaes nao devem paílár de duas até tres , fegundo 
a fua largura : e fobre tudo deve haver a prudência 
de o deixar largo , de maneira , que fó íirvaPde con- 
te r , e íegurar os cueiros, e nunca de fazer o corpo 
delicado , como erradamente pertendem (logo direi 
os.damnos que nafcem defte aperto). III. tanto os cuei-
í f  r C T °  °  ™Ived°ur0 >, nem íempre devem fer de
one „ íe ^ uIarc,ft0 ^ elas Caçoes ; mas he melhor que o volvedouro feja fempre de fazenda ligeira.
cmnadT m°d° de eD&xaJ> Avendo as cautelas men­
cionadas , parece-me conforme ao que requer a natu­

r e
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reza j porque fendo o volvedouro largo, anda a crian­
ça a vontade e fica fempre fuftentado o cueiro peque­
no , e a fralda, que devem fer reformados, logo que 
a criança preciíe , fem o incommodo de a eftar fem­
pre delpindo. O cueiro mais pequeno naõ he inutil , 
como talvez parecera ; porque como efte naõ paíTa do 
oílo facro , muito facilmente fe mette , e tifa , e em­
baraça alem difto que o maior fe fuje : por ilío deve 
ler lempre de baeta.

Além do que fica dito , a refpeito de nunca fe 
ter a criança de modo nenhum cpnftrangida , devemos 
attender igualmente a duas coufas eíTenciaes á felicida­
de da fua confervaçaô ; que faõ a muita limpeza , e
Sm n h ku  fat° fei aJ ei?Pre muito enxuto , aífim como também o enxergaõfinho do berço : para o que
havera^ mais de hum , para melhor íe revezarem ; e 
deverão ter grandes aberturas para fe enxugar bem a 
palJia, havendo cuidado de a renovar de tempos a tem­
pos. Crianças^ nunca devem dormir fenaõ em palha. A 
pouca attençao , jjue fe dá ao que fica exppfto, faz que a 
livre tranfpiraçao fe perturbe ; que venhaõ defluxos ,

: dl5rrbeas , exconaçoes nas virilhas, e nadegas : o que 
: *ud° atormenta horrivelmente eftas pequenas, e muito 
v lenliveis creaturas.

Algumas Commadres fazem, huma cataplafma , a 
que chamao eftopada , que he a miftura de hum ovo 
com vinho, na qual fe enfopa huma eftriga de linho, 
e com ella fe cobre a cabeça da criança , atando-fe 
por lima hum lencinho. A razao , que coftumaó dar 
n e , que í̂íto compõe , e fortifica a cabeça : razao fu- 
t i i , e tao pouco convincente, que efte coftume por li 
melmo^efta quafi efquecido. Depois de lavada a cabe­
ça , nao le lhe deve pôr nada , nem taõ pouco perten- 
der endireitalla com as mãos , fegundo o vaõ capri­
cho deitas mulheres ignorantes do feu officio. O mais 
que le lhe deve pôr} he hum barretinho, ou touca de

E pan-



34 T r a t a d o  d a  E d u c a ç a o  F y s l ca

panno branco, que naó aperte a cabeça , mas que a ■ 
cubra. Tudo o que paíTar daqui he nocivo ; porque s 
além de fe pegar efta maíTa ao cabello , que depois fe 
naÕ tira fem cufto , he hum capacete, que embaraça 
a tranípiraçaõ , e pòde caufar damnós de maior cui- 
dado.

Vem agora a propofito o fallar de hum prejuízo 
muitas vezes funefto ; e lie que dous, ou tres dias de­
pois do nafcimento algumas crianças tem os peitos in­
chados , duros, e doridos por effeito de hum humor 
femelhante a leite. Nefte cafo coftumaò as Commadres 
prefumidas de mais efpertas , efpremer o dito humor, 
fem fe condoerem dos finaes de dôr que moftrao eftes 
innocentes. Tem para li,, que lhes fazem grande bene­
ficio j mas infelizmente os eifeitos faó contrarios j por­
que , além dos tratos que lhes fazem, daqui fe origi- 
naõ inflam mações diíflceis de emendar, e que ás ve­
zes deixaõ defeitos para o futuro. Quantas mais fe 
queixaráõ de naõ poderem criar feus filhos por falta 
de leite , fem talvez advertirem que naõ foi da natu­
reza que receberão efte mal ,  porém ílm da cega igno­
randa daquellas, que por caridade as maltratáraõ ? He 
também para lembrar que nunca fe devem pregar os 
veílidos com alfinetes ; mas que fó fe ufará de fittas.
Os alfinetes faõ muitas vezes a caufa dos feus gritos- 
repentinos , de doenças , e até de mortes- Mr.. Under- 
Wood refere, que huma criança depois de chorar def- 
dperadamente, cahio em ccfnvulsoes, cuja cauía nun- 
Ca fe pode defcubrir ,  fenaõ depois de morta : porque 
então , tirando-fe o barrete que fe lhe deixou por cau- 
ia da moleftia, fè yio que tinha hum alfinete cravado 
na molleira, Efte unico exemplo lie capaz de fazer abo­
minar hum coftume tao perigofo..

Naõ baftará ter dito em geral , que as crianças 
nunca devem foffrer o menor, aperto nos feus veftidos, 
por ler efta a yoz da iimples natureza, que desde o

prin-
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princípio as confervou fempre livres no ventre mater­
no : he precifo efmíuçar hum pouco mais os funeilos 
damnos , que provêm do aperto taô geralmente feito 
a eílas máquinas taõ delicadas. Em objeétos de tanta 
pondera çaô até a prolixidade he permittida , e princi­
palmente para com o povo , que mais fe leva do te- 
tnor dos mates , do que da efperança dos bens.

Com o aperto duas coufas pertendem as pefloas , 
que cuidao deltas miferaveis innocentes , fazer-lhes o 
corpo bem feito, e dar-lhes força j mas fuccede tudo 
pelo contrario. Os povos a quem vulgarmente chama­
mos fel vagens , talvez íb por fe affaílarem menos da 
natureza , fao pela relaçao de todos os viandantes os 
mais bem proporcionados , os mais bem feitos , e os 
mais íobuítos, e valentes. Entre elles naô levem nem 
aleijados , nem tao pouco corcovados: todavia naô criaò 
íeus filhos piezos , e conítrangidos com faxas : livres , 
e contentes nao íiipplicao com feus vagidos a liberda­
de de feus tenros membros. Ella he a prática dos Ja- 
ponezes , dos índios , e de outros póvos da America 
meridional. Na Virginia, no Oriente , e em elpecial 
na Turquia naô fe faz outra coufa : e naô nos faô 
elles fuperiores na proporção, e valentia ? He faélo 
confiante. Se foííe precifa a arte para haver hum cor­
po perfeito , lie manifeílo que naô haveria hum fó ani- 
m al, de qualquer efpecie que feja , bem conílituido , 
e bem formado ; pois fabemos que todos faô creados 
a vontade , e em plena liberdade. Só nós feremos ex- 
ceptuados ? Naô duvido que haja quem o diga , por­
que tal havera, que fe dê por muito injuriado unica­
mente pelo compararem com hum animal.

Com o aperto dos veílidos o fucco nutritivo, que 
devia circular uniformemente por todo o corpo, achan­
do refiílencia em certas partes , acode em maior quan­
tidade para acjuellas aonde a naô encontra : eíta ne a 
lei geral da circulaçaô. Delia defordem da diftribuiçaô

E ii do
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4o nutrimento refulta , que humas partes haó de cref- 
cer mais do que outras , perdendo-fe deite modo o 
equilíbrio da economia animal, e por confequencia a 
faude , e em alguns cafos a propria vida. A cabeça , 
que eítá como feparada do tronco , pela maior abun-, 
dancia de fucco nutritivo que recebe, fe faz de huma 
grandeza monítruola (*). Tem-fe obfervado que as crian­
ças , que foraõ creadas fem aperto, tem a cabeça mais 
pequena , do que as que o foífrêraõ. Quem quer pois 
conhece o perigo que corre huma máquina em tal def- 
ordem, quando da fua proporçaõ , e equilíbrio depen­
de a fua feliz confervaçaõ.

Achando também o fangue reíiítencia nas partes 
comprimidas de necelfidade ha de refluir para as in­
ternas. Diminue-fe por confequencia a tranfpiraçaõ in- 
feníivel taõ neceflaria á faude ; e dahi vem o augmen­
to de todas as outras fecreções, e excreções : augmen- 
taó-fe a ourina, a evacuaçaó do ventre , o muco do 
nariz , e dos bronchios , &c. Ifto he defordem ; e dei- 
la fó devemos efperar moleftias.

Para que venhaõ a ter figura delicada , e esbelta, 
no peito , e na cintura he aonde fazem maior aperto : 
e eíta lie juílamente a parte , aonde o podiaó fazer 
com maior damno , por conter entranhas eííenciaes á 
vida. Apertado o peito , o bofe naõ fe pode dilatar 
perfeitamente ; por confeguinte nem fe pode bem nu­
trir, nem crefcer- Daqui provém neçeíTariamente a de­
bilidade deita preçiofa entranha , que tanto influe na 
debilidade , e defordem do todo. Eíta juntamente com 
as afíembléas , aonde fe refpira hum ar abafado, e me­
fítico , e com o abufo das bebidas da moda , he a prin­
cipal origem de tantas pelfoas phthyíicas , e doentes 
do peito , como taô geralmente fe vem hoje em dia 
em Lisboa.

O

(*) Vandermonde, tom. 2. pag, 17,
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O eftomago da fua parte naò padece pouco. A~ 

perta-fe a cintura , comprime-fe 0 eftomago, e fuc- 
eede-lhe o mefmo que ao bofe : nao fe nutre per­
feitamente , nao creíce , como devera , e vem da­
qui a fua debilidade. Nao ferá efta liuma das prin­
ciples caufas de tantas doenças de eftomago , que 
hoje fe obfervaó em efpecial no bello fexo ? E quem 
ignora que havendo hum máo bofe , e máo eftomago 
nao pòde haver faude ?

À’ vifta de males taó manifeftos , taó vulgares ; 
e grandes , nao feria temeridade efperar inteira re­
forma fobre efte prejuízo cruel , fe por outra par­
te naõ foubefle , que he mais facil conquiftar hum 
Reino j do que defarraigar abufos , que tem por 
defenfores a moda , e o capricho. A eftes males , 
cau Cados pelas faxas , e que comprehendem ambos 
os fexos , fe feguem os que. fazem os efpartilhos , 
principalmente nas meninas j mas chega a tanto a 
indifcriçaó , e barbaridade de alguns pais , que até 
praticaõ o mefmo com os meninos, em quanto nao 
chegaõ a certa idade. Quem 0 creria , fe 0 nao 
vifte !
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C A P I T U L O  VIII.

Do quanto diz r e f  peito ao modo de nutrir as
crianças.•i

A r t i g o  I.

Se deve mammar logo na mai ; e quando ha de fer
a primeira vez.

A Lguns tempos antes do parto já fe obferva nos 
peitos hum liquido , que de dia em dia fe vai 

fazendo amarellado; e he o que fe tira, mugindo nos 
primeiros tres dias do parto. No quarto he que ordi­
nariamente acode hum leite muito delgado , e a que 
bem podemos chamar fôro ; e eíla affluenda de leite 
vem pelo commum acompanhada de alguma febre, que 
muitas vezes dá que fazer pelos erros dieteticos com- 
mettidos nos primeiros quatro, ou íinco dias; porque 
aíTentando-fe geralmente que a parida precifa de mui­
ta fubffancia pelas evacuações do collume, a enchem de 
caldos gelatinofos , de fatias, vulgarmente chamadas, 
de parida ,- coufa indigeftilfima , e de quanto fe crê pò- 
de dar força. Ao mefmo paífo que neíles primeiros 
dias fe deveria fugir de carnes, deíTes caldos de fuf- 
tancia, &c. contentando-fe com as Jiervas , e fruetas 
da eítaçaõ, e quando muito, por attender ao coíhime 
dos Portuguezes, com algum caldo de gallinha muito 
ligeiro. Se aífim fe fizeííe, ellou bem certo de que naô 
haveria tantas defgraças fobre partos. Mas ifto pede 
hum difeurfo particular , que bem merece a attençad 
dos Medicos. *

Efte liquido amarellado , que já na occaíiaô do 
jw to  ie oblerva nos peitos, e depois o leite forofo,

que
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que acode ao terceiro , ou quarto dia , vem a fer o 
purgante com que a natureza quer que fc purguem os 
recemnafcidos ; porque todos trazem mais , ou menos 
quantidade de certo humor (*) vifcofo , que lhes for­
ra o eílomago , e os inteítinos j o qual deve fer exa- 
élamente evacuado , porque da falta deita evacuaçaõ 
fe original enfermidades , que ás vezes faõ mortaes. 
Todos òs outros animaes governados taò fomente pe­
lo inítinéto, ifto lie , pela voz da natureza , mammaõ 3 
aíTim que podem , o primeiro leite das mais que os 
eriad, o qual pouco a pouco lhes vai limpando as pri­
meiras vias deite humor aílima dito , que em quaíi to­
dos fe obfèrva , fem de tal receberem o menor damno ; 
e como o poderiaõ receber da exadla obfervancia dos 
diétames da natureza ! Por huma perfeitiílima analogia 
dizemos, que o remedio deítinado por eíta fábia guia 
he o primeiro leite da mai y o qual em tudo correi^ 
ponde ás fuas intenções.

Outro qualquer leite he improprio , e damnofo y 
naõ fò por naõ ter a preciiiílima virtude de purgar y. 
mas também por fer mais groífo , e nutritivo , e por 
iífo fuperior ás forças de hum eítomago ainda em ex­
tremo debil.. Mas por defgraça perfuadida muita gente y. 
de que a natureza lie em tudo comnofco diminuta, e 
ate oppoíta , fuppõem eíte primeiro leite venenofo :: 
pelo que recommenda , que as mais o lancem fòra I 
e ,  liada nos feus expedientesaconfelha certas drogas y 
e remedios , de que faz depender a felicidade deitas 
miferaveis creaturas y facrificadas ao capricho, e á igno­
rância até de huma parteira- Bites remedios variaõ fe— 
gundo as Provincias y porque em humas he a gemma 
de ovo com aíTucar y em outras o xarope de xicorea 
compoíto 5 ou iimples , e em outras mel coui huma
________  pin-

tCrm0S Mcconio 3 e vulgarmente. Fer?



T r a t a d o  da  E d v c a ç a õ  F ysicía

C A P I T U L O  VIII.

Do quanto diz refpeito ao modo de nutrir as
crianças,<»

A r t i g o  I.

Se deve mammar logo na mat ; e quando ha de fe r
a primeira vez.

A Lguns tempos antes do parto já fe obferva nos 
peitos hum liquido , que de dia em dia fe vai 

fazendo amarellado j e he o que fe tira, mugindo nos 
primeiros tres dias do parto. No quarto he que ordi­
nariamente acode hum leite muito delgado , e a que 
bem podemos chamar foro j e eíta affluencia de leite 
vem pelo commum acompanhada de alguma febre, que 
muitas vezes dá que fazer pelos erros dieteticos com- 
mettidos nos primeiros quatro, ou íinco dias $ porque 
aífentando-fe geralmente que a parida precifa de mui­
ta fubftancia pelas evacuações do coítume, a enchem de 
caldos gelatinofos , de fatias, vulgarmente chamadas, 
de parida r  coufa indigeftiífima , e de quanto fe crê pó- 
de dar força. Ao mefmo paíTo que neftes primeiros 
dias fe deveria fugir de carnes, deíTes caldos de fuf- 
tancia, &c. contcntando-íe com as hervas , e fruclas 
da eítaçad, e quando muito, por attender ao coílume 
dos Portuguezes, com algum caldo de gallinha muito 
ligeiro. Se aífim fe fizeífe, eftou bem certo de que nad 
haveria tantas defgraças fobre partos. Mas ifto pede 
'hum difeurfo particular , que bem merece a attençao 
dos Medicos. r

Efte liquido amarellado , que já na occaliad do 
^arto le oblerva nos peitos, e depois o leite forofo,

que
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que acode ao terceiro, ou quarto dia , vem a fer o 
purgante com que a natureza quer que fc purguem os 
receinnafcidos.; porque todos trazem mais , ou menos 
quantidade de certo humor (*) viícoíb , que lhes for­
ra o eílomago 3 e os inteílinos y o qual deve ler exa- 
élamente evacuado 5 porque da falta deita evacuaçao 
fe original enfermidades , que ás vezes faò mortaes. 
Todos òs outros animaes y governados taò fomente pe­
lo inítindlo, iíto he , pela voz da natureza , mammao 3 
affim que podem , o primeiro leite das mais que os 
criaô, o qual pouco a pouco lhes vai limpando as pri­
meiras vias deite humor aífima dito y que em quaíi to­
dos fe obífervá , fem de tal receberem o menor damno; 
e como o poderiaó receber da exatta obfervancia dos 
diftames da natureza ! Por huma perfeitiflima analogia, 
dizemos, que o remedio deílinado por eíta fábia guià 
he o primeiro leite da mai } o qual em tudo corref» 
ponde ás fuas intenções.

Outro qualquer leite he improprio , e damnofo 
naõ fò por naõ ter a preciíillima virtude de purgar y, 
mas tampem por ler mais groílò , e nutritivo , e por 
iifo fuperior ás forças de hum eílomago ainda em ex­
tremo débil- Mas por defgraça perfuadida muita gentex 
de que a natureza he em tudo comnofco diminuta, e 
até oppoíta , fuppõem eíle primeiro leite venenofo 
pelo que recommenda , que as mais o lancem fòra y 
c j fiada nos feus expedientes y aconfelha certas drogas 
e remedios , de que faz depender a felicidade deltas 
miferaveis creaturas , facrificadas ao capricho, e á igno­
rância até de huma parteira. Eltes remedios variaõ fe- 
gundo as Provincias y porque em humas he a gemma 
de ovo com aíTucar , em outras o xarope de xicorea 
compoíto 5 ou fimples , e em outras mel com huma

pin-

termos facultativos Meconio 3 e vulgarmente Ferg
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pinga de agua , &c. De tudo ifto o mais in nocente 
fie o mel : naó íerá porém muito melhor ufar daquil- 
lo que a natureza nos offerece ? Para que havemos de 
íiippôr que todas as crianças nafcem logo fujeitas ao 
império da Medicina curativa ? Sigamos os paíTos da 
natureza j conformemo-nos com os outros animaes , e 
feremos tao felizes , c o q io  elles. líto todavia naó he 
dizer , que deixará de haver hum , ou outro caio , em 
que feja logo precifo ufar de alguns remedies ; mas 
ifto deve fer por confelho de Medico muito hábil , e 
naó por coftume , ou arbitrio de huma parteira. Va­
mos ver quando deve marnmar a primeira vez.

Na fuppoíiçaó de que o primeiro leite‘he ruim, 
quafi geralmente fe recufa nos primeiros tres dias dar 
de mammar á criança, a pezar dos feus vagidos, e dos 
llnaes com que o pede. Ifto he huma fem razaó , e 
fem dúvida deshümanidade. A natureza fepára o lei­
te , a criança bufea-o anciofamenre ; mas a rebeldia , e 
dureza de quem a tem a feu cargo, lho nega. Os Admi- 
niftradores do Hofpital das paridas em Londres foraó 
os primeiros que em Inglaterra ordenáraõ, que as crian­
ças houveíTem de mammar , logo que parecefíem defejar 
a mamma , que he fempre dez , ou doze horas depois 
do parto •, e conheceo-fe bem no Hofpital o fruélo 
defta prática , até entaõ defprezada. Todos os Autho- 
res , que tem em noífos dias eícrito de partos, o acon  ̂
felhao. Todos os animaes , com o feu exemplo , no-lo 
eftaó eníinando. Finalmente a razaó odiéta, e devemos 
obedecer a feus mandos. Naó podemos por tanto dei­
xar de confentir que as crianças mammem , logo que pe­
guem no peito , fem fazermos violência á natureza , 
donde nafee naó fò o prejuízo da criança , mas tamr 
bem o da mai, como logo fe moftrará.

A r-
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A r t i g o  II.

Todas as mais fao obrigadas a criar feus filhos.

T Oda aquella mai, que, fem caufa mui jufta , dei­
xa de criar feus filhos , ultraja a natureza , que 
lie nefta parte obedecida de todos os outros animaes , 

que confiante, e carinhofamente criaÓ os feus. Aquella 
que procede de outro modo, he verdadeiramente meia 
mai y porque deixa a fua obra imperfeita , e ainda em 
menos de meio caminho. He verdade que o nutrio no 
feu ventre por nove mezes , ma* entaõ naó eftava em 
fua maõ deixar de o fazer: depois que o vê, e que 
o ouve fupplicar o alimento , que a natureza provida- 
mente lhe prepara , quali lempre com pretextos frivo­
los fe obftina , e enfurdece aos feus clamores.

Ninguem penfe que lie indifferente á criança o fer 
creada com o leite da m ai, ou com o de outra mu­
lher eftranha. Naó he preciíb refle&ir muito para co­
nhecer a importância defte objecto. Depois de ter lido 
alimentada por efpaço de tantos mezes pelo , proprio 
fangue da mai, he evidente que entre ambas lia huma 
perfeita analogia j e que o leite preparado pelos or- 
gaos do mefmo corpo , de quem recebeo o primeiro 
alimento, lhe lie o unico conveniente , dado pela na­
tureza , e preferível a outro qualquer. Efta femelhança , 
confeífada por todos os Medicos, que efcrevêraõ a efte 
refpeito , naó lie frudto de huma imaginaçaõ efquenta- 
da , pois tem todos os caradteres de verdade. Para pro­
va do quanto influe bafta ver , que fe o feto de hu­
ma cabra (*) for nutrido com o leite de huma ove­
lha ; e que fe o delta for creado com o leite de hu­
ma cabra , a lã da ovelha ferá mais afpera , e o cabel-

F lo

O  Aulo Gellio: Dijfsrmio Favorini Philofopbi,
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lo da cabra mais macio , do que fao ordinariamente.' 
Ainda mais , lançando òs olhos para o que fe paíTa 
no reino vegetal, facilmente fe defcobre que a forta­
leza das arvores , e que a excellenda dos frudos de­
pendem fempre da qualidade das aguas , e da terra, 
que lhes miniftrao a fua nutrição de maneira , que hu­
ma planta frudifera , e excellente em hum terreno , fe­
ra eíteril, e fem preítimo tranfplantada para outro dif­
ferente.

Pois fe iílo fucCede em toda a natureza , como fé 
julgará indiíferente o mámmar Kuma criança o leite de 
iüa propria mal, ou o de humà ama mercenaria , que, 
além de nunca lhe poder ler taõ píoprio , he mil ve­
zes contaminado de moleftias , que infallivelmente paf- 
faõ ás pobres innocentes , ãs quaes muitas vezes fe oc- 
cultaõ , para a feu tempo fe manifeftarem com mais 
violência , e entaõ fe attribuem a caulas mui diverfas. 
"ííaõ íó ariifcaõ a íáude de feus filhos aquelías mais , 
que indifcreramehte fe difpeníáo da fagvada obrigaçaõ 
impofta péla natureza; mas também expõem a grandií- 
fimo perigo as Tuas qualidades moraes; pois talvez lé- 
ja da razaõ , e da éxperiencia , que da qualidade do 
leite , que tomaõ os primeiros mezes depende muito o 
feu carader futuro. NaÕ nos admiremos pois , fe tan­
tas máis honeftas , e virtuoíàs tem o defcontentamerito

fe Verem reproduzidas em filhos pouco dignos dei- 
las. Virgílio já conhecia ifto taÕ claramente , que que­
rendo pintar hum coraçaõ duro , e deshumano, difle :

Hynajidqtte admorttnt úbèra tigres.

Hyrcanas tigres de Tnammar íhe deraõ.

Ho ex^ofto fe vê que ás crianças lucrariaõ mui­
to , fe foífem creadas pelas proprias mãis : agora vou 

irccrflxar , ~qae ‘he também muito * do intercíFe delias q

crea-
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crearem feus filhos. Naó trarei á lembrança a.quelk 
doce látisfaçaõ, que trasborda no animo de quem cum­
pre com as fuas obrigações; nem a ternura filial taõ 
rara entre nós , e a que aliás qualquer mai tinha fem- 
pre o direito de afpirar , criando feus filhos ; nem o 
defgoíto de ver huma mai, que feu filho foge , e côm 
razao, para os braços de quem o cria , fazendo pouco 
cafo dos feus carinhos. Tudo iíto he lummameiite at- 
tendivel , e merece hum diicurfo particular ; mas co­
mo pertence mais ao Moral, do que ao Fyfico , pref- 
cindo deita parte $ e paífo a moítrar o (que afiimá me 
propuz.

A que perigos fe naõ expõe huma mulher, que, 
tendo para íi que lhe he indecorofa a qualidade de ama 
de feu filho, lie obrigada a feccar o leite ? Efie coítu- 
me (*) he delconhecido das mais barbaras nações , e  
nunca foi praticado pelas mais civilifadas nòsTellos 
dias de Roma , e da Grécia. O obílaculo repentino op- 
pofto á grande fecreçaõ de leite em hum tempo *, ern 
que a fraqueza da mai a faz incapaz de fupporíar liüm 
a bailo taõ violento , lhe he muitas vezes da mais fú- 
n-eíta confequencia. A vida da mai , em quanto dura 
a febre do leite ,,eítá em perigo imminente , além dos 
tumores , abfceflbs, e feirrhos , que ticaõ quiitas'. e mui­
tas vezes, e que fèm difficuldade paíTaõ. depois a can­
cros. De 4400 mulheres (**) , que paríraó no Hofpital 
dos Partos em Londres , e que desde o primeiro dia 
deraõ de mammar , fó quatro foraõ incommodãdás 
do leite , mas nap chegáraõ ,a ter os peitps aggra-* 
vados.

A abundanda (***) com que o leite açode ao* 
peitos he ás vezes taõ grande, que caufa dores agú- 
diílimas. Faz-fe efpelfo, e verii a formar obítrucçõbs,

F ii feir-

(*) Gregory no feu; Enfaio , pag, 51,
(***) Dez-Eiíártz, pag. 185.

CD Idem, p. 51«
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fcirrhos , e cancros , que a arte quaíi nunca remedea; 
Naó achando fahida pelos peitos , reflue para o fan- 
gue , engroífa-o , e produz huma plethora perigoía , 
vifto o eftado de debilidade da parida. Efte (*) licor, 
jiaturalmente doce , efcàndecido pela íua miftura , e cir­
culação com o fangue , azeda-fe , faz-fe irritante , e 
accende o fogo de huma febre fempre violenta , e mui­
tas vezes mortal. Os olhos fcintiilantes, as dores vivas 
de cabeça , a frequência , e força do pulfo , fao llnaes 
m ó  equivocos da abundanda de fangue, que accommet- 
te efta parte, e que he logo feguida de delirio, e ás 
vezes até de huma apoplexia incurável , &c.

Eis-aqui a linguagem deftes , e de outros muitos 
refpeitaveis Authores , que víraó , e obíérváraÓ todas 
éftas funeftas confequencias. E qual ferá o Medico, 
que naó tenha vifto alguma couía deftas ?

Deixo de parte o paradoxo de Vandermonde, que 
pertendia que todas as crianças fe criaíTem com o lei­
te de animaes. Ballexerd já o refutou , e agora naô me 
canço em produzir razoes contra efte extravagante fen- 
timento ; porque tenho para mim , como regra geral, 
que nunca nos affaftamos dos caminhos , que eviden- 
temente nos moftra a natureza , fem grande deterimen- 
to da nofla parte.

DiraÕ algumas mais ( figura-fe-me eftallas ouvin­
do ) : Aqui eftou eu ,, que tenho parido tantas vezes , 
e nunca experimentei nada dilTo. Pofío refponder com. 
as mefmas palavras de Mr. Des ElTartz , pag. 187 : 
ConfeíTo que algumas ha efpecialmente favorecidas da 
Providencia, mas efte número he mui pequenoe quan­
tas ha , que fe julgad perfeitamente livres de todo o 
perigo das moleftias fubfeguidas aos partos , e que fa<> 
depois attacadas de doenças teimofas, cuja verdadeira

ori-

(*) Naô cftamos pela Pathologia i o Author, mas fftames? 
jpeíos effeitos i e he 0 que faz ao nolTo caíb.
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origem fe deve bufcar nas deíbrdens , que então fof- 
freo a máquina na forçada repulfaò , e extincçaó do 
leite? Nunca fe vírao tantas enfermidades de languor, 
tantos hyfterifmos , tantas Phthyficas de todas as eípe- 
cies , como desde o tempo , em que fe introduzio o 
perniciofo coftume de fe difpenfarem as mais do cui­
dado de crear feus filhos. E com que certeza diraó ef- 
tas fenhoras , que nunca tiveraó que foffrer , por have­
rem feccado o feu leite ? Se cavarmos bem fundo acha­
remos , que , pelo cornmum, as moleftias á primeira 
vifta novas , tem raizes muito antigas.

Naó baftaó (continuaráo a duvidar) as afflicçóes, 
os trabalhos , e as dóres, que fupportamos no tempo 
da prenhez , e do parto ? Que defagradavel incommodo 
naó he para huma mai , o ter fempre a feu lado hu­
ma criança , cujas neceflidades a cada inftante fe re- 
novao y e que lhe naó deixa hum momento foccegado 
nem de dia , nem de noite ? Refponderei com o mef* 
mo Author citado : Efta frivola declamaçaó contra hu­
ma obrigaçao taõ fagrada , naó tem fem dúvida por 
verdadeiro motivo, fenaó o receio dos embaraços, que 
traz comfigo a creaçao dos filhos. Naó queira Deos 
que , feguindo os fentimentos do Doutor Harris , di­
gamos , que as mais facrificaó as fuas obrigaçóes uni­
camente ao prazer de poderem com liberdade receber, 
e fazer vilitas y de fe darem fem conftrangimento a to­
das as fantafias da moda , e do coftume; de correrem 
aos bailes , aos efpeétaculos, e aos paífeios y de palia­
rem em fim no jogo a maior parte da noite. Seria fup- 
poilas defpidas de todos os íentimentos naó fó mater­
nos , mas até de humanidade y feria polias abaixo dos 
brutos , cujo comportamento, a refpeito de feus filhos , 
faria peijo ás fenhoras de hoje, fenaó tiveífem a def- 
culpa da preoccupaçaó da moda , e do coftume.

Se tomo a empreza de combater eftes prejuizos , 
»aó he por me liíongear com à efperança de fazer

mui-
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muitâs feélarias. NaÕ ignoro que km a fenliora que 
cria feu filho, he para o noflb feculo hum fenomeno, 
que fe caracteriza loucura ; e que o receio do ridicu­
lo fuíFoca todos os dias a voz da natureza , e da pro­
bidade : mas graças ao poder da sã Filolòfia ! Sei de 
algumas fenhoras de muita qualidade , as quaes movi­
das das perfuasóes de verdadeiros Medicos , já fe aba­
la nçáraõ a dar de inammar a Teus filhos os priineiro-s 
dous mezes ; e por fim fe deraó os parabéns de o ha­
verem feito, vendo-fe mais convalecidas * do que em 
outros partos, e a feus filhos vigorofos. Aílim ie prin­
cipiará a deílerrar hum dos maiores males , que inven­
tou o capricho contra a efpecie humana. Mas quao 
diftante vejo ainda efta feliz época. Poífaó em fim as 
reflexões , que vou fazer, diílipar o commum temor 
de naõ poderem com o pezo da criança , e fazellas 
tomar a generofa refoluçaõ de fe portarem como ver­
dadeiras mais ! A experienda lhes fará ver claramen- 
te , que todos eítes -pertendidos eftorvos, e que eftc 
conftrangimento , naõ faõ mais que hum fan ta Ima , 
que a ternura da mai fará inteiramente defapparecer.

As mais , que exhortamos a cre.tr feus filhos , 
podem-fe reduzir a duas claífes : ou a fortuna lhes 
pèrmitte terem ao pé deli huma ama fecca , encarre­
gada de toda a miudeza da creaçaõ ; ou íáo obrigadas 
a cuidarem de tudo por fi mel mas. Que fica para fazer ás

Jprimeiras ? Nada mais do que apprelentar os peitos nas 
toras deítinadas para iflb , e vigiar íbbre a dita ama. Ain­
da que ifto mefmo pareça oppreílivo , e incommodo, as 

regras, que adiante fe exporáõ, ácerca do tempo em que 
fe deve dar de inammar, difpenfab as mais do jugo, de que 
vulgãrmente, e fem neceifidade fe earregaõ. Seguindo 
eftas regras teràõ todo o tempo de ver fuas amigas, 
e de fe divertirem. (*) As fen horas de Marfelha , que

naõ

(*>-Dcs-Effartz.
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nao conhecem pretexto para deixarem de crear feias fi­
lhos , naó fe privao das fuas vilitas , e dos ieus diver* 
mentos honeftos , pedindo-o a occaíiaõ.

Eílá bem (ainda replicaráo), íupponhamos que til­
do fe ordena delfe modo j mas como poderá huma po­
bre mai delicada perder noites com o choro da crian­
ça ? De neceílidade ha de adoecer , e o leite fe tor­
nará veneno. A difficuldade diííolve-fe fem trabalho. 
Huma vez que haja eílá ama fecca, pbde dormir com 
a criança em hum quarto aíFaftado da mãi ; e fó a 
incommodará aqueilas vezes , que for precifo dar-lhe 
de mamar. Todo o trabalho portanto de huma fenho- 
ra rica , fe reduz unicamente a dar os peitos ao feu 
filho de certas em certas horas : e a fuavidade , e fa­
tis faça o j que fem duvida ha de achar neíte emprego, 
lhe cauíárá maior prazer , do que aquelle que experi- 
mentaó as outras nos mais brilhantes divertimentos. A 
fegunda cíaífe daquellas , que naõ faõ taÓ bafejadas da 
fortuna , tem na veidade maior trabalho | eílas porém 
íào as que menos neceílitao de confelhos , para íègui- 
rem os diélames da natureza , porque a neceílidade as 
obiiga a obíervallos : mas a falta de prudência , -e dií- 
criçao lhes augmenta o trabalho , por crearem feus fi­
lhos íèm methoao , nem ordem , que depois fe exporá,

Muitas mulheres finalmente fogem de crear os fi­
lhos (e  muitos maridos ratificao as fuas ideas') , com 
o receio de fe fazerem mais cedo velhas ; mas ífto fie 
engano manifefto, pois dahi réfulta a multiplicidade de 
prenhezes, que de ordinário le feguem , fem mediar 
aquelle tempo deftinado pela natureza ; para o feu réfta- 
belecimento. Huma mulher ̂  que naÔ cria tem natural- 
mente hum filho quaíi todos os novemezes. Efte êxcefiò 
debilita as fuas forças , e lhe traz antes de tempo as 
enfermidades da velhice rÇ* ) , *e fendo cfta difpenfa

mais

(*) Gregory, pag. 54.
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mais frequente entre as peíloas de qualidade , como 
eftas faõ de fi mais fracas em razaò do feu genero de 
vida , menos podem fupportar eíla violência feita á
natureza.

A r t i g o  III.

Ouaes faõ as mais que legitimamente eftaõ dif- 
penfadas de cr ear feus filhos.

N Ao direi com hum célebre Author , que toda 
aquella mai , que tem força para dar a luz hum 
filho, também a tem para o crear. A  propofiçaõ feria 

verdadeira , a naõ fer taõ generica ; poraue ha cn-  
cunftancias, que fazem ás vezes a laftaçaõ abfolutamen- 
te impollivel e que outras vezes a fazem nociva ou 
á m ã i , ou ao filho , ou a ambos , como vou moí-

De todas as modas , o coftumes ab fui dos , que 
tem abortado o vaõ capricho humano , nenhum ha tao 
prejudicial , nem taõ defarrazoado , como a commum 
introducçaõ das amas , alugadas para crearem filhos 
alheios ; e tem-fe feito taõ geral efte peífimo contagio, 
que até tem lavrado entre as peífoas da mais baixa eí- 
fera. Mas a moda he de fua natureza taõ pouco apa­
drinhada pela razaõ , que fempre a procuraq cobrir 
com algum efpeciofo véo de honeftidade j  pois quafi 
todas recorrem á debilidade de conftituiçaõ, e a infuf- 
ficiencia de forças para tamanho pezo. Para com algu­
mas naõ duvido, que feja verdadeira efta efcufa ; mas 
a verdade he , que quafi fempre vem a fer pretexto ; 
e que4 a verdadeira caufa lie o naõ quererem confun- 
dir-fe com a infima plebe , e naõ parecer menos que 
as outras de maneira, que por moda as fenhoras hoje 
em dia fó converfaõ nas fuas indifpofíções de faude : 
a tanto póde chegar o defvario da cabeça humana.
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He fem duvida que as mulheres da Cidades fad 

de prefente delicadas , e debeis ; ifto porém naõ nafce 
fó da primeira educaçaõ i vem em grande parte do 
actual modo de vida froxo, e indolente. Se eftiveifem 
por tanto bem períuadidas de que pelas leis fagradas 
da razaõ, e da natureza faõ obrigadas a crear feus fi­
lhos , e que efta deve fer a lua principal gloria , efiou 
bem certo de que mudariad de vida , e de regimen , 
e de *que entaõ fe poriad em eftado de cumprir com 
os feus deveres.

He taó frivola efta razad geral de debilidade, quan­
do naõ ha maior fundamento , que para certas molef- 
tias he a laélaçaõ o mais efficaz remedio. Ella forti­
fica muitas vezes compleições afsàs delicadas : e bafta 
para prova obfervar. (* ), que. huma mãi que cria tem 
huma faude mais robufta , huma alegria mais igual, 
hum appetite mais confiante, e a difpofiçaõ geral mais 
forte , e mais completa. Outra coufa bem digna de fer 
notada, he o morrerem menos mulheres , em quanto 
criaõ, do que em outro qualquer tempo da fua vida , 
á excepçaõ do da prenhez, no qual naõ he ordinario 
morrer huma mulher de doença, a naõ fer ocçafionada 
por violento damno externo. Deve-fe pois examinar 
fem paixao , fe efta debilidade , e delicadeza he , ou 
naõ hum jufto motivo para tal difpenfa ; e deveria ef- 
perar-fe a decifaõ da bocca de hum Profeífor habil, e 
nada contemporifador , naõ ficando já mais a parida 
arbitra de tal negocio.

A lactaçaõ he abfplutamente impoílivel ; I. quan­
do faltaõ os bicos dós peitos : II. quando faõ taõ mol­
les , que esfregando-fe naõ enrigecem: III. quando faõ 
taõ delicados , que o mefmo chupar da criaria lhes 
faça inflammações , e excoriações fortes : IV. quando 
ha inflammaçaõ, chagas, fcirrhos 3 cancros nos peitos :

C ) Gregory 9 pag. 52.
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V. quando fa6 ou muito cheios de gordura , ou mui­
to molles , e magros ; porque tudo ifto ou de to­
do eftorva a fecreçaõ do leite, ou deixa feparar mui­
to pouco.

He nociva á m ai, I. quando tem moleília de pei­
to ; porque entaõ facilmente entrad a ter toíTe, deitaó 
íangue pela bocca , e cahem em phthyfica j e fe já 
houver alguma deltas coufas , fóbe para logo de pon­
to : II. quando pela dificuldade do parto , ou pór mo- 
leítia aétual, ou precedente eftaó exnauridas as forças : 
III. quando o fyítema nervofo he demafiadamente irri­
tável , demafiadamente digo, porque , fegundo a obfer- 
vaçaõ de muitos Práticos , alguns temperamentos irri­
táveis 3 e hyítericos com a laélaçaõ fe corroboraõ : IV. 
quando da mefma ladtaqaõ fe origina huma grave mo- 
leftia ; pois quando efta he fuperior ás forças da laítan- 
te , vem a produzir (*) a febre heélica, hyíterifmo , 
fuores, e grandiffimas debilidades.

He nociva ao filho quando as mais padecem mo- 
leítias hereditarias , e contagiofas , como a gotta , al- 
porcas , lepra , e quaíi todas as doenças de pelle , e- 
pilepfia, &c. Naõ devem em tal cafo crear as proprias 
mãis , para que fe naõ confirme nos filhos alguma def- 
tas moleítias. Exceptue-fe porém o gallico j porque def- 
te fe cura o filho, curando-fe methodicamente a meí- 
ma mai.

% He finalmente nociva a ambos quando as mãis fi-
caõ pejadas : á mai, porque facilmente vem a abortar * 
ao filho , porque o leite depois da prenhez fe dimi­
nue , e altera.

t

A r-

(*) Gaubio 3 Injiituiçoes Pathologicas.
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A r t i g o  IV.

Quaes faõ os meios do fupprir ejia impojjibilt- 
dade das m ais, e que condições deve 

ter a ama.

TEndo a mãi algum dos embaraços aífíma referidos, 
lie evidente que fe deve excogitar outro meio de 
alimentar a criança. Huns fe lernbnô da papa feita de 

miollo de paõ, e leite, ajuntando huma gema de ovo: 
outros querem que feja preferivel a iíio o caldo feito 
da flor de farinha de trigo, ou centeio, bem fecca ao 
calor do lume com o mefmo leite: outros em fim que­
rem o fimples leite de animaes j mas naô concordaá 
em qual delles deva fer.

Qualquer dos dous primeiros methodos he infuffi- 
cientiflimo , e fó capaz de confervar as miferaveis crian­
ças em tal eftado , que depois ou morrem , ou vem a 
fer fempre doentes. Hum alimento fuperior ás forças 
daqúelles taõ delicados eílomagos , neceflariamentc ha 
de ir fazendo continuadas indigeftões : augmenta-fe a 
dtbilidude natural, fegue-fe má nutrição , yem depois 
obflrucções dp baixo ventre , magreza fumma, e por 
fim diarrheas copiofas , que rematao a fcena tragica­
mente,

Eis-aqui as precifas confequencias de hum metho­
do taô aífallado das primeiras difpoíições da natureza» 
O caldo feito com a farinha , e leite he muito mais 
4amnofo , que a papa de miollo de paõ j porque vem 
a fer hum grude, que forra o eílomago, e inteftinos, 
e tapa os vafos ladleos. Eftou em dizer que ainda para 
huma peflba forte lie comida pouco digefta : que eftra- 
gos naõ fará em huma criança taó tenra , e delicada ? 
He hum meio lento, mas feguro de a matar.

O methodo de crear com o leite de animaes ,  por
G ii if-
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iíTo que fe chega mais á natureza , he o quê  tem me­
nos inconvenientes , os quaes a qualquer fao manifes­
tos j depois do que aílima fe expoz. Falta aquella de­
vida proporção do leite com o eítomago da ciiança \ 
falta a analogia ; falta em fim fer o leite chupado com 
a faliva naquelle gráo de calor natural , e fem perda 
das partes , que fe volatilifaõ , quando fe expõem ao 
ar. Vem a fer por tanto o unico meio fufficiente de 
fupprir a falta da mãi huma ama com as condiçoes }
que fe vaõ expôr.

A mulher , que fe eleger para ama , deve ler a 
mais femelhante , que for poílivel, a propria mai , naõ 
digo fò no genio , e temperamento , mas também no 
genero de vida. Vulgarmente fe aflenta , que huma mu­
lher do campo , robuftillima , e creada com trabalhos 
pezados , he a melhor ama , fem fe attender á crian­
ça que tem de crear. Para conhecer que ifto naõ he 
verdadeiro em toda a fua extenfaõ , baíta ver que o fi­
lho de huma tal mulher em nada fe parece com o 
de huma creada nas grandes Cidades, e muito menos 
com o de huma fenhora de qualidade. O da primeira 
tem todos os feus orgaos fortes , firmes, e elafticos ; 
o da íegunda tem tudo pelo contrario. Naõ póde por 
tanto efte delicado, e tenro dar-fe bem com o lei­
te que precifa , para haver de fe tornar util , de en­
tranhas vigorofas. O filho de huma camponeza peri­
garia muito , fe foífe alimentado com o leite de huma 
fenhora delicada 3 ainda que foífe fádia : reciprocamen­
te digo , que o filho delta fe dará muito m al, fe for 
ereado com o leite daquella. Tanto padeceria hum cor- 
tezaõ, que , paliando ao campo , em tudo quizeíTe fuf- 
tentar-fe á maneira dos camponezes \ como aquelle , 
que , fendo ereado ruílica , e grpffeiramente , vieífe ás 
Cidades , e ahi inteiramente fe alimentaíTe , como os 
que vivem regaladamente.

Naõ deve efquecer aqui outro muito coníideravel
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inconveniente, que ha em efcolher ás cegas eítas amas 
robuílas , e muito exercitadas ; qual he â repentina 
mudança que fazem vindo para as Cidades, naõ ib na 
comida, mas também na falta do aélivo exercido que 
faziaò ; mudança que de neceífidade altera a íua faude, 
o feu leite , e por confeguinte a criança que houver 
de crear. Será por tanto a primeira condição na elei­
ção dehuma ama que ella fe chegue , quanto couber 
no poífivel , ao temperamento , e ao modo de viver 
da mãi.

O requiílto , que Ballexerd pertende na ama, de 
ter o leite^ quatro , ou finco mezes , he oppoíto ao 
que a razao diéta , e ao que enlinao outros de naô me­
nos authoridade. O leite deve fer proporcionado ás for­
ças do eítomago da criança j e iíto he o que faz a 
natuieza, dando as mais nos primeiros mezes hum lei 
te delgado > e pouco nutritivo , que depois vai de dia 
eraj dia engroíTando : pelo que o leite de finco mezes 
naõ convem a huma criança de poucos dias , ou fema- 
nas. Logo a regra verdadeira , e geral he , que o lek 
te da ama diffira o menos poífivel do da mãi.

O quererem algumas peílbas que a ama tenha já 
parido duas vezes , he preocupaçaó fem fundamento al­
gum. He o mefmo fer a primeira , ou a terceira vez 
com tanto que os outros requiíitos fe verifiquem nel- 
la. Prefcindindo pois de outros prejuizos femelhantes , 
deve-fe notar , que hum grande abonador , que póde 
dar a ama acerca da íua boa difpofiçaõ , he a crian­
ça que até entaó tiver creado , a qual villa , fe palia­
ra ao exame feguime.

A idade deve fer de vinte até trinta e finco an- 
nos , por fer eíle o intervallo , em que o’ corpo per­
manece no feu eítado de perfeiçaõ fem declinar.

O genio deve fer alegre , e vivo , e ao mefmo 
tempo docil, e pachorrento , para que fe naõ inquie­
te facilmente. He muito precifo examinar fe he acea-

da j
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da ; o que fe póde conhecer naó fo dos feus jreílidos, 
mas também vendo-fe a criança que ate então criava, 
e ainda , podendo fer, o interior da caía. Obíervar- 
fe-ha fe o feu halito he agradavel ; fe tem as gengi- 
ves vermelhas , e a bocca guarnecida de bons dentes, 
porque iíto fignifica, que tem humores de boa qualidade.

He melhor que tenha os cabellos piemos , e a cor 
morena , porque as louras , e brancas íao de ordina-* 
rio mais debeis. Devem-fe excluir' (*) as que tem o 
cabello ruivo, ou avermelhado , e a cara chea de lai- 
das ; porque a fua tranfpiraçaò , e o feu halito chei- 
raó a azedo , e o leite tem o mefmo cheiro , e cor- 
rompe-íe com muita facilidade. Os peitos devem fer 
de mediana grandeza , nem molles em exceífo , nem 
taõ pouco duros ; ehêos de leite, e nao de gordura. 
Os bicos devem fer proporcionados , nem muito pe­
quenos , nem muito grandes, e nem groífos de manei­
ra , que prohibad a acçao de mammar commodamen- 
te : devem lançar o leite com facilidade , e esfregan- 
do-fe haó de ficar inchados , e rijos. O leite deve fer 
branco , de fabôr adoçado , e fem cheiro. A confiíten- 
cia fegundo os tempos ; porque o novo lie mais chêq 
de foro; e á medida que vai tendo mais mezes, vai 
infenfívelmente engroífando. Eíla mefma variedade fe 
obíerva na côr , a qual gradualmente íè faz mais e 
mais branca. A confiftencia media , e que deve ter 
depois dos quatro mezes , fe conhece deitando hu­
ma pinga na unha horifontalmente pofta : fe o leite 
corre immedia tamen te , he final de fer muito aguado ; 
e fe voltando-fe a unha naó corre , he fobre maneira 
groífo. O meio pois he , que eítando a unha direita 
íe conferve , e que inclinada corra logo.

Eftes faó os caraéteres externos , que conftituem
hu-

( * ) Ballexerd , pag. 45. Ambrofio Parco , pag. s°h 
Dez-Efíartz, pag. 20̂ .
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huma ama boa ; mas como nem fempre baílaõ , a ter­
nura dos pais deve levar mais longe a fua efcrupulofa 
indagaçaô , informando-fe particularmente fe ha algu­
ma noticia de haver na fua familia doenças heredita­
rias ; e que .moleftias terá tido na fua vida, a fim de 
fe determinar o gráo da fua faude , e a qualidade dos 
feus humores. Finalmente deve haver huma ex'acta in­
quirição dos feus coftumes , os quaes , como já fi­
ca dito , paífaõ com o leite a eílas innocentes viétimas.

Todo o mundo deveria ter grandiílimo cuidado 
em refpirar fempre hum ar puro, porque íem elle nap 
fe pode lograr laude \ mas com ninguem deve haver 
mais cuidado , do que com as crianças , que tenras, 
e melindrofas menos podem refiítir á infecçaó do ar. 
Pelo que , fuppondo que aquellas pelfoas , que podem 
ter ama em caía , morao em bom fitio, ainda a eílas 
fe deve advertir, que o quarto da ama feja bom , eí- 
paçofo, bem arejado , e com Sol de Inverno : mas p 
coftume he o contrario diíto; pois de ordinario a ama 
com a criança dorme no quarto das criadas , que he 
o peor da cala. Aquellas pelfoas porém , que , por me­
nos teres , faõ obrigadas a deílerrar de feus olhos feus 
caros filhos , devem preferir huma ama do campo á 
da Cidade, unicamente pela melhoria do ar campeílre. 
A habitaçaõ no campo, diz Ballexerd , he fómente o 
que pòde compenfar em parte os damnos que vem 
as crianças, por naõ ferem criadas pelas proprias mais.

Authores ha , que inteiramente prohibem a quem 
cria , o ufo dos prazeres conjugaes ; e outros que o 
fàcilitao reputando o contrario, preoccupaçaó popular. ' 
Pertender com aquelles total continência de dous con- 
lortes , que vivem juntamente , he querer quafi hum 
ímpolfivel j aílim como lie oppoílo á razaõ o facilita­
rem eítes hum livre ufo do matrimonio. No meio de 
pareceres tao oppoítos direi , que aquellas amas que 
vivem com feus maridos , deveráõ ufar do privilegio

con-
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conjugal com prudente moderaçaõ j querendo antes que 
huma mulher fe exponha ao rifco cie ficar pejada , do 
que haja de fazer violências continuadas aos eftimulos 
da carne. Aquellas porém que criaõ filhos alheos longe 
dè feus maridos , ferá melhor que fujaõ fepipre de taes 
bccafiões. Os pais lucrao muito niílo , porque fe nao 
expõem á defgraça de mudarem de ama huma , e ou­
tra vez por effeito das prenhezes, que facilmente po­
dem vir ; fe em tal caio houver tanta fortuna , que 
ellas confellem que eftaõ occupadasj pois de ordinário, 
para naõ deixarem o interelíe da criaçaõ , o encobrem , 
em quanto podem , vindo-fe a conhecer talvez a t£ni- 
po , em que a criança já recebeo os damnos de hum
leite degenerado. . .

Aílim como as amas naõ devem fazer exercícios
violentos , allim a vida molle, e inerte lhes he muito 
nociva. Deve-fe nada menos ter muita vigilância^ nos 
alimentos de que haò de ufar , os quaes deverão fer 
fimplices , e ordinarios : mas pelo commum fe nao at­
tende a efta efcolha. O que fe pertende he a abundan­
da deleite, e naõ fe adverte que experiendas, e obfer- 
vaçÕes conflantes item moftrado, que da qualidade dos 
alimentos depende a do leite, e que delle inteiramen- 
te provém o crefcimento , a laude , e avida das crian-

 ̂ Ellas , diz Boerhaave , pagaõ fempre as faltas , 
que as amas commettem no regimen dietico. O reme­
dio purgativo que ellas tornao , obra nas crianças j e 
os licores efpirituofos que bebem, fazem nas luas crias

• doenças perigofas.
Eu vi , diz o mefmo illuftre Hypocrates do nollo 

feculo, hum menino de qualidade attacado de convul­
sões horriveis. A ama eftava muito sa , e no corpo deli­
cado defle menino nada achei, que foífe caufa de tao 
cruel attaque. Notei fomente , que a ama eftava muito
alegre, e como toldada de vinho. Perguntei-lhe, fe o

ti-
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tinha bebido : refpondeo-me, que fim. Perguntei-lhe 
mais , a que horas tinha dado de rnammar : dif~ 
fe-me , que Jogo depois de jantar. Certificado aliás pe­
las íuas refpoítas , que o menino paliara até alli íem. 
moleília ^  e combinando os arrotos , e.convulsões com 
a confiíTaõ da ama , vim no conhecimento de que 0 
menino eítava embriegado , doença quafi fempre mor­
tal em idade taõ tenra , e na verdade tive muito tra­
balho em o curar (*). Logo mais abaixo refere tam­
bém o exemplo de outro menino , que morreo de hu­
ma fuperpurgaçaõ .occafionada por hum purgante . que 
lúa ama tomára.
_ r mulheres pois que criaõ devem comer carnes 
irelcas ( menos a de porco , principalmente enfaccada # 
ou defumada) , hervas , e fruétas da ellaçaõ bem fa- 
lonadas j peixe frefco , e de efcama , legumes, fe fo­
rem de eftomago forte, e coftumadas a elles. Einalmen- 
te devem fugir de tudo o que for íalgado^eftimulan- 
te 3 e efpirituofo.

Eftou bem períiiadido , diz Boerhaave no mefmo 
lugar citado , que as bebidas efpirituofas (neíte núme­
ro devem compreliender-fe o vinho , os licôres, o ca­
te , o cha 3 e também os molhos de eípeciarias) faõ hu­
ma caufa frequente das doenças , qüe mataõ desde o 
betço tantas crianças de qualidade ; e huma caufa ain­
da mais frequente da fraqueza, e languidez deitas mei­
gas crianças. .

He difficil, reconheço por experienda propria, 
encontrar -huma ama com todas as condições menciona­
das , mas quem deixou de achar embaraços quafí in­
vencíveis , logo que fe aparta da ordem natural ? Q 
mais feliz , e prudente lie o que diminue a fomma 
dos males. Por tanto fou obrigado ,a fazer, acerca do 
prelente Artigo , efta ultima advertência: que fenaõ for 
_ _ _ _ _ ____________ _H__________ '  pof-

P rM ion es A ç a d m ç a , Tom, V. part, t ,  pag. 44p.
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polTivel àchar-fe ama com os requiíitos^ propoftos , ou 
ao menos com os mais eflenciaes , ferá melhor dar á 
criança Bom leite de animaes , do que mao leite de 
mulher ; porque he melhor arrifcar, do que perder de 
certo : e he mais fácil ter bom leite de animaes. Ve­
jamos porém qual delles deve ter a preferencia.

Oà leites mais ufados naó fò em Portugal , mas 
a té nas outras Potências, faó de cabra, vacca , burra 
e ovelha. A analyfe química , e a quotidiana exper en­
ica te m moftrado que elles tem entre li alguma difte- 

4 rença nos principios conftitutivos , abundando o de bur­
ra mais- de íbro, do que dos outros principios ; o de 
ovelha de mais manteiga ; o de vacca de mais quei­
jo , e o de cabra he o que tem os principios mais 
proporcionados. Havendo pois efta diffèrença nos lei­
tes , e havendo-a também na eonftituiçaõ e organifa- 
çaò das crianças , he evidente que fe naõ deve appli- 
car indiffêrentemente qualquer delles.

Os filhos de pais ricos ( * ) ,  pela maior parte, 
tem temperamento melancólico : elles fad pelo com- 
mum pouco aéfi vos , algum tanto pezados, e lombrios, 
&c. Se eftas peffoas quizeifem criar feus filhos á maõ, 
fàriaò bem era preferir o leite de cabras. Efte animal, 
vivendo fò de plantas tenras, e aromaticas , em luga­
res elevados,, e era ar puro , ha de communicar o leu 
efpirito , balfamo , e doçura ao leite, e aos que ufa- 
rem deíle. A experiencia nos enfina que efte leite , , 
além da qualidade nutritiva, he também refrigerante, 
e brandamente purgativo, e depois do de mulher he 
o mais doce, e diluente para o corpo humano. He pois 
com efte leite que deveriaõ fer creados os filhos da 
gente rica , quando naô puder a mãi. Defté modo fe 
atenuariaò os feus humores vifc~.os , e fe animaria a * 
circulaçaõ muito lenta. O corpo feiaria mais robufto,

e a

C) Báldíni j Modo dç çrcar as crianças d mao 3 .pag 77«
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e a alma em orgaos mais a&ivos teria mais elevâçaô [ 
o efpirito mais vivacidade , e o genio mais penetra* 
ça6 , &c.

O leite de vacca convirá mais aós filhos dé pais 
vivos , fortes , e que tem vida aéliva. Por efte meiè 
fe moderara o curio rapido dos feus humores , que íè 
faraó menos fubtis. Efte leite tem abundancia dos prin* 
cipios que formaô o queijo , e a manteiga , e por ilfô 
he mais efpeflò. Pelo que pertence ao leite dê burra , 
«como he refrigerante, e que tem certos princípios bal- 
íàmicos , e depurativos convirá ás crianças que nálcereitt 
de pais bilioíos, ou qüe tenhao algum vicio ícórbúti- 
•co. A ovelha da leite excellente para as crianças quê 
fad exeeífivamente delicadas , e apoucadas. Nada ha na 
natureza mais cápaz , do que eíte leite , dê fazer co- 
brar promp tamen te carnes, e de as vigorár,  ufandò-fè 
-delle por algum tempo. Neífas melmas idéas eftá fiai*- 
lexerd , quando falia do nutrimento , e outros Autho- 
res da melhor reputaçaü» : e eu naô deixo de concdr- 
dar com elles no todo. Mas qual deve lèr o modo dè 
dar efte leite.

, Smith nas fuas Cartas fobre o modo de crtàr as 
*rtanoas, e Baldini na obra ha pouco citada , delcre- 
vem num inftrumento , ou vafo , por meiò do qtial 
commodamente fe póde dar leite ás crianças. O inítru- 
mento , cuja idéa dá Smith, he femelhante a hum bu- 
le com bico comprido , o qual tem na extremidade 
muitos buraquinhos : eftá fe cdbre com hum pérgamh- 
nho do mefmo modo furado , e que naõ fique jüfto. 
Defta forte a criança acha a extremidade do bico ma- 
Cia , e agradavel; e lhe pégá quali taô vohrntariamen- 
te > como fe fora o mefmo peito da m li, feguhdo at- 
tefta o feu Author, Underwood, e outros, que mui­
tas vezes o víraó.

O inftrumento , que imaginôu Baldini , he mais 
aperfeiçoado : he hum vafo de vidro, á maneira de

H ii hu-
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huma bexiga com leu bojo , que vai eífreitando até 
acabar em huma efpecie de gargalo , em cuja extremi­
dade fe encaixa hum globulo de metal dourado para 
fe nad attacar de zinabre , ou ferrugem. Efte globulo 
he feito de duas ametades ouças , que fe atarrachad 
por huma rofca : huma delias eítá firme no gargalo , 
e a outra he que fe defatarracha. Enche-fe a capacida­
de deite globulo de huma efponja muito fina , e lim­
pa , que deve fahir fora por hum buraco feito na ame- 
tade movei. O boccado de efponja que fahe he que faz 
as vezes do bico do peito. Coníulte-fe a eílampa, que 
vem na obra do Author, ou em Italiano , ou na Trar 
ducçad Franceza..

Os pobres , aeonfelha o raefmo Baldini, em vez 
deite inítrumento poderád fervir-fe de huma pequena 
garrafa que leve quail hum quartilho. Cubrir-fe-ha a 
bocca da garrafa com huma pelle de camurça., ou de 
qualquer outra , de maneira que accommode huma 
efponja , que ha de entrar pelo gargalo abaixo : a pel­
le. deve ter hum. buraco , por onde faia hum hoccado 
da efponja ; o qual ferve de bico de peito. He bom 
fazer-lhe com huma agulha , ou alfinete grande alguns 
pequenos buracos , para que o leite poda fahir mais 
facilmente.

Quando fe quizer dar de mammar , deve-fe amor­
nar levemente o leite , mettendo o vafo dentro da agua, 
que lhe dê o gráo de calor, que fe pareça com o na* 
tural. Deve haver muito cuidado em le lavar com agua 
quente tanto a efponja, como o, vafo,, para que naô 
fique algum fermento azedo.. He melhor mugir o leite 
duas, ou mais vezes nas vinte e quatro horas, para 
que na6 haja nelle alteraçad, principalmente fendo o 
tempo quente.

Se desde o principio fe quizer crear á maõ huma 
criança , nad fe lhe deve dar logo aquelle leite , que 
•fe eleger, que em regra geral he o. de cabra ; mas

pri-
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primeiro fe lhe deve dar a chupar huma boneca de 
panno macio molhada em agua adoçada com mel , a 
qual fará fahir o ferrado, e as de mais impurezas, de 
que vem cheas as fuas primeiras vias. Nas primeiras 
vinte e quatro horas naõ fe lhe dará outra couía j mas 
depois fe lhe irá dando pelo modo expoílo o leite di- 
luido com huma parte de agua , e duas de leite ; e fe 
for de vacca , ainda fe deitará mais agua. Ella porçaó 
de agua fe irá pouco e pouco diminuindo até aos dous 
mezes, e então fe dará puro.

No- primeiro mez baila dar leite ás crianças de 
duas em duas horas , naó fendo já mais preciío acor­
dadas para iífo. Huma onça , ou pouco mais de leite 
he ballante para cada vez , no decurfo do primeiro 
mez j no fegundo fe dará onça e meia j no terceiro 
duas j de maneira , que pouco e pouco fe deve augmen- 
tar a quantidade do leite, e alongar os efpaços do tem­
po. He porém de advertir que a fortaleza , e eílo- 
mago da crianga he quem ha de principalmente deter­
minar a porção do leite ; pois ne claro que fe naó* 
pode dar huma regra geral ácerca da quantidade da* 
comida para todas as peíToas..

Alfim como propuz tantas cautelas a refpeito da* 
efcolha das amas , e fendo nelle cafo o animal, que 
fe eleger , huma efpeciè de ama, também devemos at- 
tender a algumas das fuas qualidades, que fe reduzem 
a bem poucas : I. que o animal naó feja de muita ida* 
de ; II. que efteja em boa nutriçaó; III. que feja bem 
alimentado $ e niílo he que deve conliílir todo o cui» 
dado.

Segundo ̂ a relaçaó de Authores verídicos ha pó- 
vos , que ufao muito deíle methodo de crear os filnos 
na falta das mais ; e com tudo faó fortes , .fadios , e 
chega6 a huma longa velhice. Naó feria melhor que 
os Portuguezes o abraçaífem antes , do que entregaf- 
&m feus filhos nas tnaos de huma mulher}. as mais das

ve-
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vezes, defconhecida, fern affecto , fern limpeza , fent 
alinho , fem fombra de probidade , fem a preeifa regu­
laridade de vida , e talvez cliêa de moleítias occultas, 
mas nem por iffo menos deítruidoras ? Para cafa de hu­
ma mulher deitas he que quali fempre fe deíterra hum 
filho , que vai fer fegura vi&ima de defordensjem 
conto. Se os menos teres faõ a caufa diíto , nao lie 
mais commodo que a mai , ja que lhe nao pode dar 
leite dos íeus peitos , o crie pela fua mad com aquei- 
la ternura , e difvello maternal, que diíficilimamente 
fe adiará em outrem ? Quanto nao lucraria o Eítado 
uaò fé no augrqento da povoaçaõ , mas na faude , e 
robuítez de feus vaffallos ! Naó he die o unico me­
thodo pratica vel na Gafa dos Expoítos ? Creio que fé 
affim , evitando-íe muita defpeza, fe evitaria tanta mor­
tandade , e ao mefmo tempo fe extinguiria o trafego 
iiffame  ̂ que com a vida deites innocentes faz muita 
gente defalmada.

Que regularidade deve haver em dar de mam• 
mar ás crianças; e os^abufos que vulgar­

mente reinao a ejje refpeito.

« j  Uem come mais do que podem as fuas forças;
trabalha por eftar doente. Efte Aforifmo (*) do 

Pai da Medicina , diftado pela razad , e confirmado 
pela experientia de tantos feculos , he huma condemna- 
çaõ formal do máo habito , em que eftao as amas de 
ílarem de mammar quaíi todas as horas, e em grande 
Quantidade , imaginando que o choro das crianças he 
íemprc final certo , de que tem neceflidade de alimen-

A r t i g o  V.

t o;

(*) Aphor. 17, Secc. 2.
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to * e efte prejuízo he o motivo do feu zelo indifcre- 
to ] que me cumpre deítruir.

Sómente a dor he capaz de fazer chorar huma 
criança ; mas as amas eílaõ taõ preoccupadas, que qua­
il geralmente attribuem á fenfaçaõ da fome qualquer 
demonítraçaõ deíagradavel, qiie as crianças annunciem 
com 'o chôro. Mas a verdade he , que quaii fempre a 
caufa de fuas lagrimas , e vagidos lie o incommodo , 
que lhe caufa ou o aperto dos veítidos , ou alguma 
dobra que molelte , ou algum alfinete que pique , ou 
a acrimonia dos veítidos , ou o muito frio , ou calor ,, 
ou finalmente o eítomago muito carregado. Se as amas 
cuidaífem de examinar fe lie alguma deitas caufas , ou 
quaesquer outras , quem motiva o chôro , facilmente 
Gonlieceriaõ que na6 lie a^pertendida feníàçaó da fome,, 
a que íempre recorrem.

Embora digaõ que as crianças fe calao com a - 
mamma , e que por iílo he precifo dar-lha quando cho­
rão. Efta lie a ordinaria relpoíta que collumaõ dar, e 
que mil vezes tenho ouvido , fe pertendo ir contra 
hum tal abufo. Mas o certo he , que nem fempre fe 
calaó com a mamma ; e quando fe calaõ he por hum- 
pouco, em quanto, violentadas pelas amas , íaõ obri­
gadas a diítrahir o feu verdadeiro incommodo com b 
attradivo do leite. Se a caufa , por exemplo , lie hu­
ma indigeítaó , mal fe podere mediar o chôro , aggra­
vando com mais alimento o primeiro motivo dellei 
Creio que ainda ninguem fe lembrou de curar huma 
indigeítaõ comendo cada vez mais : iílo porém he o 
que eítamos vendo praticar todos os dias com as mi- 
feraveis crianças.-

He impoffivel determinar com exadidaõ , quantas 
vezes em vinte e quatro horas deve mammar huma 
criança , porque humas tem mais neceífidade , do que 
outras de mais , ou menos alimento. A fua faude , a 
ím  força , © o feu appetite unicamente podem guiar

jaéf-~
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ítefte ponto hum a ama cuidadofa , e racionavel. Quan­
go a criança paífa bem , fallo genericamente , pode 
mammar nos primeiros dous mezes oito vezes entre 
(d ia , e noite com prudente moderaçaõ. Sendo o coftu- 
me no noffo paiz comer quatro vezes no dia , poderá 
a ama dar de mammar antes de almoçar , fazendo-o 
ás oito horas j duas horas depois do almoço; e pouco 
antes do jantar ; quatro para finco horas depois do 
jantar j e antes de ceia , íuppondo-a das oito para as 
nove horas j e pela noite adiante as ultimas tres ve­
zes , fegundo a criança acordar , paliando fempre tres 
horas depois da cêa ,  que ferá muito menos pezada
que o jantar.

He precifo porém advertir , que nunca fe deve 
acordar a criança para mammar, como algumas amas 
imprudentemente o fazem ; antes devem efperar que 
efteja bem acordada, porque fendo defpertada , fica em 
fobrefalto , mamma com repugnanda, e facilmente tor­
na a adormecer com o peito na bocca : o que lhe po­
de fer muito damnofo por lhe ficar provavelmente 
algum leite por engulir, o qual depois pode entrar pa­
ra a trachea (*) , e fazer-lhe huma toíle tad violenta, 
que a fuífoque. Nem tal ferá precifo ; porque he de fa­
cto , que coftumada huma criança a mammar a horas 
reguladas, pouco mais, ou menos , acorda a ellas , 
fendo feu defpertador o eftimulo que fente o eftomago : 
outro tanto vemos fucceder aos adultos , fe faõ regu­
lares has fuas comidas. Paífado o fegundo mez , ae- 
ve-fe ir diminuindo o número das vezes , e augmen- 
tando a quantidade do leite , por alfim o pedir o in- 
fenfivelmente adquirido vigor do feu eftomago.

Diífe que fe devia dar de mammar certas horas 
depois das differentes comidas ; porque fendo o leite 
quafi o mefmo chylo extrahido dos alimentos , confer­

va

{-*) Vulgarmente goto.
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ya por tempo o feu carafter : o que he facil de ver , 
examinando o leite de huma mulher , depois de ter' 
comido rabaons , alhos, &c. , o qual duas , ou tres 
noras depois conferva o cheiro , e acrimonia da dita 
comida : e fó vem a ter a qualidade de agradavel ao 
paladar, e de naÕ ter cheiro , depois de quatro para 
iinco horas , conforme a quantidade do alimento , e 
naõ menos a fua qualidade*

Eíla regra fó entende com as crianças em faude ; 
porque quando doentes , o melhor meio de as curar , 
he dando os remedios ás amas , e fazendo-as mammar 
algum tempo depois , o qual deve fer regulado por 
pelfoa intelligente da natureza dos taes remedios. Def- 

<ta forte fica o leite medicamentofo , e com muita fa­
cilidade fe curaõ as crianças. Aífim como para fe aper­
feiçoar o leite he precifo que fe paííem certas horas ; 
aífim também cumpre que naõ eíteja muito tempo de­
pois fem dar de mammar j porque logo que o leite 
fica trabalhado , e aperfeiçoado pelas forças da nature­
z a , entra a fazer-fe forofo , amarelado , e em vez de 
doce, acre j eneíte eílado fó póde fazer mal. As amas 
naõ devem eftar muitas horas fem comer , principal­
mente fazendo exercicio ; porque he precifo que haja 
novo chylo , que vá miniftrando leite frefco , e fau- 
davel.

Nem devem dar de mammar quando fe fentirem 
doentes a ponto de terem febre } nem depois de fe te­
rem perturbado com alguma paixaõ violenta. Tem-fe 
vifto crianças attacadas de epilepíia, por terem mam- 
mado , quando as amas acabavao de huma grande có­
lera : outras ferem viálimas de febres, porque as amas 
as tinhaó. Quando em fim , por lhes fer muito preci­
fo , as amas tomaõ hum remedio alterante , huma pur- 
*ga > por exemplo , devem naõ dar de mammar , em 
quanto durar a acçaõ do remedio. Se a doença fipr 
comprida , e a criança naõ eftiyer em termos de fer

I def-



66 T r a t a d o  d a  E d u c á ç a õ  F y s i c a
defmammada , o remedio ferá bufcar outra ama : fe 
porém prometter pouca duraçao , poder-fe-ha entretan­
to fupprir com leite de cabra, ou de burra. O mudar 
de ama lie fempre coufa temivel.

Devo notar , ainda que pareça de pouca impor­
tância , que quando as amas derem* de mammar , fu- 
jaõ de quartos muito abaffados, aonde naõ circule ar 
livre ; porque aqui fendo o ar muito refeito , as crian­
ças trabalharão muito para tirarem pouco leite. Quem 
íabe alguma coufa de Fyfica , conhece que para fe fa­
cilitar a acçaõ de mammar , he precifo concurfo de 
ar livre , e elaftico. Devo também advertir , que quan­
do a criança pega no peito com ancia , e foffregui- 
daõ , deve a ama demorar a fahida do leite , fuílcndo 
o bico do peito entre dous dedos , e , fe for ̂ precifo , 
retirando-o de quando em quando : alias naó poden­
do engulir todo o leite que corre , póde na acçaõ de 
refpirar cahir-lhe para a tracheia , e exercitar-lhe tof- 
fe violenta, como muitas vezes fuccede. Por eíta oc- 
cafiaõ devo lembrar, e o mefmo tempo condemnar o 
máo coítume , que vulgarmente ha de batter nas cof- 
tas , quando acontece hum cafo deites , pertendendo, 
ao que dizem, fazer fahir deite modo o que caufa a 
toífe.

He defgraça que paja cumprirem tao boa tenção , 
inventaílém meio taõ perigofo. Eítas pancadas podem, 
interrompendo a refpiraçaõ , fuffocar as triítes crian­
ças. Os eftremecimentos que lhes daó , fufpendem os 
esforços faudaveis, que faz a natureza, para lançar fò- 
ra o que a incommoda. O leite entra mais para baixo 
( para os bronquios) , irrita cada vez mais , e caufa 
ás vezes convulsões, que ameaçaõ a morte* E fe em 
lugar diíto fe inclinaífe hum pouco a cabeça da crian­
ça , e a deixâíTem toílir, muito mais facilmente ficaria 
livre.

Outro prejuízo naõ menos vulgar lie o j ulgar-fe.,
que
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que lie final de faude o reporem facilmente o leite lo­
go depois que mammaõ. O vomito nunca foi íinal de 
íàude , antes o lie de moleftia : o que fe deve dizer 
he, que feria peor , fenaó vomitaífem o exceífo do que 
tem mammado ,. porque fe feguiriaò indigeftòes funef- 
tas. Ifto por tanto longe de fer hum bem , lie deíor- 
dem que fe deve emendar : e o modo eílá em regu­
lar , e moderar o leite que fe lhes d á , para que o 
eftomago fe naó carregue com demazia , e damno. A 
caufa mais ordinaria dos incommodos das crianças (nao 
canfarei de o repetir ) ,  he a deíbrdem , e exceífo do 
alimento : por iífo todas as vezes que huma criança 
tiver mammado fufficientemente , * naõ fe lhe deve dar 
de mammar , fem que o eftomago tenha digerigo o 
primeiro leite j e ainda que chore , deve-fe afíentar, 
que nao he por fome ; e examine-fe qual he a caufa 
do feu cliôro : mas quaõ difficil he corrigir abufos 
que nos vem com ,0 leite !

A r t i g o  VI.

Quando devem principiar a comer, e qual fe rã  
a comida propria.

V Ulgarmente penfaò que as crianças faó humas má­
quinas fummamente debeis , e delicadas \ e na ver­
dade aífim he \ mas devemos notar que efta debilida­

d e , fendo-lhes natural, naô he doença, e por confe- 
guinte nao admitte remedios , nem deve dar cuidado. 
Defgraçâdamente porém pertendem algumas peíToas me­
nos prudentes emendar efta debilidade, dando-lhes mui­
to de comer, e abafando-as muito ; de maneira , que, 
pelo commum , as fuas doenças nafcem do demaziado 
comer , do demaziado abafo , e pouco exercido. E  por 
quanto eífas pefíòas julgaó , que o leite dá pouca fuf- 
tancia , frocuraó remediar efte defeito , principiando

I ii des-
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desde logo a dar-lhes de comer. Efte he hum dos er­
ros mais manifeílos , e prejudiciaes ; pois como nao 
bailará ás crianças o leite , fe temos obfervaçoes de 
peffoas adultas , que delle unicamente viveraõ largo 
tempo ? Boerhaave , e feu illuílre Commentador , re­
ferem faítos deita natureza. Donde claramente fe colhe 
por temor de nao bailar o leite da mái para a devi­
da nutrição da criança r nunca fe deve recoirer a ou­
tra efpecie de alimento. C^uem obferva o que íe paí- 
la com os outros animaes 3 conhece a verdade deíla 
propofiçaò ; pois todos naquelle tempo prefcrito pela 
natureza fò fe alimentao do leite das mais 3 ao meímo- 
tempo que melhor do que nos poderiao tranfgredii eí- 
ta lei por nafcerem já com dentes. Efta he tanto a voz. 
da natureza , que ella de dia em dia vai piopoicio- 
nando a força do leite a neceílidade das crianças.

Digo por tanto r . que as crianças nao devem en­
trar a tomar outro alimento fora do leite, antes de te-: 
rem os dentes incifores (*) } o que quafi nunca fuc- 
cede antes dos oito mezes. Eíla he a regra mais ge­
ral , que a eíle refpeito fe póde eílabelecer ; porque de 
ordinario os dentes ou fe demorao , ou. fe anticipao , 
iegundo as forças das crianças : e aílim fica bem ap­
plica vel eíla regra , que acompanha fempre a lua 
maior , ou menor debilidade. Seguindo-fe iílo , feguem- 
fe os dkdames damefma natureza; pois ella como que 
nos guia a lhes miniítrarmos alguma comida mais ÍÒ- 
lida pelos dentes que faz apparecer. Antes deíle tem­
po he nocivo .todo outro alimento , que nao for o lei­
te cie quem as cria ; porque além das moleítias caufa- 
das pelas frequentes indigeíldes , he da obfervaçao de 
todçs , que as lombrigas perfeguem cruelmente as 
crianças y que comem muito cedo , ao meímo paílo

que

(*") Saó os oiro.dentes dediante..? que.fiçaõ einre. as.chaij 
prezas.
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que em quanto fó mammaó nunca delias fe vem ator­
mentadas.

Authores ha tao apertados fobre efte ponto , que 
abfolutamente prohibem toda , e qualquer comida an­
tes do tempo de as deímammar : eu porém, notando 
com outros , que a repentina paííagem do íimples lei­
te da ama para comidas mais íòlidas póde fer nociva, 
ligo antes, que he melhor ir pouco a pouco coftuman- 
do de longe aquelles debeis eftomagos a eíta mudan­
ça , para fe naõ fazer feníivel. Toda a difficuldade po­
rém eítá em eícolher hum tal alimento , que naõ feja 
fuperior ás forças do feu eftomago. Já fallei contra a 
papa feita de farinha , de que em algumas partes fe 
ufa. .Efta efpecie de cola mais capaz , fegundo a ex- 
preífaõ de Éthmulero , de grudar duas folhas de pa- 
pe l, do que de fervir de alimento, em cafo nenhum 
fe deve dar.

Igualmente fe fugirá de fopas feitas de caldo dá 
carnes , do feu arroz , e em geral .de toda a comida 
animal ; porque fobre o miniftrarem humores tenden­
tes ou á inflammaçaõ , ou á podridão , , fad> demazia»* 
damente nutrientes. O que acho mais proporcionada 
para efte principio lie a papa de miollo de bom pao, 
feita em agua , por fer eíta ò melhor diífolvente da 
fubílancia nutritiva do pao \ e, depois de feita ajuntar-r 
lhe leite mugido de.frefco de maneira , que fique efta 
papa muito desfeita , e liquida. Prefiro efte methodo 
porque além. do leite naõ fer taõ bom diííòlvenre 
como a agua fervendo. , quando vai ao lume perde 
grande parte das fuas particulas voláteis , e vem a 
fer menos digerivel : e fazendo-fe do modo que in­
culco , fica o leite no feu eftado natural , e toma o, 
gráo de calor precifo daquelle , que traz a papa ao. 
tirar do. lume. O melhor leite, e ornais facil de con-r 
feguir bom no noflb paiz , lie o de cabras : mas dé 
paííagem. notarei} que fempre fe deve preferir o da-
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quellas que vaõ paftar aos campos , ao das que ou fe 
alimentaõ em cafa, ou nao fahem das grandes povoa­
ções; pois , além de naõ fe exercitarem refpiraõ hum 
cir pouco1 puro 5 o fc sdimcntno dc couícis menos £nU"°
idáveis, e ás vezes nocivas. ^

Alfuna diífe, que antes dos fete mezes fe nao de­
via paífar a efta mudança , em cafo de eílar a crian­
ça de faude : agora digo , que fe nao deve dar mais 
de huma vez no dia de manha com huma pequena 
colhér bem limpa , e de prata , fendo poílivel , e a 
melhor occafiaõ he depois de fe ter peníado. A por­
ção he indeterminavel por depender do appetite, e das
forças da crianças. . ,

Vendo-fe pois que defte ufo fe nao fegue  ̂m al, 
poder-fe-ha paliar a duas vezes , huma de manhã, ou­
tra de tarde ; e daqui le nao devera paífar ate ao tem­
po de defmammar.

A r t i g o  VII.

Ouanâo fe  devem defmammar as crianças: como fe de- 
>ve então proceder : que alimentos fe  devem dar

dahi por diante até aos quatro annos ?

EStes tres pontos naõ faõ certamente menos impor­
tantes do que as queftões , que ate agora me tem 
«ccupado : por cujo motivo igualmente me esforçarei 

em apurar a verdade em cada hum delles , fem em­
bargo dos differentes pareceres dos Authores, que acer­
ca de tal materia trabalháraõ.

Difcrepaõ muito os coftumes dos diverfos povos 
do noífo gíobo no modo , e tempo de defmamar os 
filhos. Na Cofta dé Africa as mais daó de mammar 
quatro annos fucceílivos (*) ; e em outros paizes dous

an-

(*) Des-Effmz , pag. 278.
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annos. Alguns felvagens ha que limitaõ ifto a feis Ine­
zes. Os povos de Canadá , e a maior parte dos póvos 
civiliíados , cujos coftumes nos faÓ conhecidos , fó def- 
afazem os filhos do leite da mai na idade de hum an­
no. Entre nós cada familia fegue feu differente fyfte- 
ma , decidindo-fe cada huma pelas infpirações do feu 
capricho , e maior, ou menor difvelo. De cçítumes taõ 
defvairados nada fe póde tirar , que nos conduza a hu­
ma regra fixa , e racionavel ; nem fobre efte ponto fe 
póde eftabelecer . regra geral, ainda para aquellas pef- 
foas, que vivem femelhantemente : nefte defcuido tem 
cahido todos os que quizeraõ prefcrevella. -

Sabem todos a diíferença que ha entre o filho de 
huma camponeza , e o de huma fenhora delicada : o 
daquella , participando da robuíta conílituiçao da mãi 
já nafce forte; e fendo depois criado fem melindre, e 
entregue nas mãos da fim pies natureza ganha mais ce­
do aquelle vigor taõ precifo , para fem damno paífar 
ao ufo de alimentos mais fortes : o deita porém for­
mado em entranhas debeis ; nutrido de humores mal 
trabalhados, e talvez viciados ; fujeito , a todos os def- - 
varios de hum capricho cego, fomentado pela ignorân­
cia das parteiras, muito de vagar chega a termos de 
digerir outra coufa , que naõ ieja o leite de quem o j 
cria.

Deita diíferença pois concluo , que o filho da cam­
poneza , quero dizer , de huma mulher rojbuíta , deve 
mais cedo deixar o leite , do que o da fenhora ço fr­
ieza ; ifto he, de huma mulher debil, e mal conftitui- 
da. Logo a regra geral , que a efte refpeito fe póde 
eftabelecer he , que nunca fe deve defmammar huma t 
criança , fem que ella tenha os dentes precifos para 
maftigar comeres mais folidos. E como quer que as 
crianças vigorofas fó os tenhaõ> do anno por diante 
( convem a faber ao menos doze ) digo , que naõ dè- 
vem fer definammadas antes daquelle tempo as crian­

ças.
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ças porém debeis fó chegao a ter éftes do armo , e 
• meio por diante e por iílo Te nao devem ci e fmarn in a r

.-antes deita idade. .
Ultimamente he neceífario advertir , cjue aliim co­

mo nao convem deimammar huma criança antes de tem­
po 3 aílim tanibem he prejudicial , e pouco confoime 
ás direcções da natureza , que aquella que tern chega­
do a efte ponto de torça competente , nao palie a ah- 
mentar-fe de comidas mais íblidas. Para fer mao, baí- 
ta fer contra a voz da natureza \ pois ella , dando os 
-dentes , nos diéta a neceífidade de ufar delles. Alem 
diílo he vifivel ? que fendo os oílos das cnanças no 
feu principio gelatinofos , e que , adquirindo pouco e 
pouco maior firmeza , até chegarem á devida dureza, 
íaó miíter alimentos mais folidos , para delles íe ex- 
trahir melhor a fubílancia precifa para a lua completa 
formaçaó , os quaes dentes do fimples leite nao tirão 
quanto lhes falece, de cuja falta podem refultar molel-
tias de todo o cuidado.

Quando fe tomar a deliberação de defmammar hu­
ma criança } como ella tantos mezes fe alimentou de 
leite , deve elle fer nos primeiros tempos a fua prin­
cipal comida. Continuar-fe-ha por tanto a dar-lhe de 
manhã a fua mefma papa de que ufava , como fica di­
to no Artigo precedente. Ao jantar ou fopa^ de leite 
fimples , ou feita em caldo de vacca, ou gallinha , ti­
rada a gordura \ e outras vezes, por variar , arroz bem 
cozido no dito caldo temperado fimplesmente. De tar­
de póde-fe-lhe dar ou a mefma papa , ou também o 
leite puro , e naõ fervido , para nelle ir molhando o  
pad, e comendo ; e iíto he preferivel neíla occafiad á 
mefma papa ; porque aílim fe vem obrigadas a mafti- 
gar o pad enfopado em leite : e quem quer fabe o 
-quanto influe na boa digeítad a mifturá da faliva, que 
na maftigaçad dos alimentos fe fepara em maior quan­
tidade. A1 noite póde-fe repetir qualquer das coufas
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referidas. E  fe entre eíhis •comidas regulares tiver fo­
me , como he de crer fucceda , nao íe lhe deve dar 
mais do que hum bocado de pao bem feito  , bèm co­
zido , e nao do mefmo dia: eíte coníeiho he de-Loke, 
que ufa do feguinte dilemma : Ou a criança tem fo ­
me , ou nao a tem ; fe a tem , o pao lhe ferá o me­
lhor acepipe , e o mais innocente 3 íe a nao tem , eí~ 
cufa comer.

Nao ferei tao efcaífo em permittir nefta idade as 
fruélas bem fazonadas , como alguns Medicos, ainda 
de grande reputacaô popular. A hum deíles ouvi hu­
ma* vez, que dar fructas a crianças era dar-lhes vene­
no 3 e que quantos bocados comiaó , tantos eraõ os 
ninhos de lombrigas , que mettiaó na barriga. A’ tal 
propoílçaó nada refpondi , porque nada faria em con- 
tradizello : mas o que entaó calei , devo agora efcre- 
ver. As fruétas da eftaçaõ bem fazonadas, e perfeitas, 
faô hum faudavel alimento para as crianças , allim co­
mo para todos : e tal virtude de crear lombrigas nao 
lie facil demonftrar. A natureza as inculca , pois nao 
fe achará huma criança , que na6 tenha paixaõ por el- 
las. O que fe deve recommendar lie a moderaçaô 3 
porque o excelío nao deixará de enfraquecer o eítoma- 
go já de íl debil, e difpollo a mil incommodos, en­
tre os quaes entraõ as lombrigas. Os adultos fendo 
também demaíiados em as comer , fentiráõ os mefmos 
damnos : mas em geral as crianças , tendo relativa­
mente mais liquidos, do que os adultos, fupportaõ me­
nos todas as comidas aquofas , fendo-lhes mais pro­
prios os comeres mais feccos. Eftes inconvenientes po­
rém , provindos de indifcriçaó , nao tiraõ que o ufo 
moderado feja nao fò u til, mas precifo.

Deve-fe fugir com todo o cuidado de fruéfas ver­
des j porque poucas coufas ha , que lhes façad tanto 
mal. Azedaó os fuccos digeftivos , fazem cruezas no 
eftomago 3 e fe faõ muito acidas , coagulaõ a linfa.,

K ge-
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seraõ obftruccóes mefentericas , e outras enfeimidades 
que deltas fe° derivaó. No campo he aonde íobre ííto 
mais erros fe commettem. Os Parochos , e as peíloas 
mais illuminadas , deveriaó por humanidade fazer ver 
a efta pobre gente , quao funefto he a feus filhos o
ufo de fruítas verdes.

O coftume quaft ordinario de adoçar com aíLucar
quanto comem as crianças , he dos mais prejudiciaes 3 
porque o comer aílim naó fó fica menos digerível , 
mas, engodadas ellas pelo attraítivo do doce , comem 
muito mais , do que a natureza pede , e lhes lie pre- 
cjíò : o que daqui fe fegue faó indigeftoes , e todos os 
males que delias fe originao , cujo numero he ímmen- 
fo. Se os feus comeres foífem fimplices, nada dilto luc- 
cederia 3 porque, fendo a vontade o feu aflucar , nao 
paffariaó os limittes delia., Efte erro nao he tanto do 
campo , como das Cidades 3 e fe alli ha damnos de 
fruclâs verdes ,, aqui os ha igualmente deite peíiimo 
coftume : e nao me mettendo agora a dicidir qual def­
ies he maior, fò digo , que os filhos do campo po­
dem melhor refiftir aos males, que provem dos enos 
da dieta.

Condemnando eftê máo coftume de adoçar quan­
to comem as crianças , com mais razao devo reprovar 
tudo o qus faó mafias , por exemplo , pafteis , empa­
das , &e. alimento, o mais cruel para eftas idades : e 
nefte mefmo cafo eftaó , as amêndoas cubertas , confei­
tos , bolinhos ,& c . Eftes porém fao os mimos, com 
que muita gente indifcreta brinda as cr.anças , que , le­
vadas do appetite , comem com ifto o fermento de
muitas enfermidades. < ;

Com as crianças lie mais precifo attender a qua­
lidade , do que á quantidade dos alimentos 3 pois len­
do eftes , como devem fer, fimplices , rariííimas vezes 
poderáò prejudicar por exceflb. Infelizmente porem lie
so aue menos fe attende 3 pois commummente fe jul-

4 g a .
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ga" que aquelles alimentos do noiTo gofto nao podem 
defagradar ás crianças. Eli e modo de penfar lie abfur- 
do , por que lie fora de. dúvida , que no decurio da 
idade vimos a goílar de comidas, que na infanda nao 
podiamos fupportar.

Cada hum , lançando os olhos para a fua vida 
paífada , em íi achará exemplos diílo. De mais lia co­
meres , que convem ao noíTo eftomago, ou ao menos 
lhe nao faó nocivos , os quaes de nenhuma forte fup- 
portaria o das crianças } taes fao os alimentos falga- 
dos, adubados, feccos ao fumo, &c. Também lhe fao 
nocivos comeres gordos, oleofos, caldos fortes, fòpas 
de fubftancja , &c.

A manteiga, que tad geralmente fe lhes dá , prin­
cipalmente em Lisboa , donde fem hyperbole íe pode 
dizer , que vivem de pad , e manteiga , devera fer cu 
nunca permittida , ou ao menos com muita referva , e 
prudência.

As raizes , que contém hum fummo crú , e vifco- 
fo , rariííimas vezes fe lhes devem dar. Elias fazem , 
fegundo obfervaô os Práticos, os humores groíTos , e 
eípeflos, e difpõem o corpo a moleílias erupti vas, ou 
da pelle.

Efta advertência diz mais refpeito ás peíToas po­
bres, que , procurando fatisfazer com pouco gafto o 
appetite dos filhos, os enchem duas, ou tres vezes no 
dia de batatas , caftanhas , e outras fubftancias de na­
tureza crua , e vifcofa.

Em lugar deftes comeres indigeftos, e nocivos, o 
m el, que abunda tanto nas Provincias , feria para as 
crianças hum excellente almoço , e merenda. Hoje ent 
d ia, que já para os Medicos mais illuminados fe apa­
gou o fogo vulgarmente imputado a efta maravilhofa 
fubftancia entre vegetal , e animal , geralmente nos 
aproveitamos delia como remedio, e como alimento, 
nao fazendo nifto mais, que feguir as pizadas do ve-

K ii ne-
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nerando Pai da Medicina. O mel 5 diz hum célebre 
Author Inglez , he faudavel , refrefca , purifica , e ado­
ça os humores. As crianças que comem mel raras ve­
zes faÔ perfeguidas de lombrigas , e fao igualmente 
pouço fujeitas a doenças cutaneas , taes a farna , ti­
nha , &c. Em abono do que diz eíte Author , poííò 
atteílar com a minha experiencia , pois tendo-o appli- 
cado a meus filhos , e a outras crianças , vi fempre do 
feu ufo muito bons effeitos.

Até aos quatro annos pouca , ou nenhuma car­
ne fe lhes deve dar ; e eíla pouca deve fer cozida 
fendo baftante que ufem da fopa , e do arroz , feito 
tudo como aílima fica dito. A carne efquenta o fan- 
gue , diz o mefmo Author , e difpõem as crianças pa­
ra as febres , e doenças inflammatorias. As bexigas , 
farampos , fcarlatinas , &c , havendo, eíla difpoíiçao 
caufada pelo ufo das carnes , de ordinario faõ nellas
de maior perigo.

A fua bebida nad deve paífar de agua, leite , e 
foro do mefmo. O vinho , chá, café, chocolate, lhes- 
faó muito nocivos. Mias quad difficil fera confeguir r 
principalmente na Corte , a profcripçad do continuo- 
ufo deílas bebidas da moda ! Se nas Provincias fe nad1- 
pécca tanto com ellas , ha outro erro pouco menos 
prejudicial, que lie o darem quafi do berço vinho ás cri­
anças. He para lamentar 3 que por. força, hajamos de fa­
zer goftar a nofíbs filhos daquillo , por que á força 
de coífume temos ganhado paixad. Eíla idade tenra 3 
e por ilfo feníivel em demazia } de nenhum modo po­
de fem damno fupportar bebidas eílimulantes , ou fe- 
ja d , ou. nad fermentadas ; porque as confequencias de 
tal educaçad fad a debilidade , as convulsdes , a difpo- 
fiçad a febres , principalmente inflammatorias , e mil 
outras doenças , cuja raiz , fe cavarmos fundo , fe 
achará pegada a primeira idade , fem embargo de fe. 
manifeílarem pelo, decurfo da vida..

De-
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Devo ultimamente notar , que querendo os pais 

em virtude do muito que recommendo , e recommen- 
daó todos , feguir a prudência , e moderaçao em naõ 
carregar o eftomago das crianças de demaziado comer, 
naõ caiao no exceíío oppoílo de lhes dar menos do ne- 
ceíTario.

Taõ perto andaó os vicies das virtudes ! A fa- 
hir dos limites da razaõ , feja antes para mais, do 
que para menos ; porque a natureza póde por mil meios- 
defembaraçar-fe do íuperíluo , mas nunca poderá fup- 
prir a falta do devido alimento. Algumas mais menos 
difcretas martyrizaõ as innocentes filhas á fome , para 
que venhaõ a fer delicadas , e esbeltas. Que tyranna 
barbaridade ! Supponhamos gratuitamente „ que havia 
que ganhar em fer o corpo delicado , e formado fe- 
gundo o vaõ capricho de certas cabeças: naõ feria;fal­
ta de fizo querello confeguir á eufta da faude ? Mas 
naõ fupponhamos o que naõ exifte. O que fe ganha 
fao moleftias, aleijões , e disformidades enormes.

Só me refta dizer nefte Artigo , que naõ he mi­
nha tençaõ ligar as crianças a huma dieta taõ aperta­
da , que naõ hajaõ do fahir de huma efpecie de ali­
mentos. Elles podem , e devem fer variados muitas 
vezes, com.tanto que tudo feja fimples. Huma crian­
ça ( diz Mr. Lorry ) coftumada a huma dieta unifor­
me por faudavel que feja , fica com o eftomago cof- 
tumado a ella. Os orgaos faõ entaõ perguiçofos em 
digerir, por naõ ferem eftimulados de huma fenfaçaõ» 
viva , e defufada : a bilis ha de feparar-le em menos 
quantidade : tudo afroxa., e todos os males da inac- 
çaõ podem apenas fer corrigidos pelo exercido. De< 
mais efte genero de vida impraticável a naõ fer nos' 
primeiros annos, debilita o tom das fibras do.eftoma* 
go <, e o faz incapaz da menor mudança. Pelo con­
trario a variedade das coufas fimplices , e faudaveis 
o: anima á digeftaõ ; faz-lhe huma agradavel titilla-
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çaò pela novidade do toque , e excita o appeti­
te ( .* ) . .  .

Hum cuidado também eíTencial ao bom regímen
*das crianças, lie prohibirem os p a is , que os domeíti- 
cos lhes naõ dem coufa nenhuma de comer , fenaõ otj 
na fua prefença , ou por lua ordem.; porque a maior 
parte defta gente lie tao limitada , que ordinariamen­

t e  faz m al, cuidando fazer bem; e as vezes lie fo por 
ganharem a affeiçaõ das meímas crianças.

C A P I T  U L O IX.

Do fomno , e do berço.

A Vida de huma criança recemnafcida confilte em 
dormir, de maneira , que fò acorda inítigada de 

alguma neceílidade, a qual íàtisfeita fica logo no meí- 
mo eftado , a naõ haver alguma coufa , que a incom­
mode ; e quanto mais moça , mais propenfa he ao fo­
mno. Efta propenfaõ he na razaõ directa do feu cref- 
. cimento, de maneira , que aífim como crefcem menos 
á medida, que a idade fe adianta , aífim também vad 
de dia em dia dormindo menos. Huma criança de qua­
tro , ou finco annos dorme menos , do que huma de 
mamma ; huma de nove., menos do que a de finco ; 
^  aífim até á idade de perfeito crefcimento; e gradual­
mente o feu crefcimento vai fendo menos rapido. Don­
de fe póde muito bem deduzir , que no tempo do 
fomno he que a máquina trabalha mais livre, e com 
mais proveito , vindo clle a fer o maior reftaurante 
das noflàs forças. He pois precifo que nunca fe privem 
as crianças do fomno, taõ neceflario á fua debil con-

O
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O tempo que a natureza nos determina para o re- 
poufo he evidentemente a noite. O focego que entao 
fe obferva , a efcuridade da noite, o frelco da atmof- 
fera , tudo , em huma palavra, nos convida ao delean- 
ço ., ficando o dia refervado para o trabalho. Segundo 
eita fuccefllva cadêa he necelTario que logo de manha*, 
deixemos o eíiado do repoufo, e paíTemos ao da v ig í ­
lia , e da lida. Ha em tudo o que naô depende fò de 
nós tal ordem , e harmonia , que fem íeguirmos os- 
diétames da natureza naõ podemos ler felices. O con­
trario porém he o que vemos geralmente praticado ; 
porque nas grandes, povoações as noites fe trocaõ pe­
los dias, e os dias pelas noites, paílando-fe de ordi­
nario o melhor tempo do dia , que he a manhã , no 
ar impuro , e na molleza da cama: mas naõ gaílemos 
tempo com o que naó tem emenda.

Se as crianças de mamma naõ dormirem: de noi­
te , he precifo que de dia fe lhes evite , quanto pu­
der fer", o fomno , dando-fe-lhes todo o exercício pof- 
iivel , e conveniente , para que fatigadas durmaÕ' de 
noite , ,  e deixem dormir de quem delias cuida. De­
pois de defmammadas , confiantemente as acordaráô de 
manha , no caíb que por II o naõ façaõ j mas com 
tal modo , e fuavidade, que fe naõ aífuftem , nem fi­
quem efpavoridas..

He difficilimo , por naõ dizer impoflivel , deter— 
minar as horas que numa criança depois de defmam- 
mada deve dormir; porque iílo lie relativo á fua con- 
ílituiçaõ mais , ou menos viva. O que em geral fe 
pode dizer he, que até aos quatro annos nenhuma de­
ve dormir mais de doze horas, e-até aos fete mais de • 
dez , e dahi por diante pouco a pouco fe deve dimi­
nuir de forte , que ninguém , depois de chegar ao feu > 
verdadeiro eíiado de crefcimento , deve dormir mais 
de oito horas entre dia , e noite. Se aífima difle , que 
0 íbmno era, o maior reilauranre das noífas forças,

tam-
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também digo , que levado a exceífo lie o maioi de­
bilitante : em todas as coulas lia , ou deve haver fen 
modo.

Todos os animaes , fem nos exceptuarmos , quan­
do fe deitao encolhem algum tanto os membros , don­
de fe deve coiliglr , que eíla lie a poíícaó que a na­
tureza dida. Nella porém , como nao podemos eítar 
de coftas , também deduzo , que o modo de eítat na­
tural he de ilharga já de huma , ja de outia^parte. If- 
to , que le conhece fb pela íimples infpecçao da natu­
reza , lie confirmado pelos conhecimentos que hoje te­
mos da Anatomia. Lembro-me de ler em Sabatier, 
que poucas peííbas , ou nenhumas appareceriao moitas 
nas mas camas , fenaó houveíle o peílimo coílume de 
dormir muita gente de coílas. Diílo pois tiiam os, que 
deve haver muito cuidado em nao ter as crianças fenao 
de ilharga, havendo a prudência de as deitar ja de hu­
ma , já de outra parte, para fe nao moleftarem , e fe­
rirem , como fuccede aos enfermos, que fo podem ef-
,tar de hum lado.

As crianças nao devem dormir com peíToas de^ida- 
de adiantada ; porque eftas , cuja pelle lie rija , e por 
iífo a tranfpiraçao muito pouca relativamente as peíToas, 
moças, faõ como efponjas , que continuadamente abfor- 
bem , e attrahem a grande tranfpiraçao das crianças. 
He verdade que aífim fe humedece a fua pelle, e vem 
a nutrir-fe , mas tudo em prejuizo de quem lhes minif- 
tra efte orvalho falutifero. Além da razaô moftrar o que 
affirmo , he huma verdade comprovada com fados já 
particulares, já referidos na Hiftoria Sacra , e profana. 
Logo , para fe evitarem eítes males , como fe deveráó 
deitar as crianças ?

Todo o mundo fabe o que lie berço, por iífo me 
naó demoro em o defcrever. Se bem os haja de diffe­
rentes feitios, o fim lie o mefmo , aífim como as fuas 
utilidades. Naó fe podia inventar coufa mais util , e

maiâ
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m?iis commoda ás crianças. A fua utilidade Te manifef- 
ta por dous lados : primeiro 5 porque devem eítar dei­
tadas fds ; fegundo , porque deite modo fe lhes pode 
dar certo movimento , que , fendo-lhes fummamente pro- 
veitofo , as c o n f o l a e  diverte pelos íinaes de prazer 
que nos moítraó , quando faõ prudentemente emballa- 
das : vou defenvolver a primeira parte.

Pouco aílima notei , que as crianças nad deviao 
dormir com pelfoas entradas em annos. De mais diíto , 
achando as amas que ellas nad tem calor , e que eíte 
lie quem as cria ( expreíTao muito ordinaria ) , as fe- 
pultad comíigo na cama , fem advertirem em que o 
motivo he falíb , e as çonfequencias funeítas. Na infân­
cia , diz Gregory, fad precifos menos veítidos , do que 
na idade adulta } por haver naquelle tempo mais calor 
natural , ou ao menos mais uniforme. Ha hum grande 
número de crianças expolias , que vivêrao • dias por 
hum tempo tad rigorofo, que teria morto a maior par­
te dos adultos-.

’ As crianças correm muito rifco em dormirem dei­
tadas com as amas \ porque facilmente podem ler por 
ellas efmagadas na acçao do fomno : e quantos deites 
cafos fe nad tem viíto, ou occultado ? Também as po­
dem fuffòcar pelo coítume de lhes darem de mammar 
mefmo deitadas , e aíTim adormecem a ama , e a crian­
ça com o peito na bocca : e quem deixará de ver a 
facilidade com que ella pode fer fuffocada , tapando-fe 
com o peito inteiramente a refpiraçad ? Ainda ha ou­
tro inconveniente nad de menor pezo. Deitadas as 
crianças com as amas ficad de todo cubertas , e refpi- 
rando hum ar impuriílimo , alterado pela tranfpiraçao 
de ambas , e pela refpiraçad daquellas j e todo o mun­
do conhece os perigos que corre huma criança em re- 
fpirar hum ar impuro. Além diíto , aqui tem ellas ain­
da maior trabalho em mammar , do que em huma ca­
ntara abafada , como atrás notei j pois lie mani feito ,

L que
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que debaixo da roupa da cama o ar eítá naõ fó ra- 
refeito , e por iífo incapaz de ajudar a acçao de mam- 
mar , mas também rtiefitico , e infficiente para a íeípi- 
racaó. Paflb agora a moftrar a fegunda parte , que he 
a utilidade do berço , pelo que diz refpeito ao lauda- 
vel movimento , que nelle fe lhes pode dar.

Authores ( * )  de toda a reputação tem abfoluta- 
mente condemnado o emballar as crianças como cou- 
ía fobre maneira prejudicial : outros (** ) porem de 
igual merecimento , e credito o tem nas fuas obias 
aconfelhado , como coufa fummamente util. Quem po­
derá diílblver efta queílaò, que a divifao dos Authoies 
tem feito intricada ? Deve fomente fer a r%zao dei-

pieoccup^otivo  ̂ qUe obriga aos que feguern a parte 
negativa a inteiramente condemnarem o emballar, lie a 
eoncuífaó,, que dahi póde provir ao cerebro tenro , e 
delicado das crianças; a defordem dasdigeftoes , e em 
fim a perturbacaõ do contínuo , e regular gyio dos hu­
mores. Mas a tudo ifto fe póde refponder com as pro­
prias palavras de TiíTot , fallando a efte refpeito na 
fua Gymnaftica , pag. 9^ • Mais il  fa u t fonger que 
tout ny eji bon , &  mawvais que relatnement : As 
roúfas fó faõ boas , ou más confideradas relativa-
mente. ,, r .

Qual lie a coufa por melhor que fe imagine , a
qual pelo feu abufo fe naÓ torne má , e damnofa ? O 
indifcreto ufo pois. do que quer que tôr , deve pro­
var fómente , que o conrrario póde ler conveniente , e
louvável. . . . .

He verdade que a imprudência no emballar, co­
mo ordinariamenre le vê , pode caular , e mil vezes

te-
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terá caufado nad menos do que a morte : mas he por­
que defattentadamente principiad a.fazelloj e á propor­
ção que a criança chora , emballao com mais e mais 
força , até que ella , cançada de chorar, e tonta da- 
quelle movimento apreíTado , e irregular , chega a ca- 
lar-fe ; mas he para depois chorar mais. Por tanto , 
todos eftes inconvenientes apontados pelos que feguem 
a parte negativa , fendo tad fáceis de remediar , nad 
devem eftorvar as utilidades reaes , que do pruden­
te , e regular ufo effeétivamente fe tirad.

Dizem os adverfarios para prova das fuas objec- 
çoes , que ás crianças no berço íuecede 0 mefino que 
coftuma fucceder aos que embarcao em hum navio , de 
cujo movimento fe origina a perturbação de cabeça , 
enjoamento , e por fim os vomitos. A analogia porém 
nad lie muita; pois no berço ha unicamente hum mo­
vimento de ofcillaçad , que fe pdde á vontade regu­
lar j e no mar ha outro irregular , e feito á difcriçad 
das ondas. Donde fe conclue , que efta objecçaõ nad 
tem toda a força que lhe querem dar. RariíTima ferá 
aquella peííba , que finta o menor aballo navegando a 
favor da corrente de hum rio : porque nad faremos 
pois que o movimento do berço feja ainda mais fua- 
ve ? Eítá na noífa mad.

De mais , ainda quem embarca no mar largo , fd 
experimenta efta eftranheza nos primeiros dias , os 
quaes paífados vive-fe tao bem , como em terra , ou , 
para fallar mais exaéto , melhor. E fe foífe poífivel 
principiar qualquer navegaçao por hum rio , e depois 
de vagar , e gradualmente ir paliando ao mar largo , 
eítou bem perfuadido , de que nada fe eftranharia ; por­
que o coftume nos faz natural ainda aquillo mefmò , 
que nos era contrario.

Se alguém me replicar , que , fendo o movimen­
to tao brando , como pertendo , nada póde fazer de 
bem , nem de mal , como já huma vez , dileorrendo

L ii íb-
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fobre tat ailiimpto , me diilerao j refpondo , que iflo 
lie ver os objeitos íb por tóra , e muito- de conida. 
Coitu mao hoje os melhores Medicos da Europa orde­
nar ás peííoas debeis em certas moieítias , e ciicunítaii- 
cias a navegaçaô por hum rio , ou andar em cadeiri­
nha ; e ultimamente aconfelhad em Inglaterra aos phthy- 
fícos o balanço de huma rede , como fazem no Bia- 
fil , aonde quafi geralmente o berço das crianças he a 
rede , e com mais venta gem. _ <

Vanfwieten explica-fe da maneira feguinte : A s
peífòas que eítad ent debilidade importa muito anda­
rem embarcadas : ie a embarcaçao for levnda com litim 
movimento focegado , coítuina excitar alegria augrnen- 
tando a tratifpiraçaõ j promover a fome , e facilitar a
digeítaô dos kigeílos (*).

Sanctorio finalmente > por nho enfaítiar com ati- 
thoridades , diz , que o movimento do batel, e da ca­
deirinha , féndo continuado , vem a fer fobre mune na 
faudavel : entad fomente lie que com admiraçao dif- 
poern para huma devida preípiraçao (**).

Pois fe eíte brandifiimo movimento aproveita tan­
to em huma peifoa crefcida 3 como ferá indiíferente as 
crianças aquelle que ie der- por meio do berço ? ^

A natureza , desde o principio da defenvolu<çao 
do feto no utero , parece já dizer-nos de longe , que 
depois de tirado daquelle cárcere deve continuar a ter 
hum movimento competente. Solto , a fufpenfo no meio 
de hum- liquido proprio , eílá continuamente em huma

fua-

(*) N a v i  a u te m  v e h i c o n d u c it  d e b i l ib u s : ft p la c id o  n a v i s  f e ­
r a tu r  m o tu  , m ir a m  a la c r i ta t e m  , p e r f p i r a t i o n e  a u ã a  , f o l e t  e x ­
c i ta r e  , f a m e m  a u g e r e  , in g e j lo r u m  d ig e j i io n e m  p r o m o v e r e . Vol. I. 
pag. 34.

(♦* ''i C y m b £  , é -  le t t i c x  m o tu s  , f  d iu  d u r e t , f a l u b c r n -  
m u s ,  ' tu n c  f o lu m  a d  d e b i ta m  p e r f p i r a t i o n e m  m ir if ic e  d ifp o m to .. 
>phor,
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fuave ofcillaçaõ , caufada naõ fò pelos movimentos da 
mai , mas até pelo jogo da íua reípiraçao. Logo oem- 
ballar huma criança naó lie contra a voz da natereza ; 
mais deprefla o ferá deixalla em huma perpétua quie­
tação , até que por íi pofTa mover-fe. Os povos , ain­
da os mais barbaros , fegundo dizem os Hiftoriadores , 
fempre dao aos filhos certo genero de movimento , ca­
da hum conforme os íéus differentes modos de os 
crear. E que coufa mais natural , e mais feita fem re­
flexão, do que o emballar nos braços huma criança , 
quando fe péga nella ? Quem naõ fabe , diz Tiífot, 
que nada acalenta tanto as crianças rabugentas como 
o brando movimento ? Naõ ha circunílancias em que o 
emballar lenta , e regularmente poderia alliviar feus ma­
les , diílrahindo-as hum pouco do feu padecer, e con­
vidando-as ao fomno ?

Averiguado ^pois que he conforme á natureza o 
brando movimento que fe deve dar ás crianças , e que 
todos os damnos fó refultao da indifcriçaõ , e abu- 
fo j paífo a inculcar o procedimento , que no emballar 
fe deve ter , para fe eonfeguirem as utilidades , que 
por fim apontarei-

Nafcida a criança , e poíta no feu berço , como 
fe tem dito , deve-fe no primeiro mez emballalla com 
muita brandura , e compailo j e pouco a pouco depois 
ir augmentando o movimento fem já mais chegar a 
exceílb.

Logo que a criança chora , fe deve primeiro 
examinar fe he por falta de-alimento , ou por eítar fu­
ja , ou em fim por coufa que a incommode ; porque 
querella acalentar fem antes a livrarem do incommo­
do , he fazer-lhe hum verdadeiio mal : e querer acom­
panhar a força do choro com a violência do emballar, 
lie mil vezes peor; porque deita imprudência, que tan­
tas vezes tenho viílo praticar , nada menos póde re- 
fuitar j do que huma concuífaõ de cerebro que om

prom?-
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promptamente caufc a morte , ou , quando menos , 
deíbrdene as potências -intelleftuaes para fempre.^

As verdadeiras utilidades, que do emballar ie con­
ferem  , merecem toda a noíTa attençao. Quem quer 
conhece a fumma debilidade com que nafce huma crian­
ça cujos oíTos , ainda incompletamente formados , e 
cujos mufculos, quafi fem acçaó , requerem algum meio 
de fe irem naõ fó pouco a pouco fortificando 3 mas 
também de fe livrarem da fuperabundancia de humo­
res de que fe achaó embebidos. Ora todos conhecem 
que’ nada lie taõ capaz de confeguir ifto , como o de­
vido exercicio. . . .

Todos os animaes logo que nafcem prmcipiao a
mover-fe , fó a efpecie humana taó tarde o entra por 
íi mefma a fazer : nós porém em vez de fuppnrmos 
com a razaõ efta falta ( fe lie que podemos taxar a 
natureza de falta) , ligamos , prendemos , e damos tra­
tos ás innocentes crianças. ^

A frequente renovaçaó do ar , que occanonao os 
ballanços regulares , e moderados fobre todas as partes 
do corpo das crianças ; e a acçaõ das entranhas humas 
fobre outras fazem imprefsóes tanto uteis, como agra- 
daveis. O ar , que refifte mais , ou menos , quando o 
corpo çom o berço fe move de huma para outra par­
te , obra comprimindo todas as fuas partes , como^ ou­
tras tantas fricções fuaves, que neceíTariamente hao de 
dar força aos vaíos 5 efpalhados por toda a pelle , piq- 
m oven do ailim a tranfpiraçao infenlivel , que he , di­
rei aílim , a bafe da faude das crianças. Por efte modo 
pois fe fortifica a fua debil conftituiçaÕ , e mil ve­
zes fe alcança naó pequeno allivio nos feus foífiimcn-
tos. .

Como felizmente efta occupaçao lie fo da incum­
bência das mulheres , naó lie inútil acompanhar com 
cantigas proprias o ballanço do berço. Faz ifto nas
criancas o mefmo effeito , que nos adultos o murmu- 

a ri-
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rinho das fontes , ou o fuíTurro dos brandos zefyros, 
Embora digao por objecçaô , que as crianças affini 
creadas fervem de hum pezo enorme j porque até de 
noite querem que as emballem , e lhes cantem. As mu­
lheres nafcêrao para ifto 3 e tem paciência para mais„ 
fendo principalmente as proprias mais.

C A P I T U L O  IV.

Dõ exercido naõ fó  no que diz refpeito ás crianças, 
mas ainda geralmente confiderado.

E Ste Capitulo , pela íntima ligaçao que tem com o 
precedente , neceífariamente fe lhe devia feguir. 

Aili pertendi moftrar a utilidade , que fe podia tirar 
do prudente modo de emballar ; agora porém moftrarei 
que fempre fe deve continuar o faudavel exercício das 
crianças , ponderando juntamente o modo juíto de proce­
der , e os graviffimos inconvenientes , que de tal falta fe 
feguem.

Poucas crianças ha entre nós que andem aos nove 
mezes y o mais commum he do anno por diante. lílo 
depende em primeiro lugar da conftituiçaó mais } ou- 
menos forte com que nafcêraó j e em fegundo lugar 
do modo , por que houverem íido creadas , atrevendo- 
me a affirmar , que aquellas com quem puzerem em 
prática os diítames, que neíle Tratado inculco , anda- 
ráó com muita mais facilidade.

SaÕ mais que fuperíiuos , fao damnofos todos os 
expedientes , que fe tem excogitado para fazer andar 
as crianças antes do devido tempo. A natureza he fó 
quem o póde moftrar \ e manifeftamente o faz , dei­
xando apparecer nos tenros membros o vigor precifo 
para os primeiros paíTos vacillantes : e como elia em? 
tudo gradualmente procede , naõ principia por aqui , 
mas anticipadamente as póem em eftado de íé poderem-
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aílentar 5 c de irem depois pouco a pouco engatinhan­
do , até chegarem a fuítentar-fe em pé. Por tanto fa­
zem mal aquellas peííoas 5 que , atropellando a nature­
za 5 pertendem que ellas andem antes do tempo con­
veniente , obrigando-as a eftarem fobre os pés , e a da­
rem paííbs forçados-: donde fe fegiiem tortuofidades de 
pernas , e má conformaqaõ das% ultimas vertebras do 
efpinhaço , e dos oífos inominados , o que depois nas 
mulheres he de fumma confequencia pela difficuldade 
que vem a ter nos partos ; e a tudo iíto da occafiao 
a falta de confidencia nos oífos, como he facil de per- 
ccbcr*

Deixemos pois obrar a providente natureza , nao 
empeçamos os feus palíos, que a criança pouco a pou­
co por íi fe alíentará , engatinhara , £ arrimando-fe ao 
que achar , fe porá em pé', e ha de dar feus paílos 
encoílada , e por fim correntemente.

Algumas peífoas, a titulo de fegurança , e prom- 
ptidaó no andar, prendem nas coílas dos veítidos duas 
fittas , a que chamaó andadores ; e pegando nelles fuf- 
tentaõ as crianças , para facilmente andarem fem o> rií- 
co de cahir. Seria bom , que tal coílume fe aboliífe , 
pois dclle fe originaõ damnos inconfideraveis , taes os 
feguintes. He verdade que as crianças deite modo da- 
raó paílos mais promptamente , mas he a culta da fua. 
boa conítituiçaô ; porque , fendo então muito medro- 
íàs , e nao tendo vigor para tanto , encoítaõ-fe todas 
fobre os taes andadores prezos , como diífe , ao veítido. 
Deite modo como o peito , e coítellas  ̂ fica o compri­
midos , porque fervem de ponto de apoio a força de 
quem péga nos andadores b principiaõ pela fua molle- 
za a achatar-fe , e a perder a fua natural configuração 
em prejuizo graviílimo das delicadas entranhas conti­
das neíta cavidade. Coítumadas aílim, tarde fe reíbJvem 
a andar fem aquelle fuítentaculo , e por confeguinte 
mais tempo ha para fe confirmarem todos eítes males.

Don-
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Donde tnanifellamente fe v ê , qne naõ deve fer cite o 
modo de eníinar a andar , o u , fallando com mais cxa- 
étidaõ , de ajudar a andar } pois id a natureza deve 
ler niíto noíFa meítra , aífim como o lie de todos os 
outros animaes. O mais que podemos fazer , he fegu- 
rallas humas vezes pelas maos , e outras moítrando- 
lhes diílante alguma coufa , que lhes excite a curioíi- 
dade , obrigalias aílim a dar aquellas poucas pafladas ; 
com o que facilmente perderáõ o medo , e fe defem- 
baraçaráõ a fazello fós.

Dir-me-haõ a iíto , que muitas, fendo aifim crea- 
das , naô tiráraó prejuizo nenhum. Naó tiráraõ , digo 
eu , apparentemente. As confequencias , aífim deite, co­
mo de outros erros , fendo a principio pouco notá­
veis , chegaõ a manifeítar-fe quando , pela diítancia do 
tempo ficaõ efquecidas as verdadeiras caufas. Donde 
vem principalmente nas grandes povoações tantas mo- 
leítias de debilidade em particular de eítomago , e de 
peito ? Dos erros commettidos na primeira educaçaõ : 
entre os quaes eíte , de que trato , he muito attendi- 
v e l, alfim como todos aquelles que entendem com o 
bofe. E quem ignorará a influencia delta .entranha vi­
tal em toda a nofla economia.

Naõ lie menos prejudicial o ufo de todas as for­
tes de carrinhos , com que tenho viíto fazer andar as 
crianças ; as quaes , prezas alli por baixo dos braços., 
defcançaõ neíta parte todo o pezo do corpo : e delta 
forte ie fórmaõ defeitos nas efpadoas, que fe elevaõ 
muito , eílreitando-fe, e desfigurando-fe a,cavidade do 
peito.

Todos elles meios , que fe tem excogitado , fó 
tem por li o livrallas de muitas quedas : iíto porém , 
comparado com os damnos já mencionados, naõ tem 
proporção nenhuma. Huma çafa grande pouco , ou na­
da guarnecida de traítes lie o melhor lugar para as def- 
çmbaraçar a andar p e naõ haja receio de alguma pe-

M  que-
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quena quéda. He precifo nunca as confiar a outras 
crianças mais velhas ,  porque eftas as podem condu­
zir a maiores precipicios ; e também defviar-lhes da 
vifta e muito mais das mãos , qualquer ínftrumen- 
to que as poffa cortar, ou offender. Havendo eftas 
cautellas nao ha pfecifaõ de andadores , e de tantas 
variedades de carrinhos, que a efpeciofa prudência dos 
pais põem em prática. De paffagem advertirei, que as 
peffoas que fe acharem prefentes , nao moftrem inquie­
tação quando , por cafualidade cahiran ; porque, nao 
fazendo cafo, ellas immediatamente fe calao , ou nao 
chegaõ a chorar ; e obrando de outra forte, fazem-
fe tímidas , e momentas..

Faz muito mal ás crianças o demaziado melindre,
affim como lhes lie nocivo tratallas com afpereza, mas 
por efte lado pécca-fe muito menos j porque o com- 
mum he ter-toda. a condeícendencia com as fuas lan- 
tafias. Parece-me que os pais, ou educadores, devenao 
fazer hum fyftema inalterável primeiramente de as acol- 
tumár a fe fazerem fervir poucó naquillo, que po r li 
poderem, fazer ; em fegündo lugar , de nunca lhes ne­
gar nada fçin juftb m otivom as liuma vez que le ines
negue qualquer coufa , tíunca lha concçder,, por mais
que initem y porque fe por froXidaÔ fe deixai em ven­
cer das fuas importunações , quereráô confeguir tudo a 
força de pranto , de teimas , e de mao humor : e tu­
do ifto, além do müito qüe infíue no caracter moral, 
lhes faz grande mal á faude , tirartdo-lhes a ale­
gria, que devem ter para íe confervareiti ettt bom eí-

FíaÔ he menos perniciofo o exceilivo cuidado da
fua Còrtfervaçaó. Iftõ He o que de ordinario fe vê nas
caías dos ricos , e grandes. O medo de tme qualquer
cóüík a$ moléfte , as póem fempre em fobrelalto , de
maneira , que na6 confentem ás crianças o livre, e
cbáveniente exercido; e receiaô tanto que o m b , t o

ar
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ar lhes facao damno , _ que as encerrad em cafas envi­
draçadas , fempre veítidas ao Inverno i nao advertem 
porém, que cite he o melhor modo de fazer feus filhos 
valetudinarios , e nijfçraveis.

Logo que as crianças chegarem a eítado denudar 
defembaraçadamente , fe lhes deve dar toda a liberda­
de para le exercitarem , feguindo nifto a voz 4a na­
tureza , que as convida a hum movimento continuado. 
Nunca fe devem obrigar a eftar quietas ,. e muito me­
nos aíTentadas. Deixem-nas brincar em caías .grandes , 
e retiradas, e , fe for poíUvef, em ar.abertp , epuro, 
queria dizer, po campo. É le alguma vez fo r. preci íò 
accommodallas , feja com boas palavras , e bom mo­
do y porque he huma íem razaõ caírigallas por aquii- 
lo de que principalmente depende a íua íauqe, c beta 
conllituiçaõ.

Se houver huma criança taõ mqlíe , que antes gof- 
te de e%r quieta, p qpe raras vezes fe encontra , fe- 
vá precifo folicitalla a brincar, já ajuntando-a cpm ou­
tras alegres, e buliçofas, j á promettendo-lhe varias cou- 
fas , com que mais fe obrigue a fahir da fua inércia. 
He fummamente conveniente levall?s a paíTear ao cam­
po , e aonde haja ar puro quer feja na eftaçaô fria, 
quer na quente r, e os veftidps pouco devem diíferir de 
Veraõ , e de Inverno.

Tenho ^yifto alguns pais tad defarrazoados , que 
quali obrigaõ os filhos a dormir a fefta; e a razaõ he 
pprque, elies também dormem. Hujna criançafodeve 
dormir de noite , e e n ta õ n a õ  heprecifo obrigalla ; 
porque , cânçada ria lida de todo o dia , voluntaria­
mente proçura o fpmno. $ritm , pais, e mais, .deixai 
correr, e faltar .voíTos filhos á vontade. Nad os obri­
gueis rie modo nenhum á quietaçaõ : quando eftiverem 
quietos , fabei, que eftaõ doentes. No exerciçio eonfif- 
te a fua faude. Naó lhes deixeis embora huma grande 
herança; fem iffo ife vive contente \ mas nad os façais

M ii com
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com a voffa imprudência fracos, doentes, e m.feraveis

P°r Muitos'" f t  , canfados de aturar os filhos em ca- 
,  i i i  t ,  Fallando imperfeitiflimamente , os mandao

nanf a ' efcola, ou para a meftra. Aqui, entregues
» = > . >  í ' . s r , ™
te , pregados fobie „h“ a g  C ’ naõ podendo levantar 
do dia papagueando ^  ^  ^
t o s t ^ n a f  amaretl  quafi todo o d | aflentadas com

a agulha »
ra educaçao que f s ^  fyíicos , fe naõ feguem 
JdelZ°aV imprudente coftume tanto aos particulares, co-

M  N a ffe d iv e  enfinar huma criança a ler antes de 
finco annos: nefta idade aproveita? ma.si em hum mez, 
do que de tres, ou quatro em íeis. Ede enhno poiem 
dive fer fem violência , nem conftrangimento. Por di 
vertimento , e brincadeira fe lhes póde enfinar _a ler , 
è éfcrever fem as enfáftiar daquella occupaçao, que 
nunca X e  paTar de huma hora até hora e meia de

ma?f ^ eoisena6dconfeguir dos pais emenda em pren- 
derem feus filhos nas efcolas, ao menos pedirei aos mef 
tres , e medras , que fazem exaftamente officio de car 
cereiros queiraõ fer mais arrazoados, e benignos , ta 
S o  edaq prizad menos pezada i
em naõ terem edes miferaveis tanto tempr^con trangi 
dos , e aperreados. Mas como os quererão atmar os 
medres mercenários, fe os mefmos pais fe enfadiao a 
ponto de os degradar da propria caia . _
P Nas aldêas, aonde ba feita de medres, dond 
a bulha das crianças incommoda pouco pela “ oei 
de que gozaõ , nâõ deixa de haver outro "
veniente , qual lie o de as occupar logo em trabainos

A
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fuperiores ás fuas forças: donde fe fegue , que nunca- 
chega6 a ter o devido crefcimento , e a ganhar as for­
ças que teriaój fe desde o principio menos trabalhadas 
foífem. A cada paífo fe encontrão exemplos defies ; e 
he para admirar , que o mefmo lavrador que metie a 
enchada na maó de hum filho de dez , ou- doze an­
nos , naõ põe a albarda no feu jumento antes de tres 
annos.

O que fuccede com o corpo , quando he antes de 
tempo trabalhado , igualmenre Je verifica com o efpiri- 
to , quando querem fazer de crianças homens doutos.1 
Moftra porém a quotidiana experiencia , que parecendo' 
a principio, que ha de vir a fer cou£a grande aquella 
criança , que aos oito annos já traduz feu pouco de La­
tim , e Francez , e que aos doze já vai á Rhetorica, 
quando chega á idade da razaó , he hum homem mui­
to ordinario no mundo litterario , fem engenho , fem. 
prefpicacia , e fem a energia das almas grandes. Naõ; 
le devem pois acanhar os talentos de huma criança, cu­
ja razaó principia apenas a defenvolver-fe. Deixemo-la; 
amadurecer primeiro>, e entaõ, com afaude docorpç 5 
teremos a fortaleza do efpirito. ;

Naó fe pòde porém ao jufto aílrgnar o tempo em* 
que fe deve começar a educaçaó litteraria , porque a> 
razaó em huns apparece mais cedo, do que em outros; 
cuja determinaçaó deve ficar á defcriçaõ de hábeis edu­
cadores, coftumados a efpreitar .a gradual. defenvoluçaó; 
dos talentos das < crianças.-

Depois de paífada a primeira idade, e entrando j£
a puberdade , he precifo que crefça o exercício. Entaõ
fe deve aprender a nadar nos rios , ou no mar. Niii-’
guem ignora quanta gente efcapa por efte* meio das*
mãos da morte ; e bem poucos-faõ os que no decurfo:
da vida fe naõ arrependem huma vez de o naõ faber.;
Entre os Romanos, e ainda entre .os Gregos , o faber.
nadar entraya como coufa efleucial ua boa educaçaó-, &

qu,a-.
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quail em parallelo com as bellas letras , de maneira , 
que quando fe queria dizer , que tal pefToa naó tivera edu­
cação , e que para nada preftava, fe expreíTavaõ com 
eíte proverbio :

N ec litteras didicit ,, nec natare :

Naó fabe le r ,  nem nadar.

Ifto he pelo que pertence ásventagens, que , pe- 
los fuceeílòs da inftabilidade da vida humana , podem 
provir a qualquer j mas ainda coníiderado pelo que diz 
refpeito á faude , quem poderá duvidar do quanto nel- 
la màue o movimento , que fe dá na acçaó de nadar 
a todo o corpo mergulhado em agua fria ? Nefte fó 
aálo fe tiraó todas as utilidades do exercicio , e dos 
banhos frios ,  dous meios efficaciflimos de fazer das 
mais fracas conftituiçóes homens de ferro , capazes de 
fupportar a intemperie das eftaçóes , fem a menor al- 
teraçaó na faude.

O efgrimir as armas também devia entrar no pla­
no da boa educaçaó fyfica. Com efte exercicio os mem­
bros fe vigoraõ , e ganhaó força incrível nos mufculos 
dos braços,, e pernas. E quantas vezes nos naó arre­
pendemos defta ignorância ? As naçóes mais polidas da 
Europa fazem aprender a feus filhos o jogo das armas : 
em Portugal ainda com mais razaó fe devera praticar 
ífto ; pois aqui muito mais, do que entre ellas , fe ula 
de efpada.

JDe igual importância he o faber andara ca vallo; 
He o exercicio mais «til., que os homens defcubríraõ, 
e que tem lugar em todas as idades. Por tanto os pais 
fariaó muito bem a  feus f i lh o s fe  os fizeíTem tomar 
algumas liçóes de picaria , e que continuaífem , po­
dendo fer , nefte exercicio. Todo o mundo tem ne- 
celfidade de faber , pelo menos > andar hum pou­

co
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co a cavallo , ainda prefcindindo do motivo da fau- 
de.

Todos os jogos , em que fe agita o corpo , de- 
viao fer nefta idade de frequente ufò , taes fa6 a bo- 
la , laranjinha , bilhai , atirar com fundas a alvo cer­
to , a luta ,. carreira , &c.

O exercício he tao neceifario para a faude ge- 
ralmente fallando , como Jie preciio o comer para ie 
confervar a vida. Etta verdade, demonftrada pela razao , 
e comprovada pela experiencia , devera andar fempre. 
diante dos olhos de todo o mundo. Com as crianças 
póde muito a fua natural inclinaçaó ao movimento, 
ainda me fino quando alguns pais imprudentes lho que­
rem eftorvar : com os adultos porém deveria valer a 
razao , que; os perfuade ao exercício : mas quad pou­
co vale ella para com muita gente ! Sem ir bufcar o 
exemplo dos dous mais famofos povos da antiguidade,. 
Romanos ,.e  Gregos , que tanto fe exercitavaõ naô fó 
para confervarein a faude , - como para fe fazerem in-- 
fenfiveis ás fadigas da guerra ; que differenca fe nad- 
encontra entre huma criança do campo , e da Cidade ,  , 
aquella- correndo defembaraçadamente ao anno, .oir quan­
do muito ao anno e meio , e efta podendo dar ape­
nas os primeiros paífos aos dous ? Que differença en- ■ 
tre huma donzella do campo, e. a das grandes povoa- 
çoes na vivacidade do roílo ,. na viveza das eòres, e 
em fim na robuítez de todo o corpo ? Que differença, . 
em huma palavra , . entre os melinos homens ? E  qual 
ferá a cauíà de tanta difparidade ? He principalmente 
a falta de liberdade, na infancia para feguirem a voz 
da natureza, e depois de chegar a idade v iril, a in­
dolência , e ocioíidade, em que pelo commmn fe' vive 
nas grandes Cidades..

Os antigos conhecêraô tanto a utilidade , que fe 
tira dos exercícios nad fomente na infancia, mas ain­
da nas idades feguintes, que íobre iílo haviad leis ex-



oá T r a t a d o  d a  E d t t c a ç a o  F t s i c a

'nreflas Aíltonalavao em todas as Cidades togares pasa
K  deputados, nos^uaes toda « Tata
tavi Prefidiaõ os Anciads , e premiavao aos que mau 

k diftinguü£ o  vencedor era honrado , e vifto com 
na propria patria , mas ate nas C.da-

daS Por meto ''defta nobre emulaçaa, fempm util á pa- 
iria eftes mancebos forticavao íeus membros , e che

B Í , ’. T L S - A s * - »  *  ' t J l F I X t
ds  s s r i í ü ' . »

e L c  àl da que fe deftina para a milícia j mas conver- 
teo-fè em melindres, octoftdade , e inteira efteminaçao. 
Ha quem ponha efpartilhos nos 
fe pôde dizer , ou efperar ? Mas fó ao Eítado pert 
ce a revolução deltas damnofas preoccupaçoes, eftab 
lecendo á imitaçaõ dos Antigos em todos os CaU* 
eios, e também fóra, todas as efpecies de jogos , com 
que a mocidade fe divertiffe, e chegafle a adqunr tal 
vigor de corpo , e efpirito , que a fizeíTe util a ü , e 
/ •
3 PaEftê contagio , que tanto tem lavrado no fexo maf- 
culino , já nao pode ir mais longe entre o bello fexo. 
Huma íenhora , que nao he delicada, melindrofa , e 
momenta, naó merece tal nome. O tropel de nioleltias,
principalmente nervofas , que tooa / a?lllia5e! T1íe r".?1, 
remirará acafo da fua natural conftituiçao ? Nao certa­
mente. Verdade he que as mulheres fao mais fracas do 
que os homens ; ifto porém he o que fe obferva nas 
fêmeas d e , todos os animaes. Mas fe as confideraimos

(*) Vejaó-fe as honras , que as Cidades da Grécia derao 
a Alcibiades por ter alcançado tres prêmios nos jogos Ulymi 
picos, Vulft «€ Akibiadçf, por flucarco»
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em fi , tem toda a fortaleza que requerem as funcçdes , 
para que as deftinou a natureza.

Ha dous mil annos que as mulheres Gregas, Scy- 
tlias j e Germanas eraò feitas do mefmo modo que as 
de hoje. Creadas porém fegundo a natureza , nutridas 
eom alimentos bons , e fimplices , e vivendo fobre tu­
do em continuado exercido , difputavaõ aos mefmos ho­
mens o animo , e grandeza da alma. Naõ fe cafavad 
fenao depois de terem ganhado pelo exercido huma 
laude firme, e capaz de fupportar os trabalhos da pre­
nhez , do parto, e da creaçaõ de feus filhos (*). As 
mulheres da antiga Scythia até carregavaó com o pe- 
zo das armas , e foffriaõ as fadigas da guerra ; e ent 
quanto naò davaõ nos combates provas do feu valor, 
naõ fe cafavaõ.

Mas , fem partirmos de taõ longe , as mulheres 
do campo quaõ differentes naõ faõ das fenhoras das 
Cidades ? E donde provém eíta differença , fenao prin­
cipalmente do aturado exercicio que fazem ? Por meio 
delle chegaõ a confeguir hum temperamento taõ forte , 
que as faz mil e mil vezes mais felizes na fua medio­
cridade , e pobreza , do que faõ aquellas no meio das 
fuas pompas , e riquezas. Com iíto naõ pertendo que 
todas troquem as Cidades pelo campo , para aqui ha­
verem de fazer o que as mulheres ruíticas fazèm por­
que feria querer hum abfurdo : e nem as fenhoras das 
Cidades poderiaõ fupportar tal modo de viver, e de 
exercicio, que deve ler proporcionado á primeira edu- 
caçaõ.

Do que fica expoífo, unicamente fe deduz em bre­
ve , que fe as fenhoras de hoje faõ debeis, frôxas , e 
quafi vidreinas ; fe padecem tantos hyíterifmos, e tan-

N  tas

(*  ) Licurgo , fabio Reformador de Lacedemonia , tinha 
eftabeiecido jogos , e exercícios para as mulheres, rida dç 
Liçurgo, por Plutarco.
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tas moieftias convulfivas, nada ditto • á. j p
ral conftituicaÕ do hello fexo, mas que tudo tem pnn- 
cipalmente por caufa a extraordinaria pciofidadc em 
que vivem , fern darem hum fo pattb dias e dias. As 
que faó menos favorecidas da fortuna , bem podem, li­
dando nas proprias cafas, fazer baftante exercício , fem 
perderem wdas as occafiões em que tiverem commodi-- 
§ade de fahir ao campo , ou ao menos para tora do 

' coraçaó da Cidade , aonde o ar he fcmpre menos pu- 
ro • e as que vivem na abundancia , e na grande , 
devem variar os feus paffêos , fazendo-os humas vezes 
a pé , outras em fege , e outras em firm a cavallo.^ Po­
dem ir commodamente paíTar parte do Verão-mo cam­
po , e gozar nelle de toda a fua liberdade. Com efte 
fó remedio , o exercicio , eftou pcrluadido , que ^  ĉ ‘ 
raria a maior parte das enfermidades , que tanto rei- 
naó entre as fcnhoras : mas quao difhcil nao he per- 
fuadir o trabalho a quem vive na indolência , e mac- 
çaõ ainda com o poderofo motivo da iaude .

Entre todos os erros commettidos no iomno , no 
comer, &c. , o maior he a total falta de exercício. 
Com efte poderiaó remediar-fe alguns defeitos da pn- 
meira educaçaò ; mas a molleza chega a deftruir nao 
fò a boa conftituiçaò , com que tivemos a fortuna de 
nafcer, porém tudo o que fizemos de bom na primei­
ra idade (*). , _ , , f

Poucas peííoas ha , que no decurfo de toda a lua
vida nao tenhaó feito mais exercicio em hum tempo, 
do que em outro. Recordem-fe pois , e acharao, que 
paífáraó melhor quando mais fe agitavao. E he tao 
ordinário ferem as peífoas que vivem na indolência 
ÍTÔxas, e valetudinarias , quanto he raro ferem acha-

7 C A -

(*) Julio Cefar, fegundo Plutârco , era de huma complei­
ção muito delicada , a qual fortificou com exercicio, e n§ 
meio das fadigas da guerra.
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cadas as que faó coftumadas ao trabalho , e exercício, 
jiaò havendo nifto exceílb , que em tudo he reprehend 
íivel.

De manha ao íahir d.o Sol he o tempo mais pro­
prio do paíleo, principalmente no campo. O ar entaõ, 
enibalíamado dos perfumes de immenfos vegetaes , dá 
a quei« o refpira huma tal força , e efpirito , que du­
ra todo o dia. Depois do fomno da noite, vazio o eí- 
tomago, e eftando como fupitas tcdas as funcções ani- 
maes , e naturaes , a circulação fe faz com liberdade , 
nutre-fe o corpo todo , augmen laò-fe as fecreçoes, 
e a alma vê tranquilla os objeétos que a cercão.

Quando porém o eftomago eftá cheio , o corpo 
naturalmente recula o trabalho, pòrque eftá entaõ mais 
pezado^, e menos agil -y e fe forceja , perturba-fe a 
digeftaõ, defordenaõ-fe as fecreções , e excreções, e 
os humores precifos para a boa nutriçaõ ficaó mal tra­
balhados. Deve-fe por tanto efperar ao menos duas pa­
ra tres horas depois de jan ta r, antes de fe principiar 
com o trabalho quer do corpo, quer do efpirito, ha- 
Tendo fempre attençaõ á forga do eftomago ; porque 
huns em quatro horas teraõ feito a digeftaõ, e outros 
nem em íeis. O que he abfolutamente neceííario h e , 
que a primeira digeftaõ efteja feita ; ifto he , que o 
alimento efteja reduzido 'a chylo : o que cada hum , 
fem difficuldade, conhecerá pela agilidade do corpo , e 
defembaraço da cabeça»

N i» Ç Ar.
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C A P I T U L O XI.

Do modo de aperfeiçoar os fentidos das crianças.

. T  T __ refleftindo deixará de conhecer o qqan- 
S J  Ing“em „  í  “  rf-iead dos homens a perfeição.
. to -importa .a P/i Â  |,nip em dia aflentado eiv- 
03 fentidos : pois ^ i l a  e unica fonte dos 
re os Filofofos , que a^p  ̂ .JQg he manifefto 
iodos conhecimentos forem menos erroneas

S ’T e í í  s J o T â r  hum dos pon- erao noílas ideas, vem p r r a a dihsencia ef-

os t ís t r i r s=mb a m b e m  em.lhesdar a ^ r f - q u e  couber em

^ p & o  fentido , de que huma
nafcida principia a ufar , he o pa ^ ,  d pou-devagar, e gradualmeme fe vao ^lenvolv
cas horas depois de nafcida _bufĉ  ^  ^  hum movi..

L K / t m p S o  , que

^ c f ^ e / X e  ° m a t e r “Vq2e outro lhe podia dar

- " i *  rr ít-iílis aue . por effeito de fimples ínftinito , nao íup 
porta ’no leite quaíquer alteraçao^ ^  ’a “  uaf“  „

offeree- Daqui fe infere,

p r s n *  i — c  %
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demos chamar a fonte da vida ; pois por fua interven­
ção he que os outros fe aperfeiçoaô , e confervaó. 
Hum tai alimento taó iimples , quanto fuave he fomen­
te o que pode , naó offendendo as papillas nervofas 
do paladar, confervar a delicadeza deite orgaó, até que 
chegue o tempo de inteiramente aperfeiçoar-fe. Donde 
fe vê também quad damnofo he querer crear crianças 
com papa , aíforda de alhos , &c. Efta comida , além 
dos males que caufa ao eítomago , como em outro lu­
gar, moílrámos,. altera fummamente. a contextura deites 
nervos taò fenfiveis.

Principalmente prejudica a eíte orgaó o ufo do vi­
nho , bebidas efpirituofas, café , chá , &c. De qualquer 
deites modos he evidente, que os nervos fe contrahem, 
alterao , e ficaõ quaíi. callejados , perdendo allim toda 
a fua delicadeza. EítaÕ no mefmo cafo os comeres car­
regados- de efpecierias , e de natureza picantes , carnes 
falgadas , defumadas ; e. o comer , ou bebidas tomadas 
muito, quentes..

A experienda comprova o que fica expoíto ; pois 
lie de faélo , que as crianças , que de pequenas bebêraó. 
vinho , e licores deita natureza como também as que. 
ufáraõ de íèmelhantes comeres, tem o paladar naó ib 
pouco fenfivel, mas eítragado ; e que as que foraõ crean­
das de outra forte , confervaó a delicadeza que lhes he 
natural.

Eíta efcrupulofa attençaó de naó dar coufa que. 
irrite, e altere os nervos do paladar , deve durar até 
aos quatro annos. Dahi por diante , havendo nelles 
mais firmeza , poder-fe-ha , fem fugir da fimplicidade, 
yariar mais a comida. He precifo que pouco a pouco 
provem de tudo , naó fó para que de tudo tenhaó idéa, 
mas porque virá occafiaó em que naó haja por on­
de cfcolher , e íerá bòm que o eítomago nada eí- 
tranhe.

Eíte fentido naó nos foi dado fò como eítímulo,
que -
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iue nos obrigafíe a comer. O feu principal fim lie , o 
cie nos advertir da qualidade daquillo que comemos.
Sc bem obfervarmos o que entre os outros amrnaes íe 
paila veremos, que elles nunca comem coufa que lhes 
faça mal ; mas quem os guarda he a delicadeza do feu 
paladar, nunca ■ eftragado com os comeres, e bebidas, 
mie a arte tem inventado. He pois regra geral , nao 
Havendo depravaçaó nefte fenrido , que aquillo que nos 
fabc bem , nos aproveita , e reciprocamente fallando. 
Donde fe vê quad intereífante he a natural confervaçao

d°  nÃff°naPturezar'p“  0  orSaô do olfarto em hum? d,as
partes da cabeça a mais conveniente , para com facili­
dade perceber o prejuizo , que nos podem caufar cer- 
tas particulas voláteis , afllm como para gozarmos das 
que nos íaó faudaveis. Póde-fe comverdade dizer, que 
efte fentido he auxiliar do paladar ; porque tudo o que 
nos fabe bem , e nos he proveitofo , he fempre agra- 
davel ao olfafto ; e efte he o primeiro juiz do que 
comemos. Sendo porém efte fentido hum fupplemento 
do paladar , tem todavia feus prazeres feparados, em
que o outro naõ tem a menor parte. .

As crianças quando nafeem nao fao ieníiveis ao
bom nem máo cheiro ; naó porque os feus nervos
feiaÕ entaó nefta parte infenfiveis ( * ) , mas porque 
ainda naó tem a difpofiçaó precifa para repreíentaiem 
ao fenforio commum as differenças dos cheiros. Deva­
gar pois fe vai defenvolvendo ; e com razaõ, porque 
como todos os animaes - fe alimentaò fó de leite, nao 
haõ mifter da exquifita fenfibilidade do olfacto.

As crianças , que nafeem na grandeza , e opulên­
cia cüio berço , e camara eftaó fempre exhalando o
cheiro de fragrantes perfumes, vem a perder a feníi-

bi-

(*) Logo que nafeem fentem tanto a cftranheza doarj que 
promptamente cfpirraó.
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bilidade deíle fentido, ficando depois infenfiveis a to­
dos os cheiros menos a&ivos. A razaõ he bem clara * 
pois eftando aquelles nervos coílumados a fenfaçóes for­
res , naó fentem o eílímulo das mais fracas. He por 
tanto peífimo coftume o perfumar naó digo fó a rou­
pa , e yeftidos das^crianças , mas também o quarto da 
lua maior habitaçao. SejaÕ os feus perfumes o ar pu­
ro , e corrente , e todo o feu enxoval bem lavado , e 
bem enxuto. Aífim daremos tempo a que fe defenvol- 
va , e aperfeiçoe eíte intereíTame fentido , que julga 
tanto do que comemos , e bebemos a como do ar que 
continuamente refpiramos.

Naó fe deve taõ pouco confentir que as crianças 
andem de contínuo com os dedos no nariz efgravatan- 
do as ventas ; porque efte colhime faz pelo menos os 
nervos pouco íeníiveis. De manhã deve haver cuidado 
em lhes lavar aquelle muco efpelTo, que pela noite fi­
ca pegado , e fecco; porque alTim confervaõ os nervos 
a humidade precifa para a fua fenfibilidade , ainda fem 
me lembrar do aceio , que em tudo he recommen- 
davel.

Sem o fentido de ouvir feriamos fem dúvida def- 
graçados ; porque nem laberíamos explicar noffas ideas, ,  
nem ouvir as dos outros. E quem pòde duvidar da 
femfaboria de femelhante exiftencia ? Mas para comple­
mento da noífa felicidade naó bafta que ouçamos nm- 
ples , e groífeiramente o que soa ; he precifo termos 
certa delicadeza nefte fentido. Sem eíta nos ferá indif- 
ferente o fuave gorgeio dos paíTarinhos , o doce mur­
múrio das fontes , e a encantadora muíica aílim inílru- 
mental, como de vozes. Para a confeguirmos pois con­
vem , que junto ás crianças fe naó faça eftrondo , e 
que a fua habitaçao naó feja ao pé de ferreiros , car­
pinteiros , e outros officiaes , que aturadamente fazem 
bülha, e que por iffo tem fempre o ouvir pouco agu­
do. De ve-le também fugir da vizinhança de finos, de .

ou-
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* . , ^  geral de toda a efpecie

®/V1V lí0L  Ouanws’ cafos fe naõ contaá de peilbas , de eftrondo. p a n to s  cal 'eftrondo te,to ao
M - t t r J o ^ S /h u m  adulto , que fe dc-

deve ler em v o z ^  melhor Sttf lhes cantar , do 
ordinario íe ^ g ^ ^ S r m o n r o f a  , porque bom 
que fazello nao tena ^esde logo a ouvir vo-
he que o ouvido fe coftume desae^ b óbitos mu.
zes fonoras. Sabemos p P . mu;ta gente conferva
daô naturezas : L an c ia  lho per-
fempre máo ouvido , poique iogu u

VertH t conveniente lavar de vez em ^ n d o  os ou­
vidos das crianças çom agua moma , P ^  ^ °
t :Mr n Cpra oue nelles fe forma , e íenuu »

C r  t ó s r a f i r f "
C s  mufica , e a tocar algum indumento ; jo r q u e ,  
além de outras muitas utilidades , nao la  3 q
mais aperfeiçoe efte fentido. aeradavel deA vida he o mais lindo , e o mais agraaavei uc
todos n o to  fentidos. Sem ella quafi todas as maravi­
lhas do Univerfo nos feriaó defconhecidas, e o mun- 
do hum perfeito cáhos. Por meio della he que prmci- 
p llm L e Pfe augmenta o número de noíT as^as Os 
olhos nos dao a conhecer o s objeítos; o taeti0 
mina , e a razaô os julga. A.vifta ,.  fem ftr dmgicla 
pelo taifa , unicamente nos miniílraria ideas ,
em vez de nos guiar, nos conduziria a precipícios cex
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tos. (*) Pelo que lie muito neceííario , que deixemos 
fempre as crianças pegar nos obje&os que vem , e nif- 
to íatisfazemos a fua natural inclinaçaó, pois todas el- 
las quando vem  ̂qualquer coufa que lhes dá nos olhos , 
nao íicao fatisfeitas íem pegar, e a feu modo exami- 
nalla. Iíto fuccede ainda depois de principiarem a an­
dar f e então meímo convem , que, quando puxão pa­
ra chegarem a hum objéfto , íe lhes faça a vontade. 
Eíte he o modo de fe irem coftumando a julgar da 
diílancia , da forma , e do feu tamanho.

Como os objeéíos fe pintaõ nos noíTos olhos ás 
aveíTas, e fegundo a maior , ou menor intenfidade de 
luz , e fegundo também as differentes diftancias , acon­
tece reprefentarem-fe alguns de noite com apparenda 
medonha ; para o que concorrem em grande parte os 
contos frivolos , com que muita gente coítuma acalen­
tar crianças ; em grande parte digo , porque em noi­
tes efcuras tenho vifto , que alguns animaes fe aífuftaõ 
com coufas , de que de dia naõ fazem cafo. Por tan­
to lie precifo coíhimar as crianças a ver os objeétos 
de noite , até levando-as a cafas efcuras : e cafo natu­
ralmente fe intimidem , convem defenganallas do feu 
medo , fazendo-as examinar aquelle objeéto que lho 
caufava. Só deíle modo he que podem vir a ter ver­
dadeiras ideas das coufas , familiarifando-fe a vêllas em 
todas as circunftancias.

He precifo confervar fempre as crianças no berço, 
de maneira , que a luz lhes naõ fique de ilharga; por-

O que

O  Veja-fe o que diz Mr. de Buffon referindo as obíerva- 
çóes do Cirurgião inglez Chefelden ; o qual pela operaçaõ 
da catarata deo vifta a hum cego de nafcimento , de idade 
de treze annos. Efte nos primeiros tempos naó pôde julgar 
nem da diftancia , nem da forma , e nem do tamanha 
dos corpos. Guiava-fe melhor cego , do que entaõ tcorn 
vifla.
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aue aflisn facilmente ficaõ vefgas pela força defigual, 
aue então fazem os mufculos dos olhos, be porém luc- 
ceder que ou por defcuido , ou por natureza tenhao 
efte defeito, naé fendo muito grande , porque então

i • i Heve-fe cubrir o olho fao com hum he irremediável ,  deve le cuour ^ drfeituofo dcfcuber.

m ^ p o í  deíte modo póde ganhar a força que lhe fal- 
ta ’ e chegar a equilibrar-fe com o outro. Oexeicicio, 
e a mudafça de 3irecSad poderá6 couiegmr e |e  bene­
ficio eftando o fao em defcanço. Mr. de Buion mol 
trou com repetidas experiendas que o defeito provi­
nha da defigualdade de força nos mufcuios dos olhos: 
f  j l ô  a í  apadrinha ; e o unico meio de as remediar

he ° $ 6  feadeevePOc tfe n tir  ,  ,ue as crianças fitem os
olhos em objeítos luminofos, por ro n p lo  ,  em lm j
°‘ ' , L  ‘ iadJa ou em hum efpelho aonde de o S o l. 
fcom o metam cuidado fe deve fugir , de que hutna 
criança pequenina fe entretenha muito tempo a olhar 
para ^a E» de candieiro , véla , &c. como tenho mu*- 
ms vezes vifto fazer. Tudo ite  lhes debilita confide-
íavelmente avilta: e he ite  de tanta, hnpomnaa , que
fe tem vifto pelfoas cegas ja depots de aduhas , p 
haverem fitado os olhos em objectos muito lumino

Í0S' Quando principiarem a ler , devem-fe-lhes dar car­
as , e livros de boa letra , e bom tamanho. O ler com 

pouca luz , ou também demaziada , enfraquece a vila , , 
e faz myopes. O me (mo fuecede quando fe uia muito, 
de oculos de ver ao longe , de mtcrofcopios, &c.

O tafro he hum lentido umveríal, mas rende pa 
ácularmente nas maós, e ainda aqui ptincipalmente nas 
cabeças dos dedos. Todos os outros fentidos íao ditte- 
rentes modificações defte ; e por fua íntei vença 
que grandemente fe aperfeiçoaó. A natureza fabiamen- 

o poz ccnu de fentinella a todas as partes do coi-
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po animal ; porque fem elle , a lua exiftencia andaria 
em continuado perigo. Que feria de hum animal fem 
tadlo algum ?

A figura das maôs cotnpoftas de taô pequenos of- 
fos; a dos dedos igualmenre feitos ccm tantas juntas; 
a difpoíiçao dos nervos já nas palmas das iraos , já 
nos apices dos dedos , tudo eftá moíirando a fuperio- 
ridade que temos nefte fentido a todos os outros ani- 
maes. Sem efta conftrucçaô raó podiamos julgar nem 
da fuperficie , nem da figura dos corpos. Era precifo 
para efte fim , que a maõ podeífe abranger, e accom- 
modar-fe toda á fuperficie que quer examinar. Logo 
tudo o que diminuir a flexibilidade dos dedos; tudo o 
que fizer menos delicada a pelle das maôs, ha de por 
força prejudicar a delicadeza do tadlo. NaÕ fe deve 
pois coníentir que as crianças cheguem as maôs ao lu­
me , e menos que peguem em brazas ; que naô deitem 
nas maôs aguas efpirituofas, nem acidos fortes , &c. O 
tocar cravo , flauta , ou outros inftrumentos , em que 
todos os dedos trabalhem , concorre muito para a per­
feição defte fentido.

He prejuizo , fem fundamento algum na razaô, o 
coíhimar as crianças a unicamente fe fervirem da maô 
direita. Que privilegio terá eíta fobre a efquerda ? A 
natureza naô lho dá certamente. O bem cjue difto fe 
tira , he termos depois o ufo de huma unica maó. E- 
dúquem-fe pois as crianças fem preferencia de maô. 
SirvaÕ-fe tanto de huma , como de outra. No decurfo 
da idade he que fe vem a conhecer a utilidade difto, 
fendo em muitas occupaçôes eífencial a ambidexterida- 
d e , e em todas fempre vantajofa.
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C A P I T U L O  IX.

Da erandimma utilidade , que refultaria ao EJlado ,
U  e a  cada hum dos particulares a geral tntro- 

ducçao da inoculação das Bexigas..

E Ste Capitulo a meu ver he excellente remate_ dos 
antecedentes ; pois nao menos que aquelles fe en­
caminha a confervar a faude, e a vida da efpecie hu­

mana. O defaftradilHmo fucceíTo das bexigas dc> noffo 
amabiliflimo Principe do Brafil o Senhor D. Jole , na 
m”  pouco tempo vifto , foi o que pnnc.palmente me 
fufcitou a idéa de rematar eíla pequena obra com al- 
aans reparos fobre a utilidade da moculaçao. Se aquel-
fe eftimadiflimo Principe fe houvefle fuJeltado ? 
innocente , e facilima operaçao , certamente animaria 
ainda hoje as noffas bem fundadas -efperanças > e teria-, 
poupadóJa feus fideliflimos vaílallos a incrível magoa , 
L eslies  caufou a fua taó chorada , como imprevifta 
morte. Depois de taó defaftrado acontecimento íucce- 
deo a morte da noíTa Infanta em Catella a de íeu 
marido , e filho. Em Nápoles ha poucos dias morreo^ 
o Infante : e em Lisboa a morte de alguns Grandes , 
e de immenfas peíToas das ClaíTes inferiores tem com 
razaõ feito hum grandiffimo terror a toda a gente, que 
á força de exemplos taó funeftos fe vai inclinando a
eíla laudavel operaçaõ. . , r .

Nao fabemos, e nada importaria fabello , qual roí
a origem da, inoculação , ou enxertia das bexigas : la­
bemos taó fomente, queefla he antiqmífima, e que. 
de tempo immemorial fe pratica na Georgia , na Circa- 
cia , em Bengala , na China , e na Turquia. A primeira vez 
porém que na Eutopa fe inoculou foi no anno e T

(i) Hum Medico chamado Tnawn de Cpnflantinopola , e
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Huma fenhora Ingleza , que havia fido Embaixatriz 
em Coníhntinopola, á força dever os feliciffimos fuc- 
ceífos da inoculaçaõ neíla Capital, fe reíbJveo a fazer 
inocular hum filho que alli parira. De volta para In­
glaterra publicou em Londres o que vira, e o que fi­
zera ; e as fuas perfuasoes authorizadas pela novidade 
intereííáraó tanto a Princeza de Galles , que mandou 
inocular quatro homens, e huma mulher.,-condemnados 
á morte. ForaÕ as bexigas taõ felices que na Prima­
vera do anno feguinte 1722 fez inocular duas filhas 
fuas fegundas , e o fuccellb foi o mefmo. He facil de; 
conjeélurar quaò rapida feria em Londres, e em toda 
a Inglaterra a propagaçaõ da inoculaçaõ depois de hu­
ma tal prova na Familia Real.

Os Francezes , que anciofamente a teriaó abraça­
do , fe lhes vieífe em direitura da China , ou do Ja- 
paõ , defdenháraó delia unicamente por fe ter natura­
lizado em Londres. Depois de mil comradicçóes fó ver­
dadeiramente fe introduzio nefte Reino , depois que 
Luiz X V I., que aílualmente reina , fe fez inocular. 
Na Alemanha , na Italia , e em todo o Norte de dia 
em dia fe vai propagando a. inoculaçaõ. Em Portugal- 
naõ he nova ; mas he de admirar, que naÕ fe inocu­
lando quaíi ninguem em Lisboa, fe inocule muita gen­
te em algumas das íuas Provincias. Os Inglezes a le- 
váraõ a America ; e era juílo que- , tendo-lhe levado 
o m al, lhe levaífem. o remedio. Mr. de la Condamine 
vio no Pará introduzida a inoculaçaõ por hum Mif- 
fionario do Carmo, que a praticara , a fim de atalhar 
os damnos de huma cruel epidemia ; e com eífeito alfim- 
lhe fuccedeo.

Se a inoculaçaõ fe introduzifle fem antagonifmo ,. 
nem por iífo ficaria mais acreditada..Qual he a.coufa,.

por

que fez os eftudos em Inglaterra , a communicou em 171̂ -
* Mr* * Woodward; mas nunca fe procedeo á pperaçaó..
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por melhor que feja , que nao padeça a principio _ mil 
contradiccões ? Quanto fe nao diffe contra a quina , 
remedio hoje em dia tido por divino, e Tem o qual 
Te nao devia defejar fer Medico ? lodos -aquelles po­
rém que attacáraó a inoculação , mal o podiaq fazer 
com fundamento , porque delia nao tinhao pratica ne­
nhuma ; e fó osfailos a podiaó acreditar, ou defacre- 
ditar : pelo que fó com argumentos ioiiíhcos lhe pu-
dérao fazer guerra. Mas a experience,, que unicamen­
te podia decidir a queftaó_, bem deprelfa atou as ma os
aos adveríarios de taõ util invento.

Os enrenhos todavia relevantes , os homens abali­
zados do noflb feculo , naõ deixáraó de ver desde lo­
go a fua grandiílima utilidade. Haller , eíle homem o 
maior talvez de quantos Medicos fao admirados nos 
Faftos Medicos •, nenhum taõ obfervador, nenhum tao 
inventor , nenhum em fim que foubeíTe mais arrancar 
das rnaós da natureza os feus fegredos, e que com mais 
delicadeza os analyfaífe ; efte homem pois , efcievendo 
a TiíTot, affim diz da inoculaçaó : Operaçao tao m- 
nocente , tao Fácil , e taõ fem razao defdenhada dos 
JFrancezes , e Suiffos ; os quaes deixao morrer tanta 
gente de huma doença fempre perigofa depois de cer­
ta idade. . , . a

Antes delle Boerhaave , e Hoffman fe tinhaõ de­
clarado em feu favor : todos fabem o refpeito > que 
ainda hoje fe tributa a eftes dous famofos^ homens. 
Mead , que ganhou em Inglaterra a reputaçao de Ga­
leno do feu paiz , lhe faz os maiores elogios., e a re- 
commenda , como coufa enviada por graça efpecial do 
Ceo. Werlhof, Medico d’ElRei de Inglaterra , que fe 
coftuma citar , quando fe quer nomear hum grande 
Prático , dá fete razões decifivas para a confervar. De­
pois defies ninguem mais fe deve apontar j e fe qui- 
zeffemos, feria hum nunca acabar : nomearei com tu­
do o famofo d’Alembert , que em feu abono eicre-VCQ
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veo naõ como Medico , mas como Filofofo , e hum 
tal Filofofo.

Paífado mais de meio feculo de experienda a ino­
culação devera eítar extinéta na Europa , fe os fados 
lhe foíTem contrarios j mas naõ fuccede aífim r . ainda 
todos os dias fe lem efcritos em leu decifivo abono 
naô fundados em diícurfos fofiíticos , como os dos feus 
adverfarios , porém fim em infinidade de obfervaçdes , 
que inconteftavelinente provaõ a innocentia , e facili­
dade deita operaçao.

Se a íitriples authoridade báftáfle para inteiramen- 
fe convencer os meus nacionaes da quail neceífidade 
de abraçar eíta taõ faudavel prática , certamente os ti­
nha já convencido. Mas como ninguem neíte prefente 
feculo goíta de fe levar a olhos fechados da pura au­
thoridade., proíigp em argumentar com a. razaõ , ,e com 
a experiencia..

Primeiro , que tudo he precifo aífentar em dous: 
princípios , . fem a fegurança dos quaes a inoculaçaõ 
deveria fer deíterrada. I. Que ninguem morre de bexi­
gas inoculadas , a ferem tratadas pGr maõ prudente,. 
habil, e em circunítancias convenientes. II. Qpe as be­
xigas de inoculaçaõ evitaõ as naturaes.,

As provas do primeiro requiíito devem mais fer 
tiradas , da experiencia , do que da razaõ*: e quem pô­
de teftemunhar iílo , fenaõ aquelles Medicos , que , 
cheios de probidade , ,  e faber confeífaô* a innocentia 
deita operaçao , eítribados na experiencia de longos an-- 
nos..

Mr. d’Alembert refere no feu difcurlb fobre a ino-- 
culaçaõ ter ouvido a Mr. Tronchin , hum dos mais 
acreditados Inoculadores da Europa , que elle naõ tor­
naria a inocular na fua vida, fe hum fò inoculado lhe 
morrelfe nas maõs. Outro ; Inoculador , depois de hum a 
grande prática em Paris, efcreve, que fe de mil mor- 
reífe hum inoculado, feria iílo para quem feinoculaf-
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fe hum rifco temível, e para a inoculação grandiffimo

deSlUEsaiinãdos bem , diz o melino Filofofo , os fa- 
ilos inconteftavelmente confeffados por huma , e outra 
parte’ , C u la d o re s , e antiinocujadores, parece nao ter 
fiaver havido vidima bem caradenzada da inoculação 
ao menos em Paris, fenaó huma rapariga em 1777 tô- 
ra dos termos, e quando a inocuUçaõ começava a fer 
a d enas conhecida em França. Efcrevem de Berlin que 
TVLr. Wieffler , Medico em Magdebourg inocula ha 
mais de dez annos em todo efte Ducado com felicif- 
fimo fueceílò : ainda lhe naÓ morreo huma fo criança 
e até os mefmos rudicos lhe trazem os feus íil . 
Mr. Tudeiq, depois de trinta annos de pratica , diz 
dcíle modo4 na fua obra impreífa em 1787, que , fe 
refleélirmos fem prevençaõ no proceíTo das bejc11Sas, ^  
tificiaes feremos obngados a reconhecer nellas hum 
caraíler benigno , que lhe he natural. Conduzido, diz
em outro lufar , por experiences multlP lcâ s !• f.30 
canfarei de repetir > que cora o foccorio da íimplicida- 
de da minha prática , nunca tratei de bexigas nrtifi- 
ciaes , que me puzeffem em rifco a vida dos moeu-

Ò primeiro reparo , diz o célebre TiíTot, que ha 
para fazer a refpeito da inoculaçaõ he , que ella fe pra­
tica e fe tem perpetuado na China , donde a policia 
he taò regular „ exa&a , e maravilhofa, no Japao , na 
Circaília , na Georgia, e na Turquia ; e  que cada,dl* 
fe efpalha pelas Provincias vizmnas. Em 1724 , dous 
annos depois da inoculaçaó em Inglaterra , quan­
do os inoculados fe contavaó já a milhares , os feus 
adverfarios fó tinhaó que allegar tres mortos ; e julga­
do o cafo por juizes imparciaes , tudo fora effeito de

Ç*) Reflexões fobre os p re ju ízo s , que fe  oppÕem aos progrejjos 
fla inocula:ao , por Mr. Gatti, p»g* > 99*



d o s  M e n i n o s . i i  5
íimprudencia , como do moço Sunderland , que , con­
tra o parecer dos Medicos , fe quiz inocular e it a udo 
piithyfico confirmado. Alguns annos depois , fazendo as 
bexigas grandiílimos eftragos em hum bairro de Lon­
dres , fe inoculáraó quatrocentas peílbas., que fe achá- 
raó .huma maravilha. Em outra occaíiaô o Doutor Ned- 
leton tratou elle fó de fetenta inoculados, ,fem que ne­
nhum tiveíle o menor perigo. De duas mil peffoas, que 
fe inoculáraó em 1749, Q'l 7$° 1 fó morreraó duas mu­
lheres pejadas , que, por enthuíialmo., e contra o pa­
recer dos ProfeíTores, fe fujeitáraõ á operaçao.

,Eftes faélos faò os mais concludentes em abono 
deita prática ; porque fe ella naõ foífe taó innocente , 
como fou obrigado a ,crer , be manifefte, que no feu 
principio, quando naó havia ainda todo o.conhecimen­
to  das mais prudentes ., e acertadas ,cir.cunftancias para 
-bem fe proceder neíla operaçaó, haveria entre milhares 
de inoculados muitos mortos. E fe entaó os naó hou­
ve , hoje menos fe deve j*ecear, vifto o muito que fe 
tem obfervado , e efcrito.a.efte refpeito.

Mr. Tudefq ultimãmente fez. deíapparecer com as 
fuas experiencias huma das grandes objecçóes, com que 
os antiinoculadores procuravaó deíterrar a inoculação^, 
e he que muitas vezes a materia, com que fe fazia e£- 
ta operaçaó, ao mefmo paífo que enxertafle as bexigas 
enxertaria também outros venenos exiftent.es no corpo 
de quenvfè tirava a dita materia. „ Segundo o que fe tçm 
paífadb ( diz efte Obfcrvador ) até hoje nos meus eníaios 
fobre a inoculaçaó , creio poder affirmar , que fe por 
huma parte o veneno das bexigas recebido pelo ar, me 
parece gerallas tanto mais cruéis , quanto elle he mais 
carregado de outros miafmas eftcanhos ; por outra con- 
ftantemente v i , que o fermento que produz as bexigas 
artificiaes , de nenhum modo participa de outro qual­
quer veneno eftranho , que fe poífa encontrar no coipo 
-da peífoa, de quem íe tirou a materia paia a .inocula-

P
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s - a s s  r « 3 =cias antecedeu nuftulas propriamente das bexi-

t p J t r  í£ : £ < s s i  f . s i

para fe reguirem^ do | ^ ^ ™ inrfa’ &  faima puf--
tuífaualquer que for, parece fef dotada de huma natureza 
particular'Tque a exclue de todo outro veneno. He p r^ , 
&fo porém naver cuidado em que a puftula, donde ft 
tirar Pà materia para a inoculaçaS, efteja livre pela pr 
ximidade de infecção de outro veneno da pelle j por 
exemplo, farna, & c.; porque entaS fe inoculao junta-
mente as outras enfermidades. „  . , „ •«

Sendo ifto aflim , fegundo as experiences defte tl- 
luminado Obftrvador, e até porque a razaâ o abona, 
pois fendo aquella fupnuraçaS motivada pelo veneno 
das bexigas , que her hum veneno particular , he de 
crer , que* a materia refultante feja também de hüma 
nsnurêza propria , fem miílura de outro algum veneno: 
tres razoes fortiffitnas concorrem para abfolutamente fe 
abraçar a inoeulaçaS , e para fe te m e re m ^  b e * ^
naturaes, como duvidofas^ e cheias e i , _ dizer 
eo i e fa6 as feguintes. Com verdade fe póde^dizer ,
que todas as bexigas ia6 caufadas pela mocuiaçad, 
que efta naó lie mais , que o veneno mtroduzido no
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corpo , feja qualquer o modo. O mais ordinario he 
recebendo o veneno , que anda cfpalhado na atmosfe­
ra (*). Efte veneno porém,, depois da fua demora no 
ar , ou fe .combina com infinidade de outros que nel- 
je andad ., ou fe altera , fegundo as differentes eonfti- 
tuicôes delles. Logo quando o  veneno das bexigas vem 
tranfmittido pelo ar , fempre he fufpeito, e mil vezes 
clieio de fummo perigo pela incerteza da fua qualida­
de ; ao contrario , que pela inoculaçaõ o temos lem- 
pre puro , e fingelo , como fica moftrado. Efta a pri­
meira razad , que deve fazer preferivel a inocula çaò ; 
porque por meio delia temos certeza da benignidade 
das bexigas ; e efperando-as naturaes , o mais certo he 
he tellas malignas , principalmente depois de certa 
idade.

Sabem todos que no lugar , *em que fe faz a ope­
ração , he que fe forma o fòco das bexigas ; porque 
ha inflammaçaõ, e ás vezes cryfipelas , número gran­
de de puftulas , e muita quantidade de materia. Ura 
quando fe recebe o veneno por meio do ar , he ordi­
nariamente pela refpiraçaó; e entaô fe vai fazer a ino­
culação , ou o foco das bexigas na «.-cavidade do peito . 
e vem a fuccedcr aqui pelo menos outro tanto, quan- 
to fuccede .externamente ; e naõ fendo aqui couia de 
cuidado , vem alli a fer mortal pela importância , e 
melindre das entranhas contidas. He por tanto da maior 
confequencia o podermos fazer o fóco das bexigas a 
noíTa efeolha em parte aonde nada fe arnfque: e elta 
he a fegunda razaó imjjortantiflima para nos determi­
narmos a efta operação. w

(*) Quatro faõ os meios , porque fe tem bexigas :: I. pelo 
veneno que faz a fua eflencia, e que efta difper o p _ . 
fera ; II. pelos miafmas que emanao do corp 
TII. pelo contaflo immediato ; IV* pela ínocül ç P 
emnte chamada.
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He conftante a todos os que tem moculado , que 

huma minima porçaõ de veneno das ̂ bexigas ,
J nr. rnrno Dor meio da lanceta , ou outro

o^lquer inítmmemo, produz todos os fymptomas defta
enfermidade : fe pois efta minima porçaode veneno he 
entermiaauc ^  feeue-fe que todo o veneno ,
aue3 nod corpo fe^ntroduzif além daquelle , fó fervirá
L  fazer a enfermidade mais aggravante , e perigofà. 
Ora quando efperamos as bexigas naturae», expomo- 

vreceber do ar huma tal porção de veneno, que 
feria f u S t e  a caufallas em hum cento de pefloas, 
fe proporcionalmente fe dividilfe. Logo pela moculacao 
con^eeuimos tres grandlffimas vantagens , e vem a fer, 
f q u f f l e  d o Svegncno , a efcolha do lugar ^or onde 
a ínoculacaó deve fazer-fe, e ahi formar o ieu toco,. 
e a quantidade defte mefmo veneno  ̂ vantages fingu- 
lares^ e que fó por forte fe devem efpcrar , fe por va 
timidez nos expuzermos a ter, naturalmente efta tem- 
vel enfermidade. Até agora, ainda ninguem olhou para, 
a inoculaçaó debaixo deftes tres pontos de vifta ; e quer- 
me parecer, que elles demonítraó com a evidencia que 
cabePna fciencia Medica a fuperiondade das bexigas ai -  
tificiaes-, ás que. natural, ou cafualmente accommet-
tem. •  ̂ ..

Além deltas ainda ha outras muitas razoes , que:
abona6. a utilidade da inoculaçaõ. _ Qpem efpera pelas 
bexigas naturaes- , expoem-lè a.tellas em huma epider­
mis , como a que houve em 1.746 em Montpelier, , da. 
qual em tres mezes morrêraõ mais . de duas mil_pel- 
lòas, fem embargo de todas as, diligencias :, expõem- 
fe a tellas em paizes , aonde efta moleftia lie de ordi­
nário funefta y indo de jornada ; em terra de nenhum 
fóccorró ; a tempo dè eftar embaraçado com taes ne­
gócios , que lhe naó‘ dêixem quietaçao dé elpirrto , 
em tempo em fim ., em que póde eftar attacado de 
outra enfermidade. Se he mulher , ,de mais diftó, ayen-

i i *• tl*î
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tura-fe a tellas quando pejada , quando parida , ou 
quando cria.

Por pouco que fe reflita fobre iílo ;,e por pouco 
que fe ufe do bom fenfo commum , facilmente fe con­
cluirá , que a inoculáçaó naó fò he u til, mas necelía- 
ria para bem das familias particulares , e muito mais 
da grande familia que forma a Sociedade. Se os pais 
cuidaílem em que feus filhos tiveílem efla enfermidade 
na idade feliz , em que as circunftancias as afleguraó- 
benignas , os livrariaõ de fer victimas alguns annos 
depois, quando a morte he muito mais fenfivel , por­
que a fua vida fe tem feito mais neceífaria.

Todas as objecções que fe coíhimaò pôr contra eí- 
ta prática , as quaes todas apontou , e aísàs refutou* 
Tiífot , faò fundadas em que a inoculaçaó he duvido- 
fa , e capaz de matar. Negado porém eíte fundamen­
to (pois atrás fica prová de que , fendo feita nos ter­
mos devidos j he fempre innocente) 5 ficaq todas def* 
truidas por fe eítribarem em hum principio falfo.

Refta agora moílrar , que as bexigas de inocula­
çaó evitaó as naturaes. Só a experienda, e obfervaçao» 
podem dicidir a queftaó. Alguns Inoculadores, diz Mr. • 
Tudefq filho, nada omittíraó para fe defenganarem da- 
repetição das bexigas inoculadas. As luas experiences 
faò conhecidas , e provaò , que naÕ ha repetiçaò : e 
eu mefmo , depois de fazer as mefmas tentativas , vim- 
a. perfuadir-me. com elles , de que os inoculados nao. 
tem bexigas fegunda vez. Na pratica- de trinta annos 
ainda naó-.vi. hum fó exemplo ; e meu pai , que nu 
íincoenta annos exercita a Medicina , com aquella dil- 
tineçaó que faz honra aos verdadeiros talentos , ainda- 
naó chegou a ver- eftas imaginadas repetições. Eni In­
glaterra fe tem inoculado mais de.duzentas mil peíloas, 
e. ainda naó ha exemplo de repetição inconteítavelmenj 
te provado. Quanto a mim creio , que huma repetição- 
de bexigas ferá fempre effeito de hum qui pro quo da
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tiarte do Inoculador. Milhões de peffoas , que depois 
?ar • iiolns naflao a vida expoíhs a epidemias, e , 

t  ‘  fern ferem fegunda vcz coma-
tr.at Jn .ni Hr ires de Medicos , que depois de mais ,
giadas , mil nrática affirmao naò terem obler-
OUd” eh u m T caro  , PprovaÕ evidentememe a quimera
defe m c l  e anulliiade do algum duo contrario Per
efte mefmo tlveor fallaô todos os Autlioies , que ab
iadamente tem eferito fob re efta materia.Udamcnte ^  fummariamente fica provado, a
inoculacaó he nao fó huma operaçaó muito facil, mas 
S m  de nenhum perigo *, c fe evita a repetiçab dc tamoem uc i r  ” onimettendo naturalmente ,
t  f  3 in a í iV  fuaeltà "haverá ainda quem contra 
a  milidadé propria, e o bem púbUco , le obftine em 
ieaamente reieitar huma operaçao , que hum granüe 
eferitor naõ duvidou reputar hum dos maiores piefen- 
tes que a Providencia enviou aos homens . Havera 
f a i ’nda mal que afiim o creio) em quanto principal- 
mente houver Medicos , que, levados ou de hum e t  
pirito de iingularidade , ou da preguiça de meditarem 
fobre efte ponto , e de examinarem as obri s de tantos 
famigerados Òbfervadores , com duvidas quiméricas , e 
efpeciofas intimidarem os animos das peflbas, que, nao 
fendo Medicos, naô podem profundar a materia. Sir- 
va-Ihes porém de vergonha o procedimento das Na­
ções mais iUuminadas, e em efpecial da Ingleza, tao 
profunda nas fuas obfervações , e tao pouco capaz de 
fe deixar cegar de idéas novas , e apparentes. A Me­
dicina nunca deo palTos pela maõ de vans efpecula- 
çÒes: a fua bafe he a obfcrvaçao, e a experiencia. Se 
algum delíes , que declamaõ contra a inoculação , for 
pCTguntado , le já vio hum inoculado ; fe quizer di­
zer a verdade , dirá, que naÕ : e que fé merece a fua

devIaConduÍrei finalmente efte difeurfo eom duas refle-
xoes,
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x6es , e vem a fer : I. que os dcmaziados preparató­
rios para a inoeulaçaó tem fido a ordinaria caufa de 
fer eita opera çaô menos benigna nos feus eiFeitos , do 
que fe deve efperar ( * ) :  II. que também concorre 
muito para a felicidade da inoculaçaô o modo , por 
que ella he feita ; o qual , fegundo moftra Mr. T u - 
defq , fó deve confiftir em huma fó pequena incifad 
feita horifontalmente entre a epiderme, e a pelle com 
a ponta de huma lanceta untada da materia das be­
xigas , fem que haja eífufaÕ de fangue. De todos cs 
outros methodos íe podem feguir graves damnos, que 
poderá ver no feu Tratado da hioculaçaÕ , quem a- 
fundo quizer examinar efta materia j cuja difcuílaò ex<- 
cederia os limites que me propuz*

F I M.-

(*) Affim o- atteftaó as immenfas experiendas de Mr. 
Tudefq : e a razaó no-lo eftá dizendo. Pois que prepara-- 
çaò fe póde fazer a hum corpo faó , fe naó a de o tor­
nar a pelor eftado ; ifto he , a de o indifpcr > Bafta que- 
haia , principalmente nos dias que medcao entre a inocula- 
caõ . e a febre , regularidade no comer , beber > &c. ,  aquel- 
la , digo, que devera haver fempre , fe as crianças tiveíTem 
arrazoada educaçaó. Em huma palavra, nao he defatino pre­
parar hum corpo , cuja exafta conftitmçao mnguem conhece 
a fundò , para huma moleftia delconhecida no que diz ref- 
peito á natureza do feu veneno Outubro de »788 ***»
culei , pelo modo que diíTe , dous filhos urucos meus no 
mefmo inftante , e com a mefma lanceta . hum ^Hes 
nino tinha tres annos, e dez mezes, o outro ^ennutinha 
finco mezes. Eftavaó dormindo , quando com a minha mao 
lhe fiz a operaçaó , e nao acordarao. Tao pouco culta, rse 
nhuma preparaçaó lhe havia feito ; porque eftavao em boa 
faude , V vigio fobre a fua educaçaó. Paliados onze dias am­
bos tiveraó tres dias de febre muito ligeira ; no- fim dos
quaes apparecèraó bexigas , e nunca maiS> tornarao a1 ter e- 
bre. Nunca fe deitáraõ , nem tiverao precifao do meno* remedio»
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